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Com a presente publicação o MUSEU DE HIST6RIA NATURAL da 

Universidade Federal de Minas Gerais inaugura a sua série "ARQUIVOS", com a qJtal 

pretende lançar um novo elemento de divulgação dos resultados da pesquisa cient{ 

fica nas várias areas das Ciências BiolÓgicas. 

Assim sendo, com mais esta iniciativa do seu mais novo 

orgao, a Universidade procura, juntamente com outras atividades desenvolvidas , 

se colocar ao lado das Instituições que promovem o ensino e a pesquisa. 

Sérgio Ypiranga Pinto 

EDITOR 
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LAURO TRAVASSOS 
1890 - 1970 C
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LAURO TRAVASSOS 

LAURO PEREIRA TRAVASSOS nasceu a 2 de julho de 1890, em Angra dos Reis 

Estado do Rio de Janeiro. Foi seu pai o Sr. Joio de Nattos Travassos, coronel 

da Guarda Nacional e fazendeiro naquela cidade, e sua mie Da. Laura Pereira Tra 

vassos. 

Fez seu curso secundãrio no tradicional Colégio Alfredo Gomes, no Rio 

de Janeiro, formando-se médico pela Faculdade de fledicina do Rio de Janeiro. 

Ainda estudante, fez o curso do Instituto Oswaldo Cruz, dedicando-se muito cedo 

ao estudo dos vermes. Obteve o grau de Doutor em 1g13, defendendo tese sobre 

Helmintologia, assunto, então, quase desconhecido em nosso meio. 

Toda a sua carreira de pesquisador incansãvel foi feita no Instituto 

Oswaldo Cruz, tendo sido al~no e grande admirador do inesquecível mestre Oswal­

do Cruz, fundador de Manguinhos. Foi aluno do curso , assistente , Chefe de Ser­

viço e Dir~tor da Divisão de Zoologia Médica - daquele Instituto, cargo em que o 

atingiu a aposentadoria por idade,aos 70 anos, poucos meses depo is ae ter tam­

bém completado 50 anos de efetivo exercício. 

Foi professor catedãtrico, por concurso, da cadeira de Parasitologia ' 

da Escola Nacional de Veterinãria, Professor de Zoologia da Escola de Ciências ' 

da Universidade do Distrito Federal (Rio de Janeiro), Professor de Parasitologia 1 

da Faculdade de Medicina de Sio Paulo (1926-1928), cargo que deixou para ir, por 

um ano, 1929, ministrar o Curso de Helmintologia, aceitando convite do Institu­

to de Medicina Tropical de Hamburgo, e Professor de Helmintologia no Curso de 

Especialização do Instituto Oswaldo Cruz. 

Foi ex~minador nos concursos para cãtedras de Biologia, Higiene, Par! 

sitologia e de vãrios cargos médicos. Foi Diretor da Escola Nacional de Veter~ 

nãria, Presidente e sõcio da Sociedade de Biologia do Brasil, da Sociedade En-
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II 

tomolÕgica do órasil, Socio Honorário da Sociedade Brasileira de Entomologia, 

Presidente ae Honra da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, Membro ' 

Efetivo da Academia Brasileira de Ciências, Nembro Honorário da Academia Nacio 

nal oe Expedições Artísticas e Científicas, do Helminthological Society de Was -

hington, Zoological Society de Londres, da Academia Nacionale dei Lincei em Ro­

~a e da Lepidopterist' Society nos Estados Unidos ; o maior explorador da Zoolo­

gia continental, tenoo escrito a mais vasta contribuição científica em nosso 

me io, raram~ nte igualada no estrangeiro. 

lle stre de mestres, LAURO PEREIRA TRAVASSOS criou discfpulos por toda ' 

parte e sua escola zoolÕgica ê das melhores do mundo pelo padrão científico de' 

seus trabalhos, sempre merecendo no estrange iro uma grande admiração, e conside­

rado como o nerdeiro e continuador de Oswaldo Cruz pela sua capacidade de fa -

zer discípulos ~ criar escalas. Pelo seu notável e acolhedor laboratório de Man­

guinnos pa ssaram muitas personalidades do mun do científico nacional e estrangei -

ro. 
I 

Ajuaava a todos os que revelavam capacidade e desejo de se tornarew 

bi ologistas. Fornecia material de estudo, estímulo e amparo, nao raramente lhes' 

escrevendo o pri~eiro trabalno que fazia puoli car omitindo a sua prÕpria colabo­

ração. O fruto dessa dedicação cons tante pode se medir pel o n~mero de ~iscípulos' 

~seguidores que ~eixou, dos quais pelo meno s 36 publ icara m ou ainda ruolicam os' 

resultados de suas prÕ prias pes quisas e observações, entre êles três de seus 

fi lfl os. 

Touas as institui çõ es zoolÓgicas nacionais lhe devem muito. Quase to 

cios os zoõlo gos do país ou foram s e us discípulos ou pertencem ao seu círculo. 

E pois, com razão, q u~ seus discípulos e aumiradores o consideravam mais do que ' 

um grande zoÕlogo, pois foi o "Ap óstolo da Zoologia " no Brasil. 

Foi casado cor,, Da . Oaette Pereira Travassos, a com panheira que sempre ' 

C compreendeu e estimu lou. Deixou quatro filhos: Heraldo Pereira Travassos, de' 

dicado a profissão liberal ; OCete Pereira Travassos, Biologista do Jardin1 Botã­

nico c;o Rio de Janeiro, Haroldo Pereira Travasses, llêdico, Professor titular da' 

Universidade Fed e ral do Rio de Janeiro, Ci~ntista-Chefe do Programa de Pesqui 

sa e Oes-i!nvolvilr.ento Pesqueiro do 13rasi l - FAO; e Lauro Pereira Travassos Fi -

lho · Mêdico .• Ex-Biolo~ist a e ex-Chefe do Servico de Inverte bra dos do Ueparta~cn-
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I I I 

to de Zoologia da Secretaria da Agricultura, atual Chefe da Seção de Parasito­

logia e Oiretor da Divisão de Extensão Cultural, cargos do Instituto Butantan ' 

da Secretaria da Saude de São Paulo. 

Em março de 1960, enquanto se achava autopsiando bufalos vítimas de ' 

verminose em São Paulo de Olivença, Amazonas, completou 50 reais anos de serviço 

publico federal, pois não computavam em seu favor períodos de licença-prêmio ou' 

férias e, ao completar os 70 anos, em 2 de julho dêsse mesmo ano, não se consid e 

rou dispensado pela compulsÕria de idade, das obrigações de dedicado funcionã -

rio publico, continuando com as mesmas atividades de pesquisador emérito e invul 

gar exemplo de dedicação ã ciência zoolÕgica, posto em que permaneceu até outu -

bro de 1968, quando foi acometido d~ doença cardíaca ; vencida a crise, mudou-se 

para o hospital de Manguinhos, onde continuou a colaborar nas pesquisas que vi -

nha realizando. 

No início da Segunda Grande Guerra, foi convocado face aos seus conhe 

cimentos parasitolÕgicos, para a Reserva do Exército Nacional, no posto de Tenen 

te -Coronel Médico. 

Em 1959, o Presidente da Republica, em Decreto do Ministério da Saüde, 

pelos "relevantes serviços prestados ã Medicina Nacional", nomeou LAURO TRAVAS­

SOS para a "Ordem do Mérito Médico" no grau de Comendador. 

Em 1968, as seguintes palavras inic i aram homenagem que lhe fo i muito ' 

significativa : "Ao Prof. Lauro Tr avasses um dos maiores colaboradores de Oswal­

do Cruz grande e respeitadíssimo Mestre da Helmintologia, autor de aproxi mada­

mente 400 publicaçõe;, sobretudo atinentes a nematoides e lepidÕpteros , a Lauro 

Travassos atribui-lhe esta venerãvel Academia Nacional de Medic i na a Lãurea 

"Alfred Jurzykowski", pela extraordinãria obra cumprida e pelo renome universal 

que grangeou, no campo da procura científica, para a Ciência Brasileira". 

Até julho de 1960, data da simbÕlica "aposentadorla pela idade de 70 

anos", publicara LAURO TRAVASSOS 364 trabalhos entre pequenas notas, monogra -

fias, discursos e memõrias, num total de cerca de 4.235 pãginas ilustradas com' 

5.197 desenhos, a grande maioria confeccionados por ê l e prÕprio , desenhand ~ em 

camara - clara os originais, copiando ele mesmo as fig ur as de outros autores que 

desejava citar, sempre com as devidas indicações bi bliog r ãficas. 
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I V 

De julno de 1Y60 a novembro de 1970 foram publicados mais de 76 tra­

balhos seus, a maioria em colaboração com os seus assistentes mais chegados, num 

total de 1.380 páginas ilustradas com 1.078 figuras, num total geral impressio­

nante de 5.615 páginas ilustradas com ú.275 figuras. 

E provável que ainda surjam trabalhos com o nome de LAURO TRAVASSOS, ' 

face ao cabedal imenso que deixou, em colaboração com os seus assistentes, em 

notas, desenhos a lápis (os "calungas" como êle os chamava) e indicações em suas 

prÕpri as separatas. 

Sua fisionomia se iluminou quando, em começo de 1970, lhe foi aprese~ 

tado o volume impresso da obra que muito queria ver em letra de forma: Trematõ­

deos do Brasil, em colaboração com dois de seus mais prÕximos companheiros de 

laboratõrio, com 887 páginas e 557 figuras. 

A ultima homenagem que lhe foi prestada em vi da foi a concessão, em ' 

outubro de 1968, do titulo de "Cidadão do Estado da Guanabara". 

Fal~ceu no dia 20 de novembro de 1970, no Hospital Evandro Chagas do 

Instituto Os1ialdo Cruz, em tlanguinhos. LAURO TRAVASSOS dizia que "SÕ a morte 

vence o trabalno". Ele entrou para o Instituto quando era Diretor o prÕprio Fun 

d a d o r , o Dr . Os 1-1a 1 do C r u z ; p o r s i n g u 1 a r c o i n c i dê n c i a c ou b e , em 1 9 7 O , a o O r • O.s -

waldo Cruz Filho, então Diretor do Instituto, dar as despedidas ao vencido ape­

nas pela morte: LAURO TRAVASSOS. 
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OCORRtNCIA DE HAEMOPROTEUS COLUMBAE KRUSE, 1890 EM POMBOS DOMtSTICOS E INFLUtNCIA 

DO VIRUS DO EPITELIOMA CONTAGIOSO NA PARASITEMIA. 

( com 2 figuras ) 

Jose Oswaldo Costa & Helio M.A. Costa* 

Depto. de Zoologia e 

ICB - UFMG 

Parasitologia 

Compulsando a bibliografia especializada, verifica-se a ausência de 

registro de Haemoproteus columbae em pombos domésticos (Columba livia domestica 

de Minas Gerais, apesar da crença generalizada de que o mencionado esporozoãrio ~ 

corresse neste Estado. 

Ao que parece, no Brasil, ARAGÃO (1907) foi o primeiro a estudar a 

biologia do parasita, no Rio de Janeiro. LUTZ & MEYER (1908) assinalaram Haemopro 

teus sp. em diversas êves brasileiras, inclusive em pombos domésticos capturados 

em São Paulo. CARINI & MACIEL (1916) referem-se ao achado do parasita em diferen­

tes aves selvagens. DI PRIMIO (1934) assinala Haemoproteus columbae no Rio Grande 

do Sul. GIOVANNONI (1946) estudou a prevalência da infecção na cidade de Curitib~ 

Paraense (1949), ao estudar a ocorrência do Plasmodium juxtanucleare Versiani & 

Gomes, 1941 em aves silvestres de Minas Gerais, encontrou exemplares parasitados 

com Haemoproteus sp. 

Recentemente, LEVINE & KANTOR (1959) fizeram uma revisão sôbre pa­

rasitos sanguineos em aves da Ordem Columbiformis e registraram dados existentes 

atê aquela época sôbre a prevalência de Haemoproteus em diversas ãreas do Globo. 

* Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 
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21 costa,J.O. & Costa,H.M.A. - Ocorrência de H. columbae Kruse, 1890 em pombos ... 

No presente trabalho, os autores assinalam o grau de prevalência de 

Haemoproteus columbae em dois municipios de Minas Gerais e relatam os resultados 

obtidos com a inoculação experimental do vírus do epitelioma contagioso em pombos, 

salientando particulamente a influência sôbre a intensidade da infecção. 

MATERIAL E M[TODOS - Para a determinação da prevalência de infecção pelo ~· colum 

bae foram utilizados 231 pombos domésticos sendo 93 procedentes do municipio de 

Formiga e 138 de Belo Horizonte. De cada uma dessas aves tomaram-se dois esfrega­

ços de sangue colhido de um ramo da veia axilar, os quais corados pelo mêtodo G~~ 

sa. Para a determinação da negatividade do parasito percorriam-se extensivamente~ 

dois esfregaços. 

Para a verificação da influência do virus do epitelioma contagiosodas 

aves (Bouba) sôbre a parasitemia, foram utilizados duas amostras de vírus isola­

dos de galinha: a la. com mais de sessenta passagens em pombos e a 2a. mantida em 

embrião de galinha. Para o estudo do comportamento de cada amostra foram utiliza­

dos 10 pombos positivos para ~.columbae, os quais foram separados, por sorteio,em 

dois lotes: - testemunhas e II - inoculados. A inoculação foi feita depenando -

se a região do peito dos pombos e friccionando-se o material virulento. Dos pom -

bos inoculados e testemunhas foram feitos esfregaços diários 8 dias antes e 8 a -

pos a inoculação, sempre entre 4-6 horas da tarde, corando-se pelo mêtodo Giemsa . 

A verificação da intensidade parasitária era feita por determinação da percenta -

gem de hematias parasitadas em aproximadamente 1.500 eritrõcitos . 

RESULTADOS E DISCUSS~O- I) Prevalência- Os exames de sangue revelaram a presen­

ça do hematozoãrio com a prevalência de 36,5 % nos pombos procedentes de Formiga e 

81% nos pombos de Belo Horizonte. Do total das aves examinadas (231) foram encon­

trados 63,2% parasitadas pelo hemoprotozoãrio. A grande diferença observada entre 

os pombos procedentes de Formiga e de Belo Horizonte, talvez possa ser explicada 

pelo fato dos pombos de Formiga terem sido obtidos de apenas dois pombais enquan­

to que os de Belo Horizonte eram de variadas origens. Acredita-se que isto real -

mente tenha influenciado, pois em duas amostras procedentes de Belo Horizonte a 

percentagem de infecção estava em tôrno de 50%. No cômputo geral o resultado es -
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tã prÕximo do obtido por GIOVANNONI (1946) que encontrou um percentual de 57,7 ~n 

tre 159 pombos examinados na cidade de Curitiba. 

Devemos salientar que, embora o Haemoproteus seja considerado um 

protozoãrio de pouca importãncia patogénica, existem referências de diversos ca -

sos fatais, com parasitemia acentuada, como assinalaram GIOVANNONI (1946)e COAfflEY 

(1933). No presente estudo não se procurou verificar a presença de sintomas cl1 -

nicos. 

II) Influência do vírus do epitelioma contagioso. 

II-1 -Amostra mantida em pombos - Examinando-se os resultados obti -

dos nos pombos inoculados e testemunhas, verifica-se que a parasitemia manteve-se 

em n1vel relativamente constante nos pombos testemunhas. A média de gametõcitos -

nêste grupo foi de 2,26 para cada hematias; sendo 2,25 nos oito primeiros dias e 

2,27 nos oito Últimos dias; a amplitude de variação em tõrno da média foi normal­

mente baixa, exceto no terceiro dia das observações. Enquanto isto, entre os pom­

bos inoculados (lote II) registrou-se a media geral de 5,30 gametÕcitos para ca -

da 1.000 hematias contadas, sendo que nos oito dias que antecederam ã inoculação 

do virus a media foi de 6,02 e nos dias que sucederam ã inoculação, a média bai -

xou para 4,58. Nota-se, também, que nos oito dias que antecederam ã inoculação,s~ 

mente no primeiro e quinto dias a média de gametõcitos por 1.000 hematias esteve 

um pouco abaixo da média geral; enquanto isto, do quarto dia em diante,apõs a i­

noculação notou-se uma tendência a decréscimo, sens1velmente abaixo da média ge­

ral do lote, ou do per1odo (Grãfico I). 

Os dados obtidos foram diferentes dos separados, pois a idéia inicial 

era de que a inoculação do virus ocasionaria uma quebra de resistência e espera­

va-se, com isto, o aumento do numero de gametõcitos. Como tal não ocorreu,pensou­

se na possibilidade de que a fraca reação ocasionada pelo vírus não tivesse sido 

suficiente para causar uma reca1da na parasitemia pelo Haemoproteus columbae.Re­

solveu-se, então, repetir o experimento utilizando uma amostra mais virulenta~~ 

tida em embrião de galinha. 

II- 2-Amostra mantida em embrião~ galinha - Os resultados mostra -

ram que com esta amostra de vírus houve uma reca1da na parasitemia dos animais i 

noculados em comparação com os testemunhas (Grãfico II). A média geral do numero 

C
en

tro
 E

sp
ec

ia
liz

ad
o 

em
 A

rq
ue

ol
og

ia
 P

ré
-H

is
tó

ric
a 

- M
H

N
JB

/U
FM

G
 - 

20
12



4/ Costa,J.O. & Costa,H.M.A. -Ocorrência de H. columbae Kruse, 1890 em pombos ... 

de hematias parasitadas nos pombos testemunhas (lote I) durante oito dias foi de 

34. Para o mesmo lote a mêdia nos oito dias seguintes foi de 28,78. Simultâneame~ 

te o lote II (inoculado) apresentou uma mêdia de 16,72 hematias parasitadas nos 

dias que antecederam a inoculação; nos oito dias posteriores â inoculação esta m~ 

dia elevou-se para 93,32, pelo que se admite que o virus tenha influenciado o cur 

soda parasitemia por ~.columbae. 

Revendo-se o trabalho de COATNEY (1933), verifica-se que êle nao con-

seguiu induzir recaídas, artificialmente, utilizando adrenalina, soro normal de 

cavalo, luz ultravioleta e fome. Entretanto, o próprio COATNEY (1933) admitiu a 

possibilidade de as recaídas estarem ligadas ao mecanismo de resistência. Se isto 

ê verdade, pode-se admitir que, em casos de inoculação, como nêste experimento 

com excelente e duradoura reação ocasionad~ pelo virus do epitelioma,levando as 

aves a um enfraquecimento progressivo que culmina com casos de morte,sobretudo a 

partir do oitavo dia da inoculação, resultaria a . quebra de resistência e, conse­

quentemente, a recaída registrada. 

RESUMO 

- Para a determ i nação da prevalência de infecção por Haemoproteus 

columbae f~ram utilizados 231 pombos domésticos, sendo 93 procedentes do municí­

pio de Formiga e 138 de Belo Horizonte . Os exames de sangue revelaram prevalênci5 

de H. columbae em 36,5 e 81% dos pombos procedentes de Formiga e Belo Horizonte , 

respectivamente. Do total de aves examinadas, 63,2% foram encontradas parasitadas 

pelo hematozoãrio. 

II- Procurou-se ainda verificar a influência do virus do epitelio -

ma contagioso das aves sÕbre a parasitemia pelo H.columbae. Para tal dois grupos 

de pombos foram inoculados com duas amostras diferentes de virus de bouba isola -

dos de galinha; a primeira mantida por passagens sucessivas em pombos e a segun -

da adaptada a embrião de galinha. Com a primeira amostra não foi observada nenhu­

ma mudança significativa no curso da parasitemia. Com a segunda amostra, os pom -

bos inoculados tiveram u- aumento, altamente significativo, do número de gametõ -

citos na corrente sanguinea,pelo que se admite,em princípio,que o virus tenha in-
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fluenciado o curso da infecção pelo hematozoãrio . 

SUMMARY 

I - The prevalence of Haemoproteus columbae infection was determined 

among 231 domestic pigeons , 93 from Formiga County and 138 from Belo Horizon 

te County. Stained blood smears examined in microscope under oil imersion , re 

vealed H.columbae infection in 36,5 and 81 % of the birds from Formiga and Belo Ho 

rizonte, respectively. From the total number of birds examined (231}63,2 % were 

found parasitized with H.columbae . 

II- Another experiment was performed to verify the influence of the 

fowl-pox vírus in the natural course of H.columbae infection. Two strains of fowl 

pox vírus were used for this purpose. The first one was adapted thru passages i n 

the domestic pigeon and the second one was adapted to chicken embryo.Apparently -

the first strain did not cause any effect in the course of the parasitemia.On th e 

other hand, the second strain (Kept thru passages in chicken embryo),caused are ­

lapse in the H.columbae infection of the pigeon. 

It was concluded that the vírus infection could have been the cause 

for this relapse phenomenon. 
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SUMMARY 

The present paper deals with the stratigraphy of the Areado Fo~ 

mation, western Minas Gerais, as well the description of the fossil conchostraca 

The stratigraphic division of the Areado Formation proposed by 

O. Barbosa (1965) who recognized three members (Abaetê, Quiricõ and Três Barras) 

is adopted but with facies meaning. 

described: 

Several conchostraca faunula are studied. The following taxa are 

Palaeolimnadiopsis freibergi Cardoso sp.n. 

Pteriograpta cf. reali Teixeira, 1960 

Pseudestheria abaetensis Cardoso sp.n. 

Pseudograpta cf. barbosai (Almeida) , 1950 

Stratigraphic and paleontological data support a Lower Cretareous 

age for the Areado Formation. 

SUMliRIO 

O presente trabalho versa sobre a estratigrafia da Formação Area 

do, oeste de Minas Gerais, bem como cuida da descrição dos conchostráceos fôsseis 

nela encontrados. 

Adotamos a divisão da Formação Areado proposta por O. Barbosa 

(1965), que reconheceu três unidades (membros .Abaetê, Quiricõ e Tres Barras), mas 

com o significado de facies. 

atingidas foram: 

São estudados vários jazigos de conchostráceos. As determinações 

Palaeolimnadiopsis freibergi Cardoso sp.n. 

Pteriograpta c~ reali Teixeira, 1960 

Pseudestheria abaetensis Cardoso sp.n. 

Pseudograpta cf. barbosai (Almeida), 1950 

Os dados estratigráficos e paleontológicos reforçam a suposição 

da idade Cretáceo inferior para a Formação Areado. 
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/lO Cardoso,R.N.- Contribuição ao estudo da formação Areado. 

I - INTRODUÇ~O 

Visa o presente trabalho contribuir ao conhecimento da Formação 

Areado, que apresenta considerãvel importân cia na coluna 9o mesozÕico continen -

tal do Estado de Minas Gerais. 

A subdivisão da Formação Areado em três membros, proposta por 

O. BARBOSA (1965) é aceita, mas com o significado de fãcies. Isto permitiu -nos 

particulizar a ambiência daquelas unidades. 

Os conglomerados arenosos e arenitos conglomeráticos da Fácies 

Abaeté interpretamos como pedimentos que se distribuem esparsamente nas bordas~ 

bacia; a Fácies QuiricÕ consideramos sedimentos lacustres internos; finalmente a 

Fãcies Três Barras como fl~viodeltáica, predominante. 

Os fôsseis estudados são filÕpodos conchostráceos, sempre rela­

cionados ao litofacies Quiricõ. Mostraram-se úteis ã correlação local. Uma das 

fáunulas mostra semelhança muito estreita com espécie originária do Grupo São &n 

to, Estado de São Paulo. Outra parece corresponder a uma espécie proveniente de 

Angola. 

A Formação estudada consideramos vinculada ã Bacia do São Fran­

cisco, nao apresentando continuidade com a sedimentação cretácica da Bacia do Pa 

rana. 

O embasamento onde se assentam os estratos Areado, é constituí­

do de rochas Bambui. t capeada pela Formação Mata da Corda, constituída de tufos, 

lavas e material cineritico. 

A idade da Formação Areado é presumida como Cretáceo inferior 

mais nova. Contudo esta cronologia não pode ser considerada como definitiva. 

O professor O. BARBOSA assistiu-nos com a melhor boa vontade,~ 

mitindo-nos acompanha-lo em trabalho de campo, fornecendo-nos material fÕssil e 

esclarecendo muitas das nossas duvidas. Do professor RUBENS da S. SANTOS obtive­

mos franca colaboração, tendo-nos fornecido uma das fáunulas descritas e a docu­

mentação fotográfica da mesma. Ao colega JO~O . HENRIQUE G. SAD somos gratos pe -

las p~oveitosas informações relativas ao cretãceo em Minas Gerais, bem como 

por faf ultar a utilização dos esboços geolÕgicos anexos. Aqueles pesquisadores ' 
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deixamos nossos sinceros agradecimentos . Também ao CONSELHO NACIONAL OE PESQUI -

SAS, que através de auxílio financeiro possibilitou o desenvolvimento do presen­

te trabalho. 

II - TRABALHOS PRtVIOS 

Sóbre as referências geológicas dos sedimentos que constituem a 

Formação Areado, reportamo-nos, primeiramente, aquelas relacionadas por B.V.FREI 

BERG (1932, p. 129): E. HUSSAC comparou aquêles sedimentos com o Arenito Batuca­

tu de São Paulo; FLORENCE e PACHECO descreveram o que consideraram o mesmo are­

nito no Rio Grande nos limites de Minas e São Paulo; E. RIMMAN empregou a desig­

naçao Arenito Areado para incluir os arenitos subjacentes ou posteriores as efu­

sivas básicas . 

Devemos a FREYBERG ( op. cit.) o primeiro estudo sistemático dês 

te conjunto de sedimentos que foram incluídos em sua chamada "Série Gondwana". 

O. BARBOSA (1965) revalida a designação Areado, atribuindo -lhe 

status de formação, dividindo-a em três membros: Abaetê, Quiricó e Três Barras. 

E.P. SCORZA (1955) estuda sequência próxima de Varjão, que ind~ 

bitavelmente pertence ã Formação Areado, correlacionando-a ao Bauru. R.S.SANTOS, 

na mesma publicação, estuda a fáunula de peixes ocorrentes próximo a base daque­

la sequência e define a espécie Dastilbe morae~ sugerindo idade Cretácica. 

J.H.G. SAD e M.T. COSTA (l968)(l) desenvolvem a idéia original m 

separação das bacias cretácicas do São Francisco e Paraná, definindo um alto es 

trutural que denominam "Antêclise do Alto Paranaiba". 

E.A. LADEIRA e O.E.A.BRITO (1968) apresentam trabalho versando' 

sÕbre a Geologia do Planalto da Mata da Corda, onde a sucessão Areado ê estudada, 

bem como suas relações com a rochas sobrejacentes. 

Y.HASUI (1969) reconhece a individualidade da Formação Areado 

chamando atenção p~ra o fato da não existência de ligação dos arenitos a ela pe! 

(1) Comunicação apresentada durante o XXII Congresso Brasileiro de Geologia ..... 

(1968). Inédito. 
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/12 Cardoso,R.N.- Contribuição ao estudo da formação Areado. 

tencentes com a Formação Botucatu. 

O. BRAUN (1970) fornece excelente contribuição ao estudo da Fo~ 

maçao Areado. Com base em reconhecimento regional sistemático, define ocorrência 

do Areado desde o oeste de Minas atê o Maranhão. Endossa a ideia da individuali-

dade da Bacia Areado, tectõnicamente separada da Bacia do Paranã. 

III - EMBASAMENTO E AREAS DE OCORRtNCIA DA FORMAÇAO AREADO 

Na area investigada o embasamento ê constituído exclusivamente' 

de rochas pertencentes ao Grupo Bambui. A litologia dominante é a de folhelhos ~ 

dosianos que devem ser relacionados a Formação Rio Paraopeba (Teixeira e Branco, 

1961). Mostram-se intensamente pertubados, pois que o limite ocidental da ãrea de 

deformação do craton São Francisco estende-se até as proximidades de Três Marias 

(GROSSI SAD e LADEIRA, 1968). A pertubação é atribuida aos empurrões da borda da 

bacia Bambui, cujos esforços transmitidos ã calha preenchida por material pelftl 

co, determinaram dobramento intenso e continuo - holomÕrfico no sentido de belou 

sov - acompanhado de intenso amarrotamento. Os processos erosivos que atuaram so 

bre o embasamento expuseram tais estruturas em amplos afloramentos . 

As camadas Areado depositaram-se sõbre superficie que talvez po2 

sa ser relacionada ao ciclo de denudação gonduana (King, p. 162, 1957). As irre­

gularidades daquela superficie foram consideradas por O. BARBOSA(l965,p. 8) como 

canais de oueds e a manadnocks de rochas Bambui. 

Na ãrea investigada a Formação Areado ocorre conspicuamente nos 

vales drenados pelos rios Abaeté, Areado, Quiricõ, Três Barras, Borrachudos etc., 

todos tributários do São Francisco (Fig. 1). Estende-se muito a norte, mas geral 

mente encontra-se sepultadas por sedimentos mais novos. 

O limite sul da bacia do Areado jã se encontrava definido, pelo 

menos desde o Cretãceo, através de um alto estrutural que coincide grosso modo , 

com a atual ãrea do Alto Paranaiba e Canastra. GROSSI SAD e NALDO TORRES(l968)d~ 

nominaram-na Antéclise do Alto Paranaiba. As relações desta antêclise com as si­

néclises do Paranã e São Francisco foram discutidas em trabalho recente(SAD,CAR-
1 

DOSO e TEIXEIRA, 1970). Para o norte Braun(l970) define ocorrencias do Areado a~ 
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o Maranhão. Considera que a Formação Areado preenche depressões de um antigo va­

le de enorme extensão, que teria sofrido erosão durante toda a época Botucatu e 

Sampaiba. 

Os processos de abatimento que permitiram sua deposição devem 

ter sido mais intensos na área investigada. O máximo desenvolvimento da Formação 

Areado ocorre nas cabeceiras do Prata, onde atinge 200m (BARBOSA,l965). As se -

ções a partir do topo da Serra das Almas ã cabeceira do Santo Antônio e a São Gcn. 

çalo Abaeté, mostram espessuras superiores a 150 m. A partir das áreas citadas a 

espessura da Formação Areado diminui rapidamente, em qualquer direção. 

IV - TECTONICA IMPLICANDO A FORMAÇAO AREADO 

Os processos de abatimento que propiciaram a sedimentação Area­

do foram essencialmente de caráter epirogênico, certamente acompanhados de falha 

mentos. Tais processos devem relacionar-se a reativação wea1deniana(ALMEIDA,l967, 

p. 25), pois que as camadas Areado datam do Cretáceo inferior. ALMEIDA(op.cit. ) 

admite que a reativação perdurou durante todo o cretáceo. 

As curvas representativas da superf1cie pré-cretácica, delinea­

das por GROSSI SAD e LADEIRA (1968) em seus mapa tectõnico, mostram truncamento 

bem definidos segundo direções SO - NE. O mais evidente coincide com o eixo do 

Rio Indaiá. 

AMARAL (1968, p. 19) relaciona o alinhamento da maioria das o­

corrências de rochas alcalinas da região, oeste de Minas, a sistema de falnamen­

to segundo direção NE e SW, bem marcado, segundo aquêle autor, pelo alinnamento' 

dos rios Indaiã, Abaeté, Borrachudos e tributários. 

Tais dados implicam, necessariamente, na existência de proces -

sos tectõnicos que certamente atingiram os sedimentos Areado. Todavia não se re­

gistram indícios mais diretos de falhamentos , expostos em afloramentos . 

Deformações penecontemporãneas são comuns no tõpo da sequência~ 

reado, invariavelmente no contato com os tufos da Formação Mata da Corda(Foto n9 

4). BARBOSA (1965, p.ll) admitiu estivessem associadas ã reativação de falhas do 

bedrock Bambui. Posteriormente o mesmo autor (BARBOSA, 1970, p. 35) considerou-ffi 
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/14 Cardoso,R.N.- Contribuição ao estudo da formação Areado. 

relacionadas diretamente com o vulcanismo dos tufos sobrejascentes, o qual orig~ 

nado na maioria em condições subaquáticas, teria promovido correntes de turva ção 

devido aos terremotos e derrames associados. Não hã dÚvida que a segunda hipóte­

se e a mais atrativa. As deformações registradas, portanto, devem ser consioera­

das penecontemporãneas e de carãter atectõnico. 

As camadas da Formação Areado apresentam posição sub horizontal 

Aparentemente o mergulho regional é para N-NE, coincidindo com a inclinação do 

embasamento. 

V - ESTRATIGRAFIA 

1 • Posição da Formação - A sedimentação Cretãcica em Minas re­

laciona-se a duas bacias distintas: Paranã e São Francisco. 

As relações entre as duas sequências foi discutida recentemente 

(BRAUN, 1970; GROSSI SAD e colaboradores, 1970). 

O quadro abaixo é uma tentativa de posicionar a Formação Area -

do: 

BACIA DO PARANJI. 

F. Uberaba 
Cretáceo 

Formação F. Calcãrea 

Detritica 
sup. 

Bauru F. 
(Cenoniano) 

--------------- disc-------------

Grupo S. 

Bento 

Arenito Bo­

tucatu 

Basaltos 

S. Geral 

Cretáceo 

i nf.­

Jurássico 

sup. 

BACIA SANFRANCISCANA 

F. Urucui a 

Formação Mata F. Capacete Cretãceo 

da Corda F. Patos sup. 

Formação A­

reado 

F. Três 

Barras 

F. Quirico 

FJ Abaeté 

(Turoniano?) 

Cretáceo 

i nf. 

(Aptiano 

Albiano?) 

A Formação Areado relaciona-se a Bacia Sanfranciscana. O.BARBO 

SA (1955) admitiu contemporaneidade da sedimentação Areado e Botucatu,mas regi~ 
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trou (comunicação escrita) que aquelas duas unidades nao ocorrem juntas, escla­

recendo portanto a autonomia da sedimentação Areado e Botucatu. HASUI (1969) re­

conheceu tambem aquela individualidade, chamando a atenção para o fato da não e­

xistência de ligação dos arenitos a ela pertencentes com os da Formação Botuca -

tu. 

O limite superior da sedimentação Areado é faciológico, nao se 

registrando discordância regional que a separe da formação sobreposta, Mata da 

Corda. Esta começou a depositar-se quando ainda se processava a sedimentação A -

reado. 

O mapa geológico anexo (Fig. 2) fornece uma idéia da distribui­

ção das rochas cretâcicas no oeste de Minas. Os limites estabelecidos apenas in­

dicam a predominância de cada unidade definida. 

2. Nomenclatura estratigrãfica - Devemos a FREYBERG (1932) o 

primeiro estudo sistemãtico deste conjunto de sedimentos que foram incluídos em 

sua chamada "Serie Gonduana". Definiu através de vãrias seções geológicas, qua -

tro unidades que chamou horizontes, assim distribuídos de baixo para cima : l. con­

glomerãtico, 2. arenitos friãveis vermelhos e brancos e artnitos argilosos,3. a­

renito compacto vermelho; 4. arenito friãvel. Vinculou a designação Arenito Area 

do aos horizontes 2 e 3. Quanto ao horizonte 4 sugeriu poss}vel correlação com 

a Formação Uberaba (ll. 

BARBOSA (1955) propoe a subdivisão da Formação Areado em Três -

membros: Abaete, Quiricó e Três Barras, os quais em linhas gerais correspondem as 

unidades 1, 2 e 3 definidas por FREYBERG. 

A classificação proposta por O. BARBOSA é perfeitamente aceitá­

vel, mas sygerimos que as designações dadas a cada membro o sejam com o signifi -

cado de fáceis, implicando comportamento espacial variãvel . 

(1) O horizonte 4 de FREYBERG constitui parte da Formação Mata da Corda,não ten­

do sido provado continuidade com rochas semelhantes ocorrentes no Triângulo, 

definidas por HUSSAC como Formação Uberaba. 
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3. Caracterização das unidades - As observações registradas res 

tringem-se a região oeste de Minas, Zona do Alto Paranaíba. Convém lembrar que 

as ocorrências do Areado estendem-se muito a norte (ver mapa da f.ig.2) .Além di 5 

so BRAUN (1970, op. cit.) define ocorrências do Areado atê dentro dos limites Oú 

Maranhão. 

A caracterização litolÕgica das unidades foi estabelecida por 

O. BARBOSA (1965, op. cit.). LADEIRA e BRITO (1968) tambêm se ocuparam do assun­

to. 

Facies Abaetê. Sua expressao litolÕgica corresponde a conglome­

rados arenosos e arenitos conglomerãticos, que incluem em virias localidades ven 

tifatos, estudados pela primeira vez por ARROJADO LISBOA. Embora se registre tra 

balho eÕlico, trata-se de um conglomerado subaquãtico onde os ventifatos ocorre m 

esporadicamente e, em muitos, o adoçamento das arestas indica rolamento posterior. 

A espessura mãxima registrada ê da ordem de 8 metros. 

Nas ireas mais elevadas da bacia apresenta pequena contribuição 

arenosa. to que caracteriza os conglomerados prÕximos a Canoeiros, onde os sei­

xos podem atingir diã~ctros superiores a 30 centímetros. Distalmente o tamanho ' 

dos seixos decresce, aumentando a contribuição arenosa. Ao ingressarmos nas pa! 

tes mais baixas da bacia os conglomerados geralmente faltam, indicando que o 

relevo era mais modesto insuficiente para o transporte de material grosseiro. 

O registro de trabalho eÕlico sugere que o litofacies Abaeté re 

presenta testemunhos de pedimentos que provavelmente constituíram extensos"gla -

eis de sêdimentation", relacionados as ireas de maior relevo. Distalmente as de 

pressões eram palco de sedimentação fluvio-lacustre, que viriam a constituir as 

facies Quiricõ e Três Barras. 

Facies Quiricõ. Sua localidade tipo ê o vale do rio homÕnimo. 

Corresponde a uma sucessão de arenitos com argilitos e siltitos intercalados. Na 

base aquelas litologias se alternam ritmicamente, ao passo que no topo são co -

muns arenitos em banco. Os siltitos e argilitos assumem cõres variegadas, desta­

cando-se o rõseo, verde e amarelo. Nestes, fôsseis de ostracÕides e conchostrã -

ceos sao comuns. Troncos de Auraucarioxylon foram referidos por FREYBERG( 1932 , 

op. cit.) também por O. BARBOSA(l965, op.cit.), em jazigo na fazenda São Lomber-
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to, cabeceira do Prata. A seção na fazenda São Jose, entre Varjão e o cõrrego San 

to Antônio inclue prõximo a base uma intercalação de folhelho oleífero, contendo 

restos de Dastilbe, descritos por R.S.SANTOS (1955) e folhas de coníferas. As li­

tologias referidas mostram estratificação plano paralela dominante e quando c ru -

zada as dimensões são reduzidas. 

Segundo O. BARB09A (1965, op.cit.) a espessura mãxima é verifica 

da no ribeirão QuiricÕ, onde atinge 100 metros. 

Restringimos a designação Facies Quiricõ para expressar a sedi­

mentação central, originada em condições que a energia mecânica era muito menos e 

fetiva. Distingue-se prontamente da sedimentação Tres Barras caracterizada por 

estratificação cruzada de corrente, com"foresets"muito mais amplos. 

Facies Três Barras. A localidade tipo situa-se no vale do ribei 

rao Três Barras. Característica mais marcante e a estratificação em bancos e a me 
quência de estratificação cruzada. Sua maior espessura foi registrada no ribei r<Õ 

Três Barras, onde atinge 140 metros. As estratificações cruzadas revelam-se em 

amplos "foresets" com angulos superiores a 30 graus . ~ comum o truncamento dos"fu 

resets" por camadas horizontais ou "topsets". (Fotos e 2). 

Os arenitos Três Barras jã foram considerados de origem eôlica' 

por alguns autores, mas tal ambiência não condiz com suas características litolõ 

gicas. A matriz síltica e abundante, a presença de nódulos calcíticos, seixos e~ 

porãdicos centimêtricos, são elementos indicativos de sedimentação subaquãtica. 

O. BARBOSA (lg65, op.cit.) evidenciou o extremo arredondamento' 

dos grãos e uniformidade da granulação. Mas concluiu que a presença de seixos nos 

"foresets" e o conte~do de argilas e inadequado i classificação pneumãtica. 

Ensaios granulométricos de seis amostras revelaram distribuição 

de 0,05 a 0,70 milímetros. Classes dominantes situam-se entre 0,50 e 0,20 milím~ 

tros . Tais valores estão prÕximos daqueles registrados por O. BARBOSA (1965, op. 

c i t.). 

O litõtipo Três Barras pode ser definido como um arenito médio' 

com cimento síltico dominante. 

CÕr dominante é vermelho pâlida. Silificação é comum no contato 

com os tufos da Formação Mata da Corda. 
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/18 Cardoso,R.N.- Contribuição ao estudo da formação Areado. 

Deformações penecontemporâneas foram primeiramente registradas' 

por R. PFLUG (1961) e BARBOSA (1965) em duas localidades distintas. Observamos -

constituírem caracter1stica comum do litofacies Três Barras, ocorrendo no conta­

to com os tufos (Foto nQ 4). 

O Facies Três Barras deve corresponder a ambiência flúviolacus­

tre, com participação deltaica importante. Provavelmente representa o entulhamen 

to da bacia a partir de rios que drenavam uma vasta planície em expansão. Distal 

mente a contribuição deltaica i substituída pela sedimentação lacustre cent~l que 

o Facies Quiricõ. A progressiva expansao da sedimentação deltãica resultou na CQ 

bertura dos sedimentos Quiricõ, mas como ambas se processavam simultâneamente,r~ 

sultaram interdigitações, prevalecendo nas seções superiores a primeira. 

4. Relacionamento das unidades faciolÕgicas - O. BRAUN 9 1970 ) 

propos um quadro paleogeogrâfico sugestivo para explicar a sedimentação Areado.M 

mite que os sedimentos Areado preencheram depressões de um imenso vale ãrido que 

teria sofrido erosão durante a duração dos desertos Botucatu e Sambaiba. 

As relações das facies Abaetê, QuiricÕ e Três Barras parece-nos 

corresponder aos estãgios sucessivos da evolução de uma bacia fluvio-lacustre.Os 

conclomerados Abaetê representariam a sedimentação periférica, constituindo pe­

dimentos, gerados em condições de clima semi-ãrido ou mesmo desértico, o que é 

indicado pela presença de ventifatos; a facies Três Barras o dom1nio da sedimen­

tação fluvio-deltaica; finalmente a Facies Quiricõ sedimentação lacustre inferior. 

A redução do lago processou-se com a coalescência dos deltas. 

A sedimentação Areado distingue-se da Formação Mata da Corda p~ 

la ausência de contribuição vulcânica. Pelo menos atê então não estã comprovada a 

existência de material daquela natureza nos sedimentos Areado. 

Antes .que findasse a sedimentação Areado iniciou-se o vulcanis­

mo Mata da Corda. Prõximo a ãrea vulcinica hã predom1nio de lavas para os quais 

foi proposto a denominação Facies Patos. Distalmente a contribuição vulcânica dl 

minue cedendo lugar aos arenitos e conglomerados que constituem a facies Capace­

te. Finalmente os testemunhos mais distais do vulcanismo Mata da Corda represen­

tam a Facies Urucuia. (Ver Fig. nQ 3 e mapa da Fig. nQ 2). 
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O contato e prontamente definido quando o Areado é capeado pelo 

litofacies Patos ou Capacete. A distinção e menos evidente quando intervem o Uru 

cuia, mas a matriz deste ultimo é mais argilosa, inclue acessórios herdados do 

vulcanismo ultrabãsico e mostra-se mais friãvel. 

5. Seções Geológicas - As seções da Formação Areado em que se e~ 

pÕe tôdas as suas unidades podem ser feitas nas vertentes da Serra das Almas.~~ 

ra Grande, Mata da Corda etc ... O acesso e feito a partir de Canoeiros em direção 

a Patos de Minas, através da rodovia MG 51 (Patos de Minas - Pirapora) . 

Seção Canoeiros -Patos de Minas (Fig.3) . Esta seção permite es 

tabelecer as relações entre a Formação Areado e Mata da Corda, bem como definir o 

comportamento das unidades integrantes daquelas duas unidades. Nos primeiros qu~ 

lômetros a partir de Canoeiros ocorrem arenitos que consideramos pertencentes ao 

Areado. Próximo daquela localidade encontram-se amplos afloramentos de con glome­

rados grosseiros, descançando sôbre o embasamento Bambui. Constituem os c onglom~ 

rados Abaete. No Km lB expõem-se cêrca de 20 metros de rochas do Areado . Prõximo 

ao entrocamento para São Gonçalo do Abaete passa a ocorrer a Formação Mata da C o~ 

da, capeando a sequência Areado. Os tufos daquela unidade sõ irão ocorrer pró xi­

mo ao Km 80, jã em pleno planalto da Mata da Corda e se continuam atê próximo a 

Patos de Minas. 

Seção quilómetro 18 da rodovia Patos de Minas - Pirapora(Fig.4) . 

No Km 18 a partir de Canoeiros em direção a Patos, expõem-se cêrca de 20 metros 

de sedimentos Areado. Na base ocorrem conglomerados arenosos com ventifatos,ca­

peados por arenitos com estratificação cruzada, fãcies Três Barras. Seguem-se os 

arenitos Quiricó. Tais sedimentos encontram-se na parte alta da bacia, a uma al­

titude de aproximadamente 800 metros. 

Seção Varjão- CÓrrego Santo Antônio(Fig.5). A partir de Varjão, 

tõpo da serra ate o Ribeirão Meloso, afluente do Santo Antônio, expõem-se pelo~ 

nos 160 metros de sedimentos cretãcicos. A sequência Quiricó inclui nesta seção' 

camada de folhelho oleifero que contêm a conhecida fãunula de Dastil~.Sua espe~ 

sura e cerca de duas vêzes inferior ao Três Barras. Esta como e usual domina no 

tôpo mas recorre abaixo dos folhelhos com Dastilbe. 
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120 Cardoso,R.N.- Contribuição ao estudo da formação Areado. 

Acima destes ocorre nível de argilito com Pteriograpta. A Formação Mata da Corda 

capeia o conjunto Areado e atinge cêrca de 40 metros. 

Observação: Seção correspondente a esta pode ser feita na ver -

tente oriental da mesma serra, em São Gonçalo do Abaetê. Os estratos QuiricÕ,ne~ 

ta seção, incluem vãrios níveis de conchostrãceos, tendo sido definidos:Pseudes­

~ abaetensis, Pteriograpta cf. reali e Palaeolimnadiopsis.Esta seção foi ex 

cluida por jã estar representada (consulte LADEIRA e BRITO, 1968). 

Seção Patos -Fazenda Sertãozinho (Fig.6). Mostra domínio quase 

absolut·o de tufos, estando a Formação Areado representada apenas pela facies Três 

Barras. 

6. Conteúdo paleontolÕgico. Flora fÕssil. FREYBERG (1932) e po~ 

teriormente BARBOSA (1965) citam a ocorrência de troncos de Auraucalioxylon , em 

jazigo da Fazenda São Lomberto, cabeceira do Prata. O segundo autor cita também' 

ocorrências de oogônios de algas carÕfitas. Lêlia Duarte (1968) refere-se a oco~ 

rências de Gymnospermas Podozamites e monocotiledones, associadas aos folhelhos' 

o1eíferos que contêm restos de Dastilbe. 

Fauna fÕssil. Peixes referidos a Dastilbe foram os primeiros fôs 

seis classificados (SANTOS,l955), procedentes de jazigo prôximo a Varjão,fãcies' 

Quiricõ. BRAUN (in BARBOSA e colab., 1970, p. 34) refere-se aos gêneros Eocyproi­

des, Heterocypris, Candonopsis e Darwinulla,todos, segundo aquele autor, domes­

mo grupo faunístico da Formação Santana, nordeste do Brasil. Conchostrãceos sao 

comuns no litofacies Quiricõ, tendo sido definidos quatro espécies: 

Palaeolimnadiopsis freybergi, Pteriograpta cf. real i, Pseudestheria abaetensis e 

Pseudestheria cf. barbosai (ALMEIDA) (ver descrições sistemãticas). Restos de 

Arthropodos não classificãveis foram estudados por MARCHESINI SANTOS(l968). 

7. Relação das ocorrências Fossilíferas - 1. Fazenda São Lomber 

to, cabeceira do Prata. Troncos de Auraucariorylon (FREYBERG, 1932; BARBOSA, 196~ 

2. Fazenda São José, margem do CÕrrego Santo Antônio, cêrca de 

2 km de Varjão. Folhelho oleífero com Dastilbe moraesi e folhas de gymnospermas 

Podozamites e monocotiledoneas. 
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3. Mesma localidade. Acima dos folhelhos oleiferos. Argilito com 

Pteriograpta cf. reali. 

4. Idem. Restos de arthropodos nao classificiveis "incertae se­

dis" (ver MARCHESINI SANTOS, 1968). 

5. Rodovia MG-51 (Patos de Minas -Pirapora), km 40 a partir de 

Canoeiros em direçio a Patos de Minas. Intercalação de argilitos em arenitos com 

Palaeolimnadiopsis freybergi. 

6. São Gonçalo do Abaete, cerca de 1 km desta localidade ã mar­

gem da estrada de rodagem que vai ter a rodovia MG-5l(Patos Pirapora). Virios ni 

veis fossil1feros de conchostriceos. Predominância quase absoluta de Pseudesthe­

ria abaetensis. Ocorrem associados Paleolimnadiopsis freybe~ e Pteriograpta cf 

rea 1 i. 

7. Estrada Quintinos -Carmo do Paranaiba, a 20 km da primeira' 

localidade. Siltito com impressões de Pseudograpta cf. barbosai (ALMEIDA)-

VI - PALEOECOLOGIA 

Os paleobiota da Formação Areado atestam ambiencia continental, 

indicando deposição em condição predominantemente subaquitica. 

TASCH e ZIMMERMAN (1961) proveram interessantes informações so­

bre a ecologia do grupo, estudando populações recentes de Cyzicus mexicanus em 

areas de Kansas e Oklahoma. Verificaram preferência por lagoas rasas, concentran 

do-se o maior número de espécimes nas porções marginais (0,125 a 5 cm de profun­

didade). Os corpos dãgua, sem exceção, eram temporários, secando e enchendo mais 

de uma vez por ano. Registraram ocorrência de gerações múltiplas durante o vera o, 

esclarecendo que o número de gerações relaciona-se ao tempo de duração dos cor -

pos dâgua. Verificaram alta especificidade das populações, sendo quase invaria -

velmente representadas por uma Única espêcie. 

Ovos de conchostrãceos têm capacidade para resistir ã condições 

de seca, restando dormentes na vasa apôs total desaparecimento da igua. Experiê~ 

cias conduzidas por nôs em situação artificial, possibilitaram obter recorrência 

de gerações. Apôs evaporação do meio de cultura com o que se obtinham ovos dor -
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/22 Cardoso, R.N.- Contribuição ao estudo da formação Areado. 

mentes, bastava reproduzir as condições iniciais para se obter nova geraçao. 

A disseminação dos ovos de conchostrãceos, dentro de certos li­

mites, não encontra barreira geográfica. Faz-se principalmente através do vento. 

Desta forma é fácil compreender que conchostrãceos podem invadir corpos dãgua i­

solados e atingir distribuição horizontal considerável. 

No caso da Formação Areado as ocorrências de conchostrãceos iva 

riavelmente relacionam-se ao litofacies Quiricõ. Observamos nítida delimitação n~ 

distribuição. Verticalmente restringem-se a espessuras de poucos centímetros, as 

vêzes milímetros, mais comumente distribuidos em planos separados por lâminas es 

tereis. Horizontalmente as ocorrências são descontinuas, nunca persistindo, ao 

que parece, por mais que uma dezena de metros. 

Delimitação vertical e horizontal parecem indicar intermitência 

dos corpos dâgua. Tal fato reforça a suposição de que a deposição do Areado a~si 

tiu a condições de clima sêco, sujeito a estiagem prolongada, condicionando a d~ 

seminação de lagos temporários. Todavia existiram corpos dãgua perenes, estando' 

registrados em sedimentos de carater betuminoso, de que e exemplo as camadas de 

onde provem a fâunula de Dastilbe. 

Os jazigos estudados mostram predominância absoluta ou quase ab 

soluta de uma espécie. 

Os fôsseis estão representados por moldes ou casts de valvas,g~ 

ralmente bem preservado~. possibilitando estudo minucioso das caracteristicas.En 

centram-se comumente valvas justapostas indicando condições de deposição. 

VII - IDADE DA FORMAÇAO AREADO 

FREYBERG (1932, p. 153) admitiu provável idade triãsica para o 

Areado, considerando-o correlacionãvel ao Botucatu. 

BARBOSA (1955) com base na distribuição de Dastilbe,concluiu que 

a idade do Areado poderia, provisoriamente, situar-se no intervalo Jurãssico-Cre 

tãceo inferior. Por outro lado expressou que o ambiente de sedimentação da For­

mação Areado induzia correlacioná-la ao Botucatu, até então considerado Retico. 

Argumentou que a cronologia do Botucatu fÕra estabelecida por simples comparação 
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/24 Cardoso,R.N.- Contribuição ao estudo da formação Areado. 

de semelhança com a forma descrita por ALMEIDA (1950), proveniente do município 

de Rio Claro(SP), Grupo São Bento. A definição sistemãtica do material de Quint~ 

nos não pode ser considerada definitiva, pois apresenta fossilização precãria.N~ 

vos achados poderã~ esclarecer a possível correlação. Convém ainda referir que 

Pseudograpta inclui 4 espécies do Jurãssico superior e duas formas brasileiras 

procedentes do Grupo Bahia - Formação Ilhas e Candeias - portanto Cretãceo infe­

rior mais antigo (WEALDIAN). 

Palaeolimnadiopsis inclui formas paleozóicas e mesozóicas. A 

posição mais alta atingida no mesozóico foi registrada no Grupo Bahia, Formação' 

Jlhas (WEALDIAN). Palaeolimnadiopsis freybergi viria construir a primeira exceçãõ 

Pseudestheria e um gênero com ampla distribuição, ocorrendo ~ 

de o paleozóico até o mesozõico. Entre as formas mesozóicas registram-se espéci~ 

até o Cretãceo inferior mais novo (WEALDIAN). Neste caso~· abaetensis consti~i 

ria, igualmente, outra exceção . Assume ainda carãter interessante a presença de 

Pteriograpta cf. reali TEIXEIRA, em sedimentos da Formação Areado. Originalmente 

procede de estratos que se encontram recobertos pela Formação Calonda, sendo es­

ta equivalente ã Série Kwango, Congo Belga, de idade Cretãcea. A suposição é de 

que os estratos fossilíferos correspondam a uma formação correlacionãvel ã Série 

Lualaba, que ê considerada como tendo sido depositada entre o Jurãssico superior 

e Cretãceo inferior (ver TEIXEIRA, 1960, p. 94). 

As datações K/Ar dos tufos que capeiam a Formação Areado, situa~ 

se em tõrno de 80 m.a. (HASUI e CORDANI op.cit.). Aquelas sequências nao se se­

param por discordância e os dados de campo indicam que os vulcanitos depositara~ 

se quando ainda se processava a sedimentação Areado. Desde de que confirmada a 

datação, o tôpo da sequência Areado estaria estabelecido cronologicamente. Toda­

via os autores registram que as amostras utilizadas apresentavam estãgio incipi~ 

te de ilteração e que o valor atingido poderia ser devido a perda de argÕnio,co! 

sequentemente a idade real pode ser mais antiga. 

Conclue-se que a cronologia proposta para o Areado (Aptiano-Al­

biano), embora considerada a mais sugestiva, não pode ser estabelecida como defi 

nitiva. 

Desta forma a hipótese da contemporaneidade entre o Areado e o 
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/26 Cardoso,R.N.- Contribuição ao estudo da formação Areado. 

Foto 1 Magnífica exposição de arenitos com estratificação cruzada, em corte da 

rodovia BR-040 (Belo Horizonte - Brasília) ,ã margem esquerda do Rio Abae 

ti. Formação Areado, Facies Tris Barras. 

Foto 2 Detalhe da estratificação cruzada em que intervim arenito na base e fo -

lhelho no tôpo. O arenito representa a fâcies Tris Barras, o folhelho a 

fãcies Quiricõ. Proximidades de São Gonçalo do Abaeti, MG. 

Foto 3 Aspecto do conglomerado ocorrente no km 18 a partir de Canoeiros da ro -

dovia MG-51. Formação Areado, Fâcies Abaeti. 
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Foto 4 Deformação penecontemporãnea em arenitos Três Barras, no contacto com o~ 

tufos da Formação Mata da Corda. km 60 a partir de Patos de Minas,Rodo -

v i a MG- 51 . 

Foto 5 Ampla exposição de tufos, os quais mostram intercalações de argilas ben­

toníticas. Formação Mata da Corda, Fãcies Patos. km 50 a partir de Patos 

Rodovia MG-51. 

Foto 6 Aspecto do Planalto da Mata da Corda, que constitue exemplo típico das 

chapadas, constituídas por rochas cretãcicas. Em primeiro plano superfí­

cie esculpida em rochas Bambui. O tôpo das chapadas ê coroado por tufos. 

Foto olhando para 50, a partir de ponto situado no trajeto Presidente 0-

legãrio - Vazantes. 
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c A A/C BD zc 

Holõtipo lA 17 12 0,70 15 ,6 41 

Parãti po lB 18,5 10,4 0,56 16.5 40 

Parãtipo 2 fragmento da região dorsal 

Parãti po 3 17.5 11 ,2 0,64 65 

Parãtipo 4 18.1 17.7 45 

Parãtipo 5 15.5 9,7 0,66 13,4 31 

Parãti po 6 fragmento mostrando detalhe da escultura 

Comprimento= C; Altura= A; Borda dorsal =BD; Zonas de cresci­

mentos= ZC. Medidas em milímetro~. 

O nome da espécie é uma homenagem ao geÕlogo B.V. FREYBERG, um 

dos pioneiros dos estudos geolÕgicos do oeste de Minas Gerais, a quem devemos o 

primeiro estudo sistemãtico da Formação Areado. 

Discussão. Registram-se na literatura pelo menos nove espécies' 

paleozóicas e duas mesozóicas estrangeiras, prontamente distinguíveis da presen­

te forma. 

As espécies brasileiras conhecidas sao as seguintes: ~- linoi c~ 

doso, 1966, Grupo Bahia, Formação Ilhas (Cretãceo inferior) ;P.barbosai Cardoso , 

1966, Grupo Bahia, Formação Aliança (Jur. sup.); ~alata (Reed), Formação E~ 

trada Nova (P. sup.) e P. paul o i (Beurlen), Formação Motuca (Tr. sup.). Qualquer ' 

destas espécies nao podem ser confundidas com P. freybergi. 

Idade GeolÕgica. P.freybergi não contraria frontalmente a pre­

sente distribuição geolÕgica estabelecida para o gênero, visto que ocorre espe -

cie, entre as brasileiras, no Cretãceo inferior(v.g.~linoi, Formação Ilhas,Cre­

tãceo Inferior, Neocomiano). Todavia a idade da Formação Areado e julgado um tan 

to mais nova, isto é, Aptiana-Albiana. Desde de que confirmada, P. Freybergi vi­

ra constituir a forma mais recente do gênero. 

Situação. Os tipos provêm do km 40 da rodovia MG-51 (Patos de 

Minas - Pirapora), a partir de Canoeiros. O jazigo situa-se em intercalação argl 

losa, em arenitos vermelhos, ã margem direita da estrada de quem vai para Patos, 

15m acima de um vale situado aproximadamente ao se atingir o referido km 40. Os 
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/30 Cardoso,R.N.- Contribuição ao estudo da formação Areado. 

fôsseis espalham-se em uma fina camada de argila com 15 cm de espessura. São re­

presentados por moldes, frequentemente impregnados de material negro, que no es­

pectrograma revelou a presença de Fe e Mn na relação 3 : 1. 

A descoberta do jazigo devemos ao geÕlogo EDUARDO ANTONIO LADEI 

RA, que nos trouxe os primeiros espécimes. Posteriormente, em companhia do mesmo 

geÕlogo obtivemos novas coleções. Aquele pesquisador registramos nossos since -

ros agradecimentos. 

Parãtipos foram encontrados no jazigo prÕximo a São Gonçalo do' 

Abaeté (Ver Relação das Ocorrências) . 

Família ASMUSSIDAE Kobayashi, 1954 

(= Asmussinae Kobayashi, 1954, ~; Asmussinae Novojilov, 

1954, ~; Poligraptinae Novojilov, 1954, ~; As -

mussidae Tasch, ~) 

Gênero PTERIOGRAPTA Novojilov, 1954 

(Fig. 9 ; Est. I : fig. 1,2 e 3) 

Contõrno oblongo, cujo comprimento é cerca de duas vezes supe -

rior ã altura. Charneira reta, pouco inferior ao comprimento, ocupando toda a ex 

tensão da borda dorsal. 

Valva embrionãria pequena, situada entre a porção média e ante-

rior da marge dorsal. A porção postero-dorsal tem valor três vêzes maior que a 

correspondente anterior. 

Zonas de crescimento terminam recurvadas para trãs, sendo ore­

curvamento mais intenso na porção dorsal posterior. Consequentemente, ambos os 

bordos, anterior e posterior, revelam pequena concavidade nas partes superiores . 

Analogamente o segundo tem a concavidade referida mais acentuada. 

Zonas de crescimento em numero pequeno, cêrca de 16 no exemplar 

de maiores dimensões. 

Escultura constituída de hachuras ou bastonetes, que se esten­

.dem por todo intervalo das zonas de crescimento . Apresentam aspecto dicotõmicõ , 
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uns l igado-se aos outros. Em certos casos, e em determinadas regiões das valvas, 

a anastomose entre os bastonetes origina um princípio de organização de escultu­

ra alveolar. Nos espécimes examinados a preservação da escultura mostra-se me 

lhor nas regiões umbonal e intermediári a. Uma das formas revelou media de 13 bas 

tonetes por mm. 

Encontram-se registrados no catálogo de invertebrados fÕsseis da 

Divisão de Geologia e Mineralogia os espécimes abaixo relacionados: 

Espécimes c A A/C 8/D zc 
4627 a 33 18 0,54 16 

b 27 15 0,55 23 1 o 
c 23 12 0,52 21 14 

d fragmento mostrando detalhe da escultura 

e 18 1 o 0,55 

Discussão As maiores dimensões estabelecidas entre os espécj_ 

mes tipos foram de 26 mm de comprimento e 18 mm de altura (seg.TEIXEIRA,op.cit . ). 

Portanto, as formas procedentes da Formação Areado, ultrapassam sensivelmente as 

dimensões máximas registradas para os tipos da coleção que serviram ã definição' 

da espécie. Chamamos atenção para o fato de que sõ pudemos obter uns poucos e -

xemplares, sendo lícito admitir que êstes não incluam a forma que realmente re -

presenta o tamanho mãximo da espécie. 

A correlação pÕde ser estabelecida graças ã excelente e farta ' 

documentação que acompanha o texto da descrição original. Não nos foi possível es 

tabelecer qualque r diferença que possibilitasse diferenciação específica. O ca -

rãter tamanho não pode ser levapo em conta, visto que algumas das formas do Area 

do têm dimensões inferiores que aquelas registradas por TEIXEIRA. 

Pteriograpta cf. reali Teixeira pode ser considerada uma forma' 

gigante. Entre as viventes, a que atinge maiores dimensões (segundo KOBAYASHI 

1954) é Eoleptestheria ticinensis, 20 mm de comprimento e 13 mm de altura. A li­

teratura parece regi~trar somente uma forma fÕssil com dimensões ~aiores,Palaeo­

limnadiopsis carpenteri, 20,0 mm de comprimento e 28,0 mm de altura. 

A concha descrita, devido a presença de escultura rad ial , nao 
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/32 Cardoso,R.N.- Contribuição ao estudo da formação Areado. 

pode si tua r-se junto aos L imnadi opsei dae (seg. Novoj i 1 o v, 1954, 1958), embora a­

presente recurvamento para trãs, das zonas de crescimento. O autor referido reu­

ne os conchostrãceos com escultura radial em três famílias: Asmussidae, Bairdes­

theridae e Afrograptidae. Os Asmussidae distinguem-se pelo desenvolvimento do oor 

do dorsal, tanto anterior como posteriormente, no que se enquadra o fóssil estu­

dado. 

TEIXEIRA (1960) originalmente referiu-o a Palaeolimnadiopsis. 

Poster·iormente o mesmo autor (1961) precisou a classificação, referindo-o a~­

riograpta. 

Idade geolÓgica. Pteriograpta reali Teixeira, originalmente,pr~ 

cede de sedimentos cuja idade o autor admite não ser fãcil comprovação. O depósi 

to fossilífero ê recoberto pela Formação CaloDda, sendo esta equivalente ã Série 

Kwango, Congo Belga, de idade Cretãcea. A suposição ê de que os estratos fossilí 

feros correspondam a uma formação correlacionãvel ã Série Lualaba, que ê conside 

rada como tendo sido depositada entre o Jurãssico superior e Cretãceo inferior ' 

(ver TEIXEIRA, p. 94, 1960). 

Situação. Pteriograpta cf. reali procede da fazenda São José , 

próximo ã localidade de Varjão, que fica ã margem da rodovia MG-5l(Patos -Pira -

pora). O horizonte fossilífero encontra-se acima da camada que encerra a fãunula 

de Dastilbe. Ocorre também no jazigo próximo a São Gonçalo do Abaeté (ver rela -

ção das ocorrências). 

FamÍlia LIOESTHERIDAE Raymond, 1946 

Gênero PSEUDESTHERIA Raymond,l946 

Pseudestheria abaetensis Cardoso, sp. n. 

( Fig. de texto 8 ; Est. I , fig. 4 ) 

Valvas de contôrno oblongo mostrando curvatura do bordo anteri­

or menor que o correspondente posterior. Charneira reta, sempre superior em ex -

tensão ã altura, formando ãngulo definido com a margem posterior. 

Umbo em posição extrema, nao ultrapassando o limite superior da 
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margem dorsal. 

Altura maior passa pelo meio da concha; aJtura anterior e pos -

terior equivalem-se. 

Zonas de crescimento em numer o mãximo de 23 são nítidas ;em 

alguns espécimes é possível identificar-se a presença de escultura microa1veola~ 

em aumento de 80 vezes. 

Encontram-se formas com dimensões reduzidas, representando estã 

gios iniciais de crescimento, sendo que entre as estudadas a menor revelo~ 2,6 

mm de comprimento e 1,6 mm de altura. As maiores medidas obtidas foram 1 O, 5 e 

5,5 milímetros, respectivamente, para comprimento e altura. 

Baseando a descrição em uma série de exemplares. Encontram-sere 

gistrados na coleção de invertebrados fÕsseis do MUSEU DE HISTORIA 

DA UFMG sob os números abaixo relacionados: 

Sintipos c A A/C C h zc 
7. 5 4,2 0,56 5,5 14 

6,6 3,3 0,50 4,2 14 

8,8 4,6 0,52 5,9 23 

8,8 4,4 0,50 5,5 

9. 5 5,3 0,55 5,5 

8,6 4,4 0,51 5,5 

NATURAL 

Discussão. RAYMOND (1946) inclui em Pseudestheria 39 espécies , 

a maioria paleozóica, com contornos e posições do umbo variãveis.NOVOJILOV(1954) 

admite ser necessãrio revisar, nas fontes originais, a maioria daquelas espécies. 

Este ultimo autor conserva a acepção original do gênero acatando a diagnose de 

RAYMOND que escolheu para gênero tipo~· brevis. Consequentemente, esquadram -se 

em Pseudestheria formas de contõrno suboval, com charneira reta, aberta, com um 

bo em posiç~o extrema e com escultura microalveolar, referida por RAYMOND como 

pontuada. 

Entre as formas descritas por RAYM OND, sao consideradas perten-

centes a Pseudestheria (seg. NOVOJILOV, op. cit.) as seguintes: 
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te, a documentação fotogrãfica fornecida por JONES, permite distinguir uma forma 

com valva alongada, outra curta. Para a primeira NOVOJILOV conservou a designa -

ção original, ao passo que ã segunda atribuiu novo nome, isto e, P. discoidalis, 

que segundo o mesmo autor ocorre também no Jurãssico superior da MongÕlia. 

Relativamente ãs formas mesozõicas estrangeiras, deve ainda ser 

comparada P. spsviciencis (Mitchel), procedente da Austrãlia, Denmark Hill ,Sps -

wich, de camadas do Triãsico superior. Recorremos a MITCHEL (lg27) e pudemos ve­

rificar tratar-se de uma espécie cujas dimensões são muito inferiores e a rela -

ção altura-comprimento, muito distante daquela registrada para P. abaetensis. 

Resta-nos ainda comparar as espécies brasileiras ~jphygenioi 

e P. pricei. Ambas apresentam valvas curtas e borda dorsal relativamente muito~ 

nos extensa, se comparadas a P. abaetensis. 

Idade geolÕgica. Verificamos que, consoante RAYMOND, o genero 

Pseudestheria tem distribuição ampla ( Devoniano inferior ao Jurãssico), mas a ~ 

cepção do gênero é tomàda em sentido muito mais amplo. 

Quanto ãs espécies relacionadas por NOVOJILOV (op.cit., 1954 ) , 

mostram distribuição menor Permiano inferior ao Cretãceo) . Entre as formas me-

sozõicas hã predominância de ocorrências no Jurãssico. 

Das espécies brasileiras uma relaciona-se igualmente ao Jurãssi 

co superior, outra ao Cretãceo inferior (WEALDIAN), constituindo a Única forma ' 

Cretãc~ca. 

Desta forma o gênero Pseudestheria nao suporta a idade atribui­

da ã Formação Areado, isto e, Cretãceo inferior mais nova ou Aptiana-Albiana. 
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Famllia BAIRDESTHERIDAE Novojilov, 1954 

(= Poligraptinae Novojilov, 1954, ~) 

Gênero PSEUDOGRAPTA Novojilov, 1954 

Pseudograpta cf. barbosai (Almeida), 1950 

(Fig. de texto 11 ; Est. II, fig. 3 e 4) 

Valvas de contõrno subellptico, truncado pela charneira retilí­

nea. Limite entre margem dorsal e bordo posterior bem definidos, formando ângulo 

aproximado de 140 graus. Altura anterior menor que a posterior. Valvas embrionã­

rias situadas anteriormente, relativamente grandes, com umbo saliente, nao ultra 

passando a margem dorsal. 

Zonas de crescimento em numero mãximo de 45, com escultura con~ 

titulda por crenulações salientes ã suas margens. A contagem acusou 56 crenula -

ções por milímetro. 

O estudo foi baseado em oito espécimes. Acham-se registrados na 

coleção de invertebrados fÕsseis do 

ros abaixo relacionados: 

MUSEU DE HISTORIA NATURAL DA UFMG os núme-

Espécimes c A A/C C h zc 
3,9 2,5 0,64 1 ,8 

3,9 2,8 0,71 1 ,8 

3,9 2 '9 0,74 1 '9 45 

3,7 2,4 0,64 44 

3 '1 2 '1 0,67 1 ,8 

fragmento mostrando detalhes da escultura 

Discussão. Esta fâunula mostra grande semelhança com aquela de~ 

crita por ALMEIDA(l950), proveniente do município de Rio Claro, ocorrendo esta 1 

Última em sedimentos do Grupo São Bento. Trata-se da espécie referida original -

mente a Bairdestheria barbosai Almeida. 

Os espécimes da formação Areado mostram fossilização precãria I 

o que nao nos permitiu estabelecer correlação definitiva. 
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Manuseamos topõtipos de Rio Claro, o que nos permitiu mais acu­

radamente, estabelecer a poss1vel identidade . 

Registrou-se dois tipos de esculturas nas conchas do Grupo Sã o 

Bento . Segundo ALMEIDA um primeiro tipo e radial, prÓprio dos bairdestheridae,p~ 

sente nas ãreas externas (refere-se ãs ãreas intermediãria e ventral), outro ti ­

po na area umbonal, representado por finas corrugações anastomosadas. 

A presença de escultura mista, foi verificado por NOVOJILOV 

(1954), tratar-se de caracterfstica própria de certos géneros mesozóicos: dare­

feri da famfl i a. 

O grãfico da figura 7 mostra serem as dua~ fãunulas representa­

das por formas de dimensões anãlogas . Quanto ao contõrno, número de zonas de cr~ 

cimento, posição do umbo e certos detalhes da escultura parece haver coincidin -

cia. 

Quant·o a sistemãtica baseamo-nos em NOVOJILOV, que discutiu de­

talhadamente a posição do cochostrãceos portadores de esculturas radiais(NOVOJI­

LOV, 1954,1958). Presentemente reune-os em duas famflias: Asmussidae e Bairdes­

theridae. Nos representantes da primeira o bordo dorsal desenvolve-se tanto an -

t•rior como posteriormente, isto i o umbo dispõe-se entre o meio e a extremidade 

do bordo dorsal, na segunda o bordo dorsal desenvolve-se sõ posteriormente , is -

to i, o umbo i anguloso. 

Dentre oi vãrios géneros referidos aos Bairdestheridae reconhe­

cemos Pseudograpta Novojilov, 1954, como o género cuja diagnose permite situar a 

espécie descrita por ALMEIDA:"Bairdestheridae com valvas alongadas, de contõrno 

quase regular, com o umbo entre o meio e a extremidade do bordo dorsal, dotados ' 

de ornamentação residual de hachuras, costelas desenvolvidas somente sõbre a me­

tade inferior das zonas de crescimento". 

O ginero-~ipo escolhido i Estheria murchisoniae Jones, l892.0ra, 

ALMEIDA (op.cit., p. 27) reconheceu existir maior semelhança com a espécie por ' 

ele descrita, justamente com o genero tipo escolhido • das formas fôsseis B. 

muchisoniae (Jones) lembra a nossa. A figura 7 e 11, Est. III da monografia de 

JONES (1862) poderiam perfeitamente se aplicar a B. barbosai, mudada a escala. A 

nossa concha porem i mais ovalada, não possuindo as outras ornamentações da es -

C
en

tro
 E

sp
ec

ia
liz

ad
o 

em
 A

rq
ue

ol
og

ia
 P

ré
-H

is
tó

ric
a 

- M
H

N
JB

/U
FM

G
 - 

20
12



/38 Cardoso,R.N.- Contribuição ao estudo da formação Areado. 

pécie ingleza". 

Idade geolÓgica. O gênero conta com quatro espécies do Jurássi­

co superior provenientes da Escócia, Mongólia e China, e de duas espêcies do Cre 

tãceo inferior (WEALDIAN) do Brasil. 

As espécies estrangeiras relacionadas por NOVOJILOV (1954, 1956 

op. cit.) são as seguintes: 

P. murchisoniae (Jones), 1862, Escócia (Oxfordiano), MongÓlia e 

China; P. andrewisi (Jones), 1862, WARDOUR,Inglaterra (Purbechiano) e Mongólia , 

acompanhado de P. murchisoniae; P. orientalis (Eichwald), 1869, bacia do Rio To~ 

ga, tributário do Onon, Mongólia; P. olonchurensis Novojilov, 1956, mesma proce­

dência que P. orientalis. 

As espécies brasileiras foram referidas a P. brauni e P. erich­

seni (Cardoso, 1966). A primeira procede dà Formação Candeias, Grupo Bahia,Cre -

táceo Inferior (WEALDIAN); a segunda da Formação Ilhas, mesmo Grupo e mesma ida­

de geológica. 

Situação. A forma descrita procede de jazigo situado na estra­

da de rodagem Quintinos - Carmo do Paranaíba, a 20 km da primeira localidade(ver 

relação das ocorrências). 
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/44 Cardoso, R.N.- Contribuiçio ao estudo de formaçio Areado -

Fig. 1 

Fig. 2 

Fig. 3 

Fig. 4 

ESTAMPA I 

Pteriograpta cf. reali Teixeira, 1960. Valva direita, X 2 (aprox.). A 

regiio antero-dorsal apresenta-se fragmentada. Fazend~ Sio Jos~. marge m 

do C6rrego Meloso, pr6ximo a Varjio, MG. Coleçio D.G.M. n. 4627 

Idem. Valva esquerda, X 2,5 (aprox.). Sio Gonçalo do Abaet~. MG.Coleçio 

DGM 4627 

Idem. Detalhe da escultura mostrando porçio de uma zona de crescimento 

com bastonetes anastomosados. X 30 (aprox.). 

Pseudestheria abaetensis Cardoso, sp. n. Valva esquerda, X 10 (aprox) 

Sio Gonçalo do Abaet~, MG. Col. MUSEU DE HISTORIA NATURAL UFMG NQ 005 
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/46 Cardoso,R.N . - Contribuição ao estudo de formação Areado -

Fig. 1 

Fig. 2 

Fig. 3 

Fig. 4 

ESTAMPA II 

Palaeolimnadiopsis freybergi Cardoso, sp. n. Valva direita X 4,2. Rod~ 

via Patos - Pirapora, 40 km a partir de C~noeiros . Sfntipo, Coleção MU-

SEU HISTORIA NATURAL UFMG NQ 001 

Idem. Fragmento mostrando vãrias impressões. Mesmo jazigo. X 1,2 (aprox) 

Coleção MUSEU HISTORIA NATURAL UFMG NQ 002 

Pseudograpta cf. barbos ai (Almeida). Rodovia Quintinos a Carmo do Para -

naiba, MG. Col. MUSEU HISTORIA NATURAL UFMG NQ 003 

Idem. Valva esquerda, X 14. Col. MUSEU HISTORIA NATURAL UFMG NQ 004 
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Fig. 8 

Fig. 9 

Pseudestheria abaetensis Cardoso, sp. n. Valva esquerda, X lO(aprox.) . 

São Gonçalo do Abaetê, MG. 

Pteriograpta cf. reali Teixeira, 1950. Valva esquerda, X 1,4. Fazenda SOO 

Jos~. margem do cõrrego meloso, próximo a Varjão, MG. 

Fig. 10 Palaelimnadi~ freybergi Cardoso, sp. n. Valva esquerda, X 2,5. Es -

trada de rodagem Patos - Pirapora, km 40, Minas Gerais. 

Fi g. 11 Pseudograpta cf. barbosai (Almeida), 1950. Valva esquerda, X 14. Estra­

da , X 14. Estrada Quintinos a Carmo do Paranaiba, MG. 
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MAPA MOSTRANDO A DISTRIBUIÇÃO DAS SEQU~NCIAS CRETÁCICAS 

NO ESTADO DE MINAS GERAIS . BRASIL 
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1970 
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PEIXES DE AGUA DOCE DO ESTADO DA GUANABARA 

Sérgio Ypiranga Pint o * 

Depto. de Zoologia e Parasitologia 

Instituto de Ciências Biológicas, UFMG 

Introdução 

Visamos com este trabalho preencher uma lacuna na literatura i c ti olÕ 

gica brasileira, objetivando fornecer subsídios para aliviar a cansativa tar ef a 

de percorrer extensa bibliografia, quando da necessidade de coligir determi nad os 

dados, que ora apresentamos . · r nosso escopo, ainda, documentar a ocorrência de ' 

tais formas em nossas coleções de ãgua doce, muitas das quais no futuro poderã o 

não mais existir, em virtude, inclusive, do natural desenvolvimento do Estado, o 

qual fatalmente atingirã na totalidade os ambientes naturais, modificando ou des 

truindo aquelas condições ecolÓgicas ideais para a permanência das formas ora e­

xistentes. 

A importância do presente trabalho é evidenciada, quando nos rep o r t~ 

mos aos anos de 1957 e 1958 e verificamos o CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS patrQ 

cinando um plano de pesquisas denominado "Levantamento Faunístico do Distrito Fe 

* Em regime de dedicação exciusiva (COPERTIDE) 
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/50 Pinto,S.Y.- Peixes de água doce do estado da Guanabara. 

deral e arredores", visando com o mesmo fazer, entre outras pesquisas, as listas 

das espêcies zoológicas ocorrentes no atual estado da Guanabara. Entendendo o pr~ 

cioso objetivo de tal planejamento ê que, face ainda não ter sido elaborado um rol 

ictiológico da região, concluimos o presente catálogo que cuida dos peixes d~d! 

quícolas de ocorrência no Estado, incluindo aqueles que podem habitar as ãguas ~ 

lobras e, eventualmente, penetram em ambiente estritamente doce; arrolamos,tam­

bêm, as es pêcies estrangeiras introduzidas em nossas coleç~es de igua doce pelos 

serviÇos of iciais e por aquaristas. 

Num Estado em que a sua ictiofauna ê deficientemente conhecida sob o 

aspecto cientifico, o presente ganha o cunho de uma tentat~va pioneira de recen­

seamento das espêcies aí ocorrentes, cujo carãter de primeiro trabalho específi­

co global sôbre os peixes que existem na ãrea geográfica da Guanabara, compleme~ 

tarã aquele estudo abrangendo as regiÕes vizinhas, o que se faz necessãrio,a fim 

de que se tenha uma ideia e se tente reconstituir toda a fauna ictiológica primi 

tiva da região. 

Acresça-se ã deficiência de conhecimento o fato de que as ãguas int~ 

riores do Estado, devido ao grande progresso industrial e ao aumento populacio -

na l, vêm cada dia que passa se tornando mais e mais poluidas, o que exige,dentro 

do mais breve, estudos e medidas que visem preservar vivas as espécies que ainda 

as habitam; quando os ambientes ecológicos naturais, face tal poluição e outros 

f atôres vêm modificando ou sendo destruidos, sem se contar as pertubações causa­

das pela introdução de espécies alienígenas nacionais ou estrangeiras. 

Alem do material ictiolÕgico constante das coleçôes do MUSEU NACIO 

NAL, UFRJ, e dos nossos apontamentos, assim como aqueles existentes em seus fi­

chários, contribuíram para a execução do presente como obras de consulta, princi 

palmente, os trabalhos de RIBEIRO, A.M. (1911 e 1915), EIGENMANN ( 1921), GOSLINE 

(1945) e FOWLER (1954), os quais procuraram, como nõs também o fazemos, contri -

buir para o melhor conhecimento do meio que nos cerca, em especial os peixes,que 

ocupam um lugar de real importância na economia moderna, inclusive como uma das 

principais fontes de proteína animal. 

Fizemos constar para cada espécie aqui tratada a sua distribuição g~ 

gráfica em todo o território brasileiro, a sua sinonímia científica, os seus no-

C
en

tro
 E

sp
ec

ia
liz

ad
o 

em
 A

rq
ue

ol
og

ia
 P

ré
-H

is
tó

ric
a 

- M
H

N
JB

/U
FM

G
 - 

20
12



Arq~ivos do Museu de Hist6ria Natural, UFMG- vol. I - 1971 /51 

mes vulgares sempre que possivel, alem da bibliografia bãsica, assim como a rela 

çao de parte do material ictio16gico fichado existente nas coleções do MUSEU NA­

CIONAL. 

Para a coleta do material foi utilizada a pesca com anzol, covos,re­

des de arrasto, rêdes de espera, tarrafa, peneira ou rotenona, dependendo o meto 

do de captura a ser aplicado, Única e exclusivamente dos hâbitos da espécie e das 

condições apresentadas pela região a ser explorada. A preservação dos exemplares 

coletados foi feita imediatamente ã sua apreensão com a fixação em solução de fo! 

mol a 5% e, posteriormente, passados para solução de ãlcool a 70%, quando incor­

porados ãs coleções ictiol6gicas. 
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Classe TELEOSTOMI 

Subclasse ACTINOPTERYGII 

Ordem CYPRINIFORMES 

Subordem CHARACOIDEI 

Família Anostomatidae 

Gênero Leporinus Agassiz, 1 829 

Tipo: Leporinus nosenfasciatus Spix, 1 829 

Leporinus Agassiz, 1 829: 58 e 65 desc. 

Leporinus, MUller & Troschel, 

Leporinus, MUller & Troschel, 

844 10 (1): 86 desc. 

845: lO desc. 

Leporinus, Eigenmann, 1 910 3 ( 4): 426 si n. 

Leporinus, Borodin, 929 50 ( 3) : 269 desc. 

Leporinus, Schultz, 944 95 ( 3 152): 267 

Leporinus, Campos, 945 5: 141 desc. eh. 

Lepori nus, Campos, 945 4 ( 11): 443 de se. 

Leporinus, Pozzi, 1 945 7 (2): 258 ci t. 

Leporinus, Fowler, 1 950 6 (2): 228 sin. 

Leporinus, Travasses, 1 952 3 (2): 150 cit. 

Leporinus conirostris Steindachner, 1 875 

Leporinus conirostris Steindachner, 1 875 71 

Leporinus conirostris,Eigenmann & Kennedy, 1 

Leporinus conirostris,Borodin, 1 929 50 ( 3): 

ti p. 

eh. 

c i t. 

(3): 

903: 

285 

945 5: 147 desc. 

233 

512 

cit. 

de se. fig. 

c i t. 

fig. 

Leporinus conirostris,Campos, 

Leporinus conirostris,Fowler, 950 6 (2): 229 sin. fig. dist. 

Leporinus fasciatus (~ Bloch) Fowler, 1 906: 328 desc. 

Distribuição geogrãfica: Espírito Santo, Rio de Janeiro, Guanabara,São Paulo. 

Nome vulgar: boga, piapara, piaba. 

Leporinus copelandii Steindachner, 1 875 

Leporinus copelandii Steindachner, 1 875 7 (1): 236 desc. 
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Léporinus copelandii, Eigenmann & Norris, 1 900 (4) : 357 cit. 

Leporinus copelandii, Fowler, 1 950 6 (2): 230 sin. dist. fig. 

Leporinus copelãndi Eigenmann & Eigenmann, 1 891 14: 51 cit. 

Leporinus copelandi, Campos, 

Leporinus copelandi, Campos, 

945 5 (16): 146 cit . fig. 

945 4 (11) : 444 cit. 

/ 53 

Distribuição geogrãfica: Espírito Santo, Rio de Janeiro, Guanabara,São Paulo. 

O autor desta espécie assinala-a para a localidade de Santa Cruz, no estado da 

Guanabara. 

Leporinus macrolepidotus Peters, 1 868 

Leporinus macrolepidotus Peters, 1 868: 455 desc. 

Leporinus macrolepidotus,Eigenmann & Eigenmann, 1 891 14: 51 cit. 

Leporinus macrolepidotus,Eigenmann, 1 910 3 (4): 426 cit. 

Leporinus macrolepidotus,Fowler, 1 950 6 (2): 236 sin. dist. 

Distribuição geogrãfica: Rio de Janeiro, Guanabara . 

Esta espécie foi descrita tendo como localidade-tipo Rio de Janeiro. 

Leporinus maculatus Mllller & Troschel, 1 844 

Leporinus maculatus Mllller & Troschel , 1 84410 (1) : 86 desc. 

Leporinus maculatus, Valenciennes in Cuvier & Valenciennes, 849 22 : 31 desc . 

Leporinus maculatus, Castelnau, 855 3:58 desc. fig. 

Leporinus maculatus, Gllnther, 1 864 5 : 309 desc . 

Leporinus maculatus, Eigenmann & Eigenmann, 1 891 14: 51 cit. 

Leporinus maculatus, Eigenmann, 1 910 3 (4): 427 c i t. 

Leporinus maculatus, Starks, 1 913: 15 cit. 

Leporinus maculatus, Steindachner, 1 917 93: 28 c i t. 

Leporinus maculatus, Fowler, 932: 347 c i t. fig. 

Leporinus ma cu la tus, Campos, 945 5 ( 16) : 152 c i t . fig. 

Leporinus megalepis Gllnther, 863 ( 3) 12: 443 desc. 

Leporinus megalepis Gllnther, 864 5: 307 c i t. 

Leporinus megalepis, Cope, 1 872: 259 desc. 

Leporinus megalepis, Eigenmann & Eigenmann, 891 14: 51 cit. 

Leporinus megalepis, Boulenger, 1 892 (6) 1 o: 12 c i t. 

Leporinus megalepis, Fowler, 1 942 (6) ( 21): 216 c i t . 
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Lepori nus marcgt·avi i Rei nhardt ~ L!ltken, l 875 12: 202 de se. fig . 

Distribuição geogrãfica: Amazonas, Espírito Santo, Rio de Janeiro,Guanabara, São 

Paulo . 

Nome vulgar: timborê pichÕ. 

Família Curimatidae 

Gênero Curimata Walbaum, l 792 

Tipo: Salmo (Curimata) marcgravii Walbaum, l 792 = Charax nQ 379 Gronovius , 

l 763 =Salmo edentulus 8loch, l 797 = Salmo cyprinoides 

Linnaeus, 1 758 = Curimata cyprinoides (Linnaeus, 1 758)Wal 

baum, 1 792. 

Curimata Wa1baum, 1 792 3 ed. 2: 80 desc . 

Curimata Gronovius, 763 1: 224 desc. 

Les Curimates Cuvier, 815 1: 109 desc. 

Les Curimates Cuvier, 817 2: 165 desc. 

Curimata, C1oquet, 818 12: 240 desc. 

Cu ri matus, Gi 11, 858 6: 421 desc. 

Curimatus, G!lnther, 1 864 5: 288 desc. 

Curimatus, Steindachner, 1 874 70 (1): 527 cit. 

Curimatus, G!lnther, 1 880: 607 desc. 

Curimatus, Eigenmann & Eigenmann, 1 889 4 (2): 7 desc. sin. tip. 

Curimata. Gill, 

Curimatus, Gi11, 

895 18: 202-203 desc. 

903 26: 966 cit. 

Curimata, Fowler, 1 906 301 desc. 

C~phocarax Fowler, 1 906 297 de se. tip. 

Steindachnerina Fowler, 1 906 298 de se. 

Pe1tap1eura Fowler, 1 906 300 desc. tip. 

Curimatus, Regan, 1 908 3: 166, 174 eh. si n. 

Curimatus, Bou1enger, 910 7: 576 c i t. 

Curimatus, Eigenmann, 910 3 ( 4): 421 si n. 

Curimatus,Eigenmann, l 912 5: 263 sin. ti p. 

ti p. 

ti p. 
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Xyrocharax Fow1er, 1 913: 673 de se. ti p. 

Curimatus, Meek & Hildebrand, 1 916 (705) lO (15): 269 desc. tip. 

Cu ri mata, Jordan & Evermann, 1 917 1: 50 de se. ti p. 

Curimatus,Eigenmann, 1 922 9: 100 desc. 

Hemicurimata Myers, 1 929 (10) 3: 620 desc. tip. 

Curimata, Jordan, Evermann & Clark, 1 930 2: 107 sin. tip. 

Curimatus,Gregory & Conrad, 1 938 23: 324 desc. 

Curimatus,Hildebrand, 1 93E 22: 247 desc. 

Curimata, Fowler, 

Curimatus,Fowler, 

939:253 desc. tip. 

939 3 (10): 68 desc. 

Curimata,Nieve, 1 939 1: 906 cit. 

Curimata, Eigenmann & Allen, 1 942: 229 sin. tip. 

~imata, Schultz, 1 944 95: 249 tip. 

Curimata, Campos, 1 945 4(11): 459 sin. desc. 

Curimatus,Pozzi, 1 945 7 (4): 258 cit. 

Curimata, Fow1er, 1 950 6 (2): 277 sin. tip. 

Curimata, Travassos, 1 951 2 (5): 248 desc. 

Curimata gi1bert gi1bert Quoy & Gaimard, 1 824 

Curimata gi1bert Quoy & Gaimard, 824 2: 219 desc. tip. fig. 

Curimata gi1bert, Fow1er, 1 906: 300 desc. 

Curimata gi1bert,Fow1er, 1 940: 98 cit. 

Curimatus gi1berti Va1enciennes in Cuvier & Va1enciennes, 1 849 22: 16 desc. 

Curimatus gi1berti,Steindachner, 1874 70 (1): 527 cit. 

Curimatus gi 1berti ,Eigenmann & Eigenmann, 889 4: 424 c i t. 

Curimatus gi 1 berti ,E i genmann & Eigenmann, 891 14: 421 c i t. 

Curimatus gilberti ,Eigenmann, 1 894 7: 633 c i t. 

Curimatus gi 1berti ,Eigenmann & Norris, 1 900 4: 355 cit. 

Curimatus gi 1 berti ,E i genmann & Kennedy, 1 903: 511 de se. 

Curimatus gi 1berti ,Eigenmann & Og 1 e, 1 907 33: 3 desc. 

Curimatus gi 1berti ,Eigenmann, 1 910 3 ( 4): 421 c i t. 

Curimatus gi 1 berti ,Bertoni, 914: 9 cit. 
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Curimatus gilberti, Devincenzi & Teague, 1 942 (2) 5 (4): 59 desc.fig. 

Curimatus gilbertii Cope, 1 894 33: 93 desc. 

Curimatus alberti (error) Eigenmann & Eigenmann, 1 891 14: 47 ci t. 

Cu ri mata gi lberti gi lberti Bertoni, 939 4 (4): 54 desc. 

Curimata gilberti Campos, 1 945 4 (11): 460 desc. 

Curimatus .Y.Q.9..! Hensel, 1 869: 78 desc. 

Curimatus albula LOtken, 1 874: 127 desc. 

Curimata gilbert gilbert Fowler, 1 950 6 (2): 284 sin. dist. fig. 

Distribuição geogrãfica: Bahia, Esp1rito Santo, Rio de Janeiro, Guanabara . 

Nome vulgar: curimbatã, papa-terra. 

Curimata nagelii Steindachner, 1 881 

Curimatus nagelii.Steindachner, 

Curimatus nagelii Steindachner, 

881: 98 desc. 

882 44 (1): 11 cit. 

Curimatus nage.ljJ_,Ei genmann & E i genmann, 1 891 14: 47 ·c i t. 

Curimatus nagelii ,Eigenmann, 1 910 3 (4): 421 cit. 

Curimata nagelii, Fowler, 1 950 6 (2): 288 sin. dist. 

Distribuição geogrãfica: Rio de Janeiro, Guanabara . 

Fam1lia Erythrinidae 

Gênero Hoplerythrinus Gill, 1 895 

Tipo: Erythrinus unitaeniatus Agassiz, 1 829 

Hoplerythrinus Gill, 1 895 18 : 208 desc. 

Ophiocephalops Fowler, 1 906: 293 desc. tip. 

Hoplerythrinus unitaeniatus (Spix, 829) Eigenmann & Kennedy, 1 903 

Hoplerythrinus unitaeniatus Eigenmann & Kennedy, 1 903: 508 desc. 

Erythrinus unitaeniatus Spix in Agassiz, 1 829: 42 desc. 

Erythrinus unitaeniatus,MUller & Troschel, 

Erythrinus unitaeniatus,MU11er & Trosche1, 

844 (1): 82 cit. 

845 (1-2): 5 desc. fig. 
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Er~:thrinus unitaeniatus, Valenciennes i n Cuvier & Valenciennes, 1 

Er~:thri nus unitaeniatus, Gllnther, 1 864 5: 283 de se. 

Er~:thri nus unitaeniatus, Steindachner, 874 70 ( 1 ) : 526 desc. 

Er~:thri nus unitaeniatus, Steindachner, 883 46 ( 1 ) : 11 c i t. 

Er~:thri nus unitaeniatus, Eigenmann & Eigenmann, 889 (2) 2: 105 

Er~:thri nus unitaeniatus, Eigenmann & Eigenmann, 891 14: 45 cit. 

Er~:thri nus unitaeniatus, Boulenger, 892 (6) 1 o: 12 c i t. 

E r~:thri nus unitaeniatus, Boulenger, 897 (6) 20: 297 cit. 

Er~:thri nus unitaeniatus, Goe 1 di , 1 898 2: 481 c i t. 

Er~:thri nus unitaeniatus, Regan, 1 905: 189 c i t. 

Er~:thri nus unitaeniatus, Fowler, 1908: 294 c i t. 

Er~:thri nus 1-taeniatus Agassiz, 1 829: 19 fig. 

Er~:thrinus kessleri Steindachner, 1 876 74 (1): 596 desc. 

Er~:thrinus salmoneus Cope, 

Er~:thrinus salvus Agassiz, 

878 17: 694 desc. 

829: 41 desc. 

Er~:thrinus salvus, Htlller & Troschel, 1 844 (1): 82 cit. 

/57 

846 19:351 desc. 

desc. 

Er~:thrinus vittatus Valenciennes in Cuvier & Valenciennes, 1 846 19:359 desc.fig. 

Er~:thrinus vittatus, Castelnau, 1 855 3: 56 cit. 

Hopler~:thrinus unitaeniatus, Eigenmann & Bean, 1 907 31: 677 cit. 

Hopler~:thrinus unitaeniatus, Eigenmann, Me Atee & Ward, 1 907 4 (2): 124 cit. 

Hopler~:thrinus unitaeniatus, Starks, 1 913: 21 cit. 

Hopler~:thrinus unitaeniatus, Eigenmann, 1 910 3 (4): 448 cit. 

Hopler~:thrinus unitaeni atus, Pearson, 1 924 11 (64): 49 c i t. 

Hopler~:thrinus unitaeniatus, La Monte, 1 935 (784): 8 cit. 

Hopler~:thrinus unitaeniatus, Schindler, 1 938: 298 cit. 

Hopler~:thrinus unitaeniatus, Fowler, 

Hopler~:thrinus unitaeniatus, Fowler, 

Hopler~:thrinus unitaeniatus, Fowler, 

939: 275 cit. 

940: 102 cit. 

941: 195 cit. 

Hopler~:thrinus unitaeniatus, Eigenmann & Allen, 1 942: 22 cit. 

Hopler~:thrinus unitaeniatus, Fowler, 

Hopler~:thrinus unitaeniatus, Fowler, 

Hopler~:thrinus unitaeniatus, Fowler, 

943 (7) (24-25): 111 cit. 

945 97 : 106 cit. 

950 6 (2):360 sin.fig. dist. geog. 
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Hoploerythrinus unitaeniatus (error), Fowler, 1 915: 531 cit. 

Distribuição geogrãfica: Amazonas, Parã, Bahia, Minas Gerai~. Rio de Janeiro,Gu~ 

nabara, São Paulo. 

Nome vulgar: traíra. 

Gênero Hoplias Gill, 1 903 

Tipo: Esox malabaricus Bloch, 1 794 = Synodus malabaricus 

Bloch & Schneider, 1 801 = Macrodon trahira Maller & 

Troschel, 1 844 

Gill, 1 903. 

Hoplias malabaricus (Bloch, 1 794) 

Macrodon ( ~ Schinz, 1 822) MUller, 1 842: 309 desc. 

Macrodon, MUller & Troschel, 

Macrodon, MUller & Troschel, 

844 lO (1): 82 desc. 

845: 6 desc. 

Macrodon, Valenciennes ~ Cuvier & Valenciennes, 1 846 19: 363 desc. 

Macrodon, MUller & Troschel, 1 848: ~2 cit. 

Macrodon, Gill, 1 858 6: 410 desc. 

Macrodon, GUnther, 1 880: 607 cit. 

Macrodon, Jordan & Evermann, 1 896 47 (1): 330 desc. eh. 

Hoplias Gill, 1 903 26 (1 349): 016 tip. 

Hoplias , Regan, 908: 21 cit. 

Hoplias 

Hoplias 

Hoplias 

Hoplias 

Regan, 

Regan, 

908: 166 cit. eh. 167 desc. sin. 

910 3 (4): 447 desc. sin. tip. 

Eigenmann, 1 912 5: 412 desc. sin. 

Meek & Hildebrand, 

Macrodon, Jordan & Evermann, 

916 lO (15) (zool. ser.): 303 desc. sin. eh. tip. 

917 1: 115 desc. 

Macrodon, Jordan, 

Hoplias , Jordan, 

919 2: 216 tip. 

920 4: 503 cit. 

Hoplias 

Hoplias 

Ei9enmann, 1 922 9: 169 eh. 

Jordan, Evermann & Clark, 1 930: 99 sin. tip. 

Hoplias , Gregory & Conrad, 1 938 23: 324 fig. 
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Hoplias, Hildebrand, 1 938 12: 289 desc. 

Hoplias, Eigenmann & Allen, 1 942: 279 desc. sin. tip. 

Hop1ias, Schultz, 1 944 95: 308 cit. 

Hoplias, Pozzi, 1 945 7 (2): 257 cit. 

Hoplias, Fowler, 1 950 6 (2): 362 sin. 

Hoplias malabaricus (8loch, 1 794) Eigenmann & Ke nnedy, 1 903 

Hoplias malabaricus Eigenmann & Kennedy, 1 903: 508 desc. n . comb. 

Esox malabaricus 8loch, 1 794 8: 149 desc. fig. 

Macrodon ma1abaricus Eigenmann & Eigenmann, 1 890 (2) 2 : 102 desc . 

Macrodon malabaricus, Eigenmann, 894 14. 45 cit. 

Macrodon malabaricus, Ul rey, 1 895 8 : 258 cit. 

Macrodon malabaricus, Eigenmann & Norris, 1 900 4: 355 cit. 

Macrodon brasiliensis ~Hill e r & Trosche 1, 1 844 (1) : 82 de se. 

Macrodon intermedius Gllnther, 1 864 5: 282 de se. 

Macrodon i ntermedi us, 8oulenger, 1 897 ( 6) 20: 297 c i t. 

Macrodon intermedius, Goe 1 di, 1 898 2: 481 c i t. 

Macrodon tareira Valenciennes i n Cuvier & Valenciennes, 1 846 19: 366 

Macrodon trahira Mllller & Troschel, 844 (1): 82 desc. 

Macrodon trahira Mllller & Troschel, 845 (1-2): 6 desc. fig. 

Macrodon trahira, Gllnther, 1 864 5: 281 desc. 

Macrodon trahira , Gllnther, 1 868: 239 cit. 

Macrodon trahira, Cope, 870 11: 566 cit. 

Macrodon trahi ra, Cope, 871: 257 cit. 

Macrodon trahira, Steindachner, 1 874 70 ( 1): 524 cit. 

Macrodon trahira, Cope, 1 878 17: 694 cit. 

Macrodon trahira, Steindachner, 1 883 42 (1): 11 c i t. 

Macrodon trahira, 8oulenger, 892 (6) 1 o: 12 c i t. 

Macrodon trahi ra, 8ou1enger, 895 10 ( 196): 2 c i t. 

Macrodon trahira, 8ou1enger, 897 (6) 20: 297 c i t. 

Macrodon trahira, Bou1enger, 898 39: 127 c i t. 

/59 

de se. 
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/60 Pinto, S.Y. -Peixes de ãgua doce do estado da Guanabara. 

Macrodon trahira, Boulenger, l 900 15 (370): 2 cit. 

Macrodon trahi ra, Goel di, l 898 2: 481 c i t. 

Macrodon trahira, Regan, l 905: 189 cit. 

Macrodon trahira, Eigenmann & Bean, l 907 31: 667 cit. 

Erythrinus brasiliensis Spix ~ Agassiz, l 829: 45 desc. fig. 

Erythrinus brasiliensi$,Castelnau, l 855 3: 55 desc. 

Erythrinus macrodon Agassiz, l 829: 43 desc. 

Erythrinus microcephalus, Agassiz, l 829: 44 desc. 

Erythrinus microcephalus, MUller & Troschel, 1 844 (1): 82 cit. 

Erythrinus trahira Spix ~ Agassiz, l 829: 44 cit. fig. 

Erythrinus trahira, Castelnau, l 855 3: 56 desc. 

Hoplias malabaricus, Fowler, l 906: 293 cit. 

Hoplias malabaricus, Eigenmann, Me Atee & Ward, l 907 4 (2): 124 cit. 

Hoplias malabaricus, Eigenmann & Ogle, l 907 33: 36 cit 

Hoplias malabaricus, Eigenmann, l 910 3 (4): 447 cit. 

Hoplias malabaricus, Starks, 

Hoplias malabaricus, Fowler, 

913: 21 cit. 

915: 530 cit. 

Hoplias malabaricus, Pearson, l 924 11 (64): 49 cit. 

Hoplias malabaricus, Schindler, 1 938: 297 cit. 

Hoplias malabaricus, Fowler, 1 939: 275 cit. 

Hoplias malabaricus,Fowler, 1 941: 195 cit. 

Hoplias malabaricus, Oevincenzi & Teague, l 942 (2) 5 (4): 76 desc. fig. 

Hoplias malabaricus, Eigenmann & Allen, 1942: 280 cit. 

Hoplias malabaricus, Fowler, 943 95: 244 cit. 

Hoplias malabaricus, Fowler, 943 (7) (24-25):111 c i t. fig. 

Hoplias malabaricus, Campos, 945 4 ( ll): 459 desc. 

Hoplias malabaricus, Fowler, 945 97: l 06 cit. 

Hoplias malabaricus malabaricus Fowler, l 950 6 (2) 362 cit. sin. dist. geog. 

Synodus palustris Schneider, l 801: 398 desc. 

Synodus tareira Schneider, l 801: 398 desc. fig. 

Distribuição geogrãfica: Amazonas, Parã, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Guanaba 
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ra, São Paulo. 

No•e vulgar: traira, dorme-dorme. 

Familia Hemiodontidae 

Gênero Charaeidium Reinhardt, 1 866 

Tipo: Charaeidium faseiatus Reinhardt, 1 866 

866: 55 dese. Charaeidium Reinhardt, 

Characidium Reinhardt, 875 in LUtken, 1 875 : 11 dese. 

Characidiu•, Steindaehner, 1 876 74: 559 ei t. 

Characidiu•, Eigenmann & Eigenmann, 1 892 14 : 50 eit. 

Chori•ycterus tope, 1 894 28 (325): 67 dese. 

Nanognathus Boulenger, 1 895 10 (196) : 2 dese. 

Characidium, Ribeiro, 1 905 13: 171 dese . 

Characidiu•, Fowler, 1 906 58: 323 dese . 

Poecilosomatops Fowler, 1 906 58: 323 dese. 

Poecilosomatops, Eigenmann, 1 907 41: 769 dise . 

Nanognathus, Eigenmann, 

Characidium, Eigenmann, 

907 41: 769 eit. 

909: 36 eh. dese. 

Jobertina Pellegrin, 1 909 15: 151 dese. 

Chorimyeterus, Boulenger, 1 910: 576 eit. 

910: 576 eit. 

910: 576 eit. 

Nanognathus, Boulenger, 

Charaeidium, Boulenger, 

Charaeidium, Eigenmann, 910 3 (4): 427 eit. sin. tip. 

Characidium, Regan, 1 911 8 ( 8): 21 eit. eh. 

Charaeidium, Eigenmann, 912 5 (1): 288 de se . 

Characidium, Coekerel1, 914 9: 98 di se. 

Characidium, Raehow, 914: 1 de se. hab. 

Characidium, Jordan, 919 3: 343 tip. 

Chorimycterus, Jordan , 1 920 4: 464 tip. 

Charaeidium, Eigenmann, 1 922 : 121 eit. eh. 

si n. tip. 
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Characidium, Jordan, Evermann & Clark, 1 930 2: 100 cit. 

Characidium, Borodin, 1 931 72: 37 cit. 

Characidium, Hildebrand, 1 938 10 (4): 247 desc. 

Characidium, Eigenmann & Allen, 1 942: 288 cit. 

Characidium, Devincenai & Teague, 

Characidium, Myers, 1 943: 21 cit. 

Characidium, Milles, 1 943: 49 cit. 

Characidium, Myers, 1 943: 106 cit. 

942: 58 cit. 

Characidium, Schultz, 1 944: 276 eh. dist. geog. 

Characidium, Pozzi, 1 945 7: 248 cit. 

Characidium, Campos, 1 945 4 ( 11): 457 de se. tip. 

Characidium, Travasses, 1 947 1 ( 14): 254 desc. di se. 

Characidium, Buen, 1 950 ( 2): 86 si n. 

Characidium, Fowler, 1 950 6 ( 2): 253 c i t. si n. tip. 

Characidium grajahuensis Travasses, 1 944 

si n. tip. 

Characidium grajahuensis Travasses, 1 944(30): 2 desc. fig. 

Characidium grajahuensis, Fowler, 1950 6 (2): 256 cit. dist. geog. 

Distribuição geogrãfica: Guanabara. 

Gênero Jobertina Pellegrin, 1 909 

Tipo: Jobertina interruptus Pellegrin, 1 909 

Characidium (Jobertina) Pellegrin, 1 909 15: 151 desc. tip. 

Jobertina, Jordan, 1 920 4: 533 tip. 

Characidium (Jobertina), Travasses, 1 947 1 (4): 255 disc. 

Jobertina interruptus Pellegrin, 1 909 

Characidium (Jobertina) interruptus Pellegrin, 1 909 15: 151 desc. 

Jobertina interrupta Eigenmann, 

Characidium interruptum Fowler, 

910 3 (4): 428 cit. 

950 6 (2): 257 cit. sin. dist. geog. 

Characidium (Jobertina) dubia Travasses, 1 952 (109): 8 desc. fig. 

Distribuição geogrãfica: Rio de Janeiro, Guanabara. 
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Familia Proehilodidae 

Gênero Proehi lodus Agassiz, 1 829 

Tipo: Proehilodus argenteus Agassiz, 1829 (designado por Eigenmann, 

1 910) 

Proehilodus Agassiz, 1 829: 57 dese. 

Paeu Spix, 1 829: 62 dese. 

Prochilodus, Schomburgk, 1 838 39 (1): 257 dese. 

Prochilodus, MUller & Trosehel, 1 845: 8 desc. 

Prochi1odus, Steindachner, 1 874 70: 531 eit. 

Prochilodus, GOnther, 1 880: 607 eit. 

Prochi1odus, Eigenmann & Eigenmann, 1 891 14: 48 sin. 

907: 768 dese. sin. Prochi1odus, Eigenmann, 

Prochilodus, Eigenmann, 910 3 (4): 424 sin. tip. 

Prochilodus, Jordan & Evermann, 1 917: 132 tip. 

Prochi1odus, Eigenmann, 1 922 9: 122 dese. sin. 

Prochilodus, Eigenmann & Allen, 1 942: 309 desc. tip. 

Prochilodus, Schu1tz, 1 944 95: 261 eh. tip. 

Proehi lodus, Pozzi, 1 945 7 (2): 258 ei t. 

Proehi1odus, Fowler, 1 950 6 (2): 215 eit. sin. 

Proehi1odus, Travassos, 1 952 3 (3): 225 diagn. 

Proehilodus serofa Steindaehner, 882 

Proehi1odus serofa Steindaehner, 1 882 43 (1): 129 dese. fig. 

Proehilodus serofa, Ulrey, 1 895 8: 260 eit. 

Proehilodus serofa, Eigenmann & Eigenmann, 891 14: 48 eit. 

Proehilodus serofa , Eigenmann & Norris, 900 4: 355 eit. 

Proehilodus serofa, Eigenmann & Kennedy, 903: 511 eit. 

Proehi1odus serofa, Eigenmann, Me Atee & Ward, 1 907 4 (2): 124 eit. 

Proehilodus serofa, Eigenmann, 1 910 3 (4): 424 eH. 

Proehil odus serofa, Campos, 945 4 ( 11): 451 de se. 

Proehi1odus scrofa, Fowler, 950 6 (2): 223 sin. dist. geog. fig. 
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Distribuição geográfica: Rio de Janeiro, Guanabara, São Paulo. 

Nome vulgar: curimbatã. 

Esta espécie foi descrita como sendo do estado da Guanabara, porém a sua locali 

dade-tipo deve ser o Rio Paraiba. Entretanto, se não existia nos rios da area 

em foco, foi introduzida pela piscicultura, principalmente, na Baixada Flumi-

nense. 

Familia Tetragonopteridae 

Gênero Astyanax Baird & Girard, 1 854 

Tipo: Astyanax argentatus Baird & Girard, 1 854 = Tetragonopterus 

mexicanus Filippi, 1 853 

Baird & Girard, 1 854. 

Astyanax mexicanus (Filippi, 1 853) 

Astlanax Baird & Girard, 1 854 7: 26 diagn. 

Astlanax, Eigenmann & Og 1 e, 1 907: 18 desc. 

As tlanax, Eigenmann, 909 3 : 257 eh. diagn. tip. si n. 

Astlanax, Eigenmann, 910 3 ( 4): 432 si n. ti p. 

Astlanax, Eigenmann, 912 5: 350 desc. ti p. 

Astlanax, Jordan, 1 919 3: 255 ti p. 

Astlanax, Eigenmann, 1 921 43 ( 3): 227 desc. si n. ti p. 

Astlanax ' Eigenmann, 922 9 (1): 141 eh. 

Astlanax, Hildebrand, 925 41: 244 cit. 

Astlanax, Jordan, Evermann & Clark, 1 930: 96 diagn. sin.tip. 

Astlanax, Hildebrand, 1 938 22: 256 diagn. 

Astlanax, Fowler, 1 939: 65 cit. 

Astlanax, Regan, 1 939: 315 cit. 

Astlanax, Eigenmann & Allen, 1 942: 219 cit. tip. 

Astlanax, Schultz, 1 944 95: 353 eh. tip. 

Astlanax, Campos, 1 945 4 (11): 434 diagn. sin.tip. 

Astlanax, Pozzi, 1 945 7 (2): 255 ci t. 

Astlanax, Fowler, 1 948 6 (1): 35 cit. sin. tip. 
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Astyanax bimaculatus (Linnaeus, 1 758) Fow1er, 1 906 

Salmo bimaculatus Linnaeus, 1 758: 311 desc. 

Astyanax bimaculatus Fowler, 1 906: 432 desc. 

Astyanax bimaculatus, Eigenmann & 8ean, 907 31: 667 desc. 

Astyanax bimaculatus, Eigenmann & Ogle, 907 33: 27 cit. 

Astlanax bimaculatus, Eigenmann, 910 3(4): 432 cit. 

Astlanax bimaculatus, E i gemaann, 917 43 ( 1 ) : 95 cit. fig. 

Astlanax bimaculatus, Eigenmann, 921 43 ( 3) : 62 cit. fig. 

Astlanax bimaculatus, Pearson, 924 11 ( 64): 40 cit. 

Astlanax bimaculatus Fowler, 1- 926: 258 cit. 

As tlanax bimaculatus Fowl e r, 939: 263 cit. 

As tlanax bimaculatus F ow 1 e r, 940: 62 cit. 

Astlanax bimacu1atus, Pearson, 1 937 ( 4) 23 ( 7): 19 cit. 

Astlanax bimaculatus Fowler, 1 942 (6) (22-23): 358 cit. 

Astlanax bimaculatus, Eigenmann & Allen, 1 942: 240 cit. 

Astlanax bimaculatus Fowler, 943 ( 120): 2 cit. 

Astlanax bimaculatus Fowler, 943 95: 237 cit. 

Astlanax bimaculatus, Campos, 944 4 ( 11 ) : 172 desc. 

Astlanax bimaculatus, Campos, 945 4 (2): 435 cit. 

/6 5 

Astlanax bimaculatus bimaculatus Fowler, 948 6 (1): 38 cit. sin. dist. geog . 

figs. 

Astlanax (Poecilurichthls) maculatus Eigenmann, 

Astlanax bartlettii Fowler, 1 906: 343 desc. fig. 

Astlanax Jacuhiensis Fowler, 1 906: 435 desc. 

921 43 (3): 249 desc. 

Astlanax lacustris Fowler, 1 906: 433 desc. 

Astlanax orientalis Fowler, 1 906: 434 desc. fig. 

Charax bimaculatus Gray, 1 854: 154 desc. 

Tetragonopterus bartlettii Gllnther, 1 866 (3) 18: 30 desc. 

Tetragonopterus bartlettii, Cope, 1 871: 260 desc. 

Tetragonopterus bartletti i, Eigenmann & Eigenmann, 891 14: 52 c i t. 

Tetragonopterus caudimaculatus ( !!2.!! Gllnther) Cope, 894 33: 107 desc. 

Tetragonopterus Jacuhiensis Cope, 1 894 33: 88 desc. fig. 
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Tetragonopterus lacustris (non Reinhardt) Boulenger, 1 892 (6) 10: 12 ci t. 

Tetragonopterus lacustris, Eigenmann & Norris, 900 4: 357 ci t. 

Tetragonopterus linnaei Valenciennes in Cuvier & Valenciennes, 1 848 

22: 107 desc. 

Tetragonopterus maculatus MOller & Troschel, 1 845 (1-2): 14 desc. figs. 

Tetragonopterus maculatus, GOnther, 1 864 5: 321 desc. 

Tetragonopterus maculatus, Steindachner, 1 876 74 (1): 568 desc. fig. 

Tetragonopterus maculatus, Boulenger, 887 ( 5) 19: 73 c i t. 

Tetragonopterus maculatus, Eigenmann, 910 3 ( 4): 432 c i t. 

Tetragonopterus maculatus, Boulenger, 897 ( 6) 20: 

Tetragonopter:us maculatus, Boulenger, 898 14: 426 

Tetragonopterus maculatus, Goeldi, 1 898 2: 482 cit. 

Tetragonopterus orientalis Cope, 1 879 11: 559 desc. 

297 ci.t. 

c i t. 

Tetragonopterus orientalis, Eigenmann & Eigenmann, 1 891 14: 54 cit. 

Distribuição geogrãfica: Brasil. 

Nome vulgar: canivete. 

Astyanax fase i atus parahybae E i genmann, 1 908 

Astz:anax fasciatus parahz:bae Eigenmann, 908 52: 97 de se. 

Astz:anax fasciatus parahz:bae Eigenmann, 910 3 ( 4): 433 c i t. 

Astz:anax fase i atus parahz:bae Eigenmann, 921 43 ( 3): 303 cit. fig. 

Astz:anax fasciatus parahz:bae, Fowler, 1 948 6 ( 1 ) : 48 cit. si n. dist. 

Distribuição geogrãfica: Rio de Janeiro, Guanabara, São Paulo. 

Astz:anax hastatus Myers, 1 928 

Astz:anax hastatus Myers, 928 (10) 2: 87 desc. 

geog .. 

Astz:anax hastatus Myers ~ E i genmann & Myers, 1 929 43 ( 5): 540 cit. ti p. 

Astz:anax hastatus, Fowler, 1 948 6 (1): 51 cit. sin. dist. geog. 

Distribuição geogrãfica: Guanabara e sudeste do Brasil. 

Astyanax janeiroensis Eigenmann, 1 908 

Astz:anax janeiroensis Eigenmann, 

Astyanax janeiroensis Eigenmann, 

908 52: 96 desc. 

910 3 (4): 433 cit. 
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Astyanax janeiroensis Eigenmann, 1 921 43 {3): 259 desc . dist. geog . fig. 

Astyanax {Poecilurichthys) janeiroensis Eigenmann, 1 921 43 {3): 259 desc. 

dist. geog. fig . 

Astyanax janeiroensis, Fowler, 1 948 6 {1): 51 cit. sin. dist. geog . fig . 

Distribuição geogrãfica: Rio de Janeiro, Guanabara, Rio Paranã. 

Astyanax scabripinnis longirostris {Steindachner, 1 907) Eigenmann, 

1 910 

/ 67 

Tetragonopterus fase i atus 1 ongi rostri s Steindachner, 1 907 116 {1): 481 de se. 

Asttanax scabripinnis 1 ongi rostri s Eigenmann, 910 3 { 4): 433 de se. 

Asttanax scabripinnis longirostris Eigenmann, 927 43 { 4): 313 de se. 

Astyanax scabripinnis longirostris, Fowler, 948 6 {1): 59 c i t. si n. di s t. 

geog. 

Distribuição geogrãfica: Rio de Janeiro, Guanabara, São Pa~lo. Santa Catarina . 

Asttanax scabripinnis scabripinnis {Jenyns, 1 842) Fowler, 1 948 

Tetragonopterus scabripinnis Jenyns, 1 842 {2): 125 desc. fig. 

Tetragonopterus scabripinnis, Eigenmann & Eigenmann, 1 891 14 : 53 cit. 

908 {1) : s/nQ cit . Tetragonopterus scabripinnis, Ribeiro, 

Tetragonopterus jentnsii Steindachner, 876 74 {1): 580 desc. fig. 

Te t r a gon opte ru s Jentnsii, Eigenmann & Eigenmann, 1 891 14: 53 cit . 

Asttanax scabripinnis Eigenmann, 910 3 { 4): 433 c i t. 

Asttanax scabripinnis Eigenmann, 921 43 { 3) : 5 de se. fi 9. 

Asttanax scabripinnis Eigenmann, 927 43 { 4): 311 c i t. 

Asttanax scabripinnis, Fowler, 1 943 {120) : 4 cit. 

Asttanax scabripinnis scabripinnis Fowler, 1 948 6 {1): 60 cit. sin. dist . 

geog. fig. 

Distribuição geogrãfica: Rio de Janeiro, Guanabara. 

Asttanax taeniatus {Jenyns, 1 842) Eigenmann, 910 

Tetragonopterus taeniatus Jenyns, 1 842 {4): 126 desc. 

910 3 {4) : 434 desc. Asttanax taeniatus Eigenmann, 

Asttanax taeniatus Eigenmann, 
/ 

921 43 {3): 308 desc. sin. dist. geog. fig . 
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As.tyanax taeniatus, Fowler, 1 948 6 (1): 62 cit. sin. dist. geog. fig. 

Tetragonopterus fasciatus (~ Cuvier) Steindachner, 1 876 74 (1): 578 desc. 

fi 9 o 

Tetragonopterus rutilus (non Jenyns) Eigenmann & Eigenmann, 1 891 14: 52 desc. 

Distribuição geogrâfica: Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Guanabara, São 

Paulo. 

Gênero Deuterodon Eigenmann, 1 907 

Tipo: Deuterodon ~ E i genmann, 1 907 

Deuterodon Eigenmann ~ Eigenmann, Me Atee & Ward, 1 907 4: 140 diagn. 

Joinvillea Steindachner, 1 908 (5): 2 diagn. 

Deuterodon Eigenmann\ 

Deuterodon Eigenmann, 

912 5 : 363 diagn. 

927 43 (4): 341 diagn. 

Lobodeuterodon Fowler, 1 945 97: 100 di agn. 

peuterodon, Fowler, 1 948 6 (1): 88 sin. tip. 

Deuterodon, Travassos, 1 957 29 (1): 74 diagn. 

Deuterodon pedri Eigenmann, 1 908 

Deuterodon pedri Eigenmann, 9D8 52: 98 desc. 

Deuterodon pedri Eigenmann, 910 3 ( 4): 431 c i t. 

Deuterodon pedri Eigenmann, 927 43 ( 4): 348 cito 

Deuterodon pedri , Fowler, 1 948 6 ( 1): 90 cit. si n. disto 

Deuterodon ~. Travassos, 1 957 29 (1): 92 desc. fig. 

geog. 

Distribuição geogrãfica: Minas Gerais, Rio de Janeiro, Guanabara, sudeste do 

Brasil. 

Nome vulgar : 1 ambari. 

Gênero Hollandichthys Eigenmann, 1 909 

Tipo : Tetragonopterus multifasciatus Eigenmann & Norris, 

Hollandichthys multifasciatus (Eigenmann & Norris, 

Eigenmann, 1 910 (designado por Eigen mann, 1 910) 

900 = 

900) 
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Hollandi chth~s Eigenmann, 1 909 3 ( 3) : 257 diagn. 

Hollandichth~s Eigenmann, 1 910 3 ( 4): 432 c i t. ti p. 

Hollandi chth~s Eigenmann, 1 921 43 ( 3): 225 di agn, si n, tip. 

Hollandi chthys, Pozzi, 1 945 7 (2): 255 cit. 

Hollandichthys, Fowler, 1 948 6 (1): 113 cit. 1;ip. 

Hollandichthys multifasciatus (Eigenmann & Norris, 1 900) Eigenmann, 1 g10. 

Tetragonopterus multifasciatus Eigenmann & Norris, 1 900 4 : 358 desc. 

Pseudochalceus affinis Steindachner, 1 908 45: (5) 29 desc. 

Pseudochalceus affinis Steindachner, 1 909 46 (11): 197 cit. 

Ps eudochalceus peristriatus Ribeiro, 1 908 (1): s/nQ desc. 

Hollandichthys multifasciatus Eigenmann, 1 910 3 (4): 437 tip. 

Hollandichthys multifasciatus Eigenmann, 1 917 43 (1): 2 fig. 

Hollandichthys multifasciatus Eigenmann, 1 921 43 (3): 225 desc. fig. 

Hollandichthys multifasciatus, Fowler, 1 948 6 (1): 113 cit. sin.dist. geog. 

fig. 

/ó9 

Distribuição geogrãfica: Rio de Janeiro, Guanabara, São Paulo, Santa Catarina. 

Mimagoniates 

Coelurichth~s 

Mimagoniates, 

Mimagoniates, 

Gênero Mimagoni ates Regan, 1 907 

Tipo: Mimagoniates barberi Regan, 1 907 

Regan, 1 907 ( 7) 20: 402 diagn. 

Ribeiro , 1 908 (1): s/nQ diagn. 

Eigenmann & Myers, 1 929 43 ( 5): 490 ti p. 

Fowler, 1 951 6 ( 3): 415 c i t. si n . ti p. 

Mimagoniates microlepis (Steindachner, 1 876) Eigenmann, 1 927 

Paragoniates microlepis Steindachner, 1 876 74 (1): 591 desc. 

Paragoniates microlepis, Eigenmann & Eigenmann, 1 891 (14): 57 cit. 

Paragoniates microlepis, Ej genmann, 1 910 3 (4): 441 cit. 

Mimagoniates microlepis Eigenmann, 1 927 43 (4): 491 desc. fig. 

Mimagoniates microlepis, Eigenmann & Myers, 1 929 43 (5): 491 ~it. 

Mimagoniates microlepis, Fowler, 1 951 6 (3): 416 cit. sin. dist. geog. fig. 

Coelurichthys iporangae Ribeiro, 1 go8 (1): s/nQ desc. 
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Coelurichthys iporangae, Eigenmann, 910 3 (4): 428 cit. 

Coelurichthys iporangae, Eigenmann, 1 914 12 (20): 42 cit. 

Coelurichthys lateralis Nichols, 1 913 26: 151 desc. 

Distribuição geográfica: Rio de Janeiro, Guanabara, sudeste do Brasil. 

Nome vulgar: lambar1 azul. 

Gênero Probolobus Eigenmann, 1 911 

Tipo: Probolobus heterostomus Eigenmann, 1 911 

Probolobus Eigenmann, 

Probolobus Eigenmann, 

911 8 (1): 164 diagn. 

915 7 (1): 20 diagn. sin. tip. 

Probolobus, Fowler, 1 948 6 (1): 204 cit. sin. tip. 

Probolobus heterostomus Eigenmann, 1 911 

Probolobus heterostomus Eigenmann, 1 911 8 (1): 164 desc. fig. 

Probolobus heterostomus, Eigenmann, 1 915 7 (1): 21 desc. fig. 

Probolobus heterostomus, Myers, 1 942 2 (4): 91 desc. 

Probolobus heterostomus, Fowler, 1 948 6 (1): 204 cit. sin. dist. geog. 

Distribuição geográfica: Espírito Santo, Rio de Janeiro, Guanabara, São Paulo. 

Gênero Spintherobolus Eigenmann, 1 911 

Tipo: Spintherobolus E!Pilliferus Eigenmann, 1 911 

Spintherobolus Eigenmann, 1 911 8: 167 diagn. tip. 

Spintherobolus, Eigenmann, 1 915 7 (1): 19 diagn. sin. tip. 

Spintherobolus, Fowler, 1 948 6 (1): 204 cit. sin. tip. 

Spintherobolus, Travasses, 1 952 3 (2): 174 cit. sin. tip. 

Spintherobolus broccae Myers, 1 925 

Spintherobolus broccae Myers, 1 925 16: 143 desc. fig. 

Phoxonopsis typicus Innes, 1 938 (3a. ed.): 134 cit. fig. nec Regan 

Phoxonopsis typicus, Myers, 

Phoxonopsis typicus, Innes, 

944 12 (11): 186 cit. 

949 (lOa. ed.): 156 cit. fig. 

Distribuição geogrãfica : Rio de Janeiro, Guanabara. 
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Subordem GYMNOTOIDEI 

Familia Gymnotidae 

G~nero Gymnotus Linnaeus, 1 758 

Tipo: Gymnotus carapo Linnaeus, 1 758 

Gymnotus Linnaeus, 1 758 (lOa. ed.): 246 diagn 

Gymnotes Gi 11, 1 864 : 152 di agn. 

Sternopygus Mllller & Troschel, 1 849 (3): 13 diagn. 

Giton Kaup ~ Duméril, 1 856 27: 201 diagn. tip. 

Gxmnotus carapo Linnaeus, 

Gxmnotus carapo Linnaeus, 

758 

758 (lOa. ed.): 246 desc. 

Gymnotus carapo, Bloch, 1 789 (11): 59 desc. fig. 

Gymnotus carapo, Gmelin, 1 789 (1): 1 136 cit. 

Gymnotus carapo, Lacépêde, 800 2: 145 cit. 

Gymnotus carapo, Eigenmann & Bean, 1 907 (31): 666 cit . 

Gymnotus carapo, Eigenmann, 1 910 3 (4): 450 cit. 

Gymnotus carapo, Ellis, 1 913 6 (3) : 116 cit. fig. 

Gymnotus carapo, Fowler, 1 915 (15): s/nQ cit. 

Gymnotus carapo, Pearson, 1 924 11 (64): 50 cit. 

Gymnotus carapo , Fowler, 

Gymnotus carapo, Fowler, 

Gymnotus carapo, Fowler, 

Gxmnotus carapo, Fowler, 

926: 259 cit. 

932: 370 cit. 

939: 288 cit. 

940: 102 cit. 

Gymnotus carapo, Eigenmann & Allen, 1 942: 329 cit. 

Gxmnotus carapo, Fowl e r, 943 (7) (24-25): 114 c i t. 

Gxmnotus carapo, Fowler, 945 (97) : 108 cit. 

Gxmnotus carapo, Fowler, 951 6 ( 3) : 420 cit. si n. 

fig. 

dist. geog . 

Gxmnotus carapo pantherinus Eigenmann, 1 910 3 ( 4): 450 c i t. 

Gxmnotus carapus Eigenmann 

Gxmnotus carapus, Ihering, 

Gxmnotus brachiurus Bloch, 

& Ward, 1 905 7: 175 desc. fig. 

907 7: 284 desc. 

787 (2): 61 desc. fig. 

/71 
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Glmnotus fasciatus, Gme1in, 789 (1): 1 137 cit. 

Glmnotus fasciatus, Cu vier, 817 2: 237 de se. 

Glmnotus fasciatus, Schomburgk, 843 (2): 174 cit. fig. 

Gl::mnotus putao1 Lacépede, 1 800 2: 176 de se. 

Caraeus fasciatus Caste1nau, 1 855 3: 85 de se. 

Caraeus fasci atus, Stei ndachner, 1 868 58 ( 1 ) : 261 c i t. 

Caraeus fasciatus, Gtlnther, 1 870 8: 9 de se. 

Caraeus fasciatus, Hense1, 1 870: 89 c i t. 

C a raeus fasciatus, Cope, 870 11: 370 cit. 

Caraeus fas c i atus, Cope, 871: 257 c i t. 

Caraeus fasciatus, Cope, 878 17: 682 c i t. 

Caraeus fasciatus, Bou1enger, 1 887: 282 cit. 

Ca raeus fase i atus, Eigenmann & Eigenmann, 1 891 14: 62 cit. 

Caraeus fasciatus, E i genmann, 1 894 7: 626 cit. 

Caraeus fasciatus, Cope, 1 894 33: 93 c i t. 

Caraeus fasciatus, Bou1enger, 1 897 ( 6) 20: 298 cit. 

Caraeus fasciatus, Goe 1 di, 1 898 2: 487 c i t. 

Caraeeus inaegui1abiatus (error) Va1enciennes, 1 847 5 ( 2): 11 

Caraeus inaegui1abiatus Va1enciennes, 1 847 5 (2) p1. 14 fig. 

Giton fasciatus Eigenmann & Kennedy, 1 903: 530 desc. 

Giton fasciatus, Eigenmann & Ward, 905 7: 177 desc. fig. 

Giton fasêiatus, Ihering, 1 907 7: 278 desc. fig. 

desc. 

Giton fasciatus eantherinus Steindachner, 1 908 45 (9): 129 desc. 

Sternoeygus cara e o Ltltken, 1 875 12: 247 de se. 

Sternoeygus caraeo,Steindachner, 1 882 43 (1): 144 cit. 

Sternoel::gus caraeo. S te i n da c h n e r, 879 39 ( 1): 70 cit. fig. 

Sternoel::gus caraeo. Steindachner, 882 43 ( 1): 144 cit. 

Sternoelgus caraeo. Eigenmann, 1 894 7: 626 cit. 

Sternoel::9.\lS caraeus Gtlnther, 1 870 8: 7 desc. 

Sternoel::gus caraeus, Bou1enger, 887: 282 cit. 

Sternoelgus caraeus. Bou1enger, 896 14: 37 cit. 
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Sternopygus carapus, Goeldi, 1 898 2: 487 cit. 

DistrHuição ge.ogrãfica: Bras i 1. 

Nome vulgar : carapo. 

Subordem CYPRINOIDEI 

Familia Cyprinidae 

Ginero Cyprinus (Artedi) Linnaeus, 1 758 

Tipo: Cyprinus carpi o Linnaeus, 1 758 

Cyprinus (Artedi) Linnaeus, 1 758 (lOa. ed.): 320 diagn. 

Cyprinus carpio Linnaeus, 1 758 

Cyprinus carpio Linnaeus, 

Cyprinus carpio, GOnther, 

758 (lOa. ed.): 320 desc. 

861 7: 25 cit. 

/73 

Esta espécie é originãria da Asia Central e foi introduzida em nossas cole çõe s 

de ãgua doce através da piscicultura. 

Subordem SILUROIDEI 

Familia Bunocephalidae 

Género Bunocephalus Kner, 1 855 

Tipo: ~tystacus verrucosus Bloch , 1 862 

Bunocephalus Kner, 1 855 17: 95 diagn. 

Bunocephalichthys 8leeker, 1 858 1 : 329 diagn 

Dysichthys Cope, 1 874 : 133 diagn. 

Bunocephalus, Ribeiro, 1 911 16: 387 diagn. eh . 

Bunocephalus (Bunocephalus), Gosline, 1 945 (33) : 69 cit. sin. tip. 

Bunocephalus, Fowler, 1 954 9 (4): 41 cit. sin. tip . 
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Bunocephalus (Bunocephalus) salathei Myers, 1 927 

Bunocephalus salathei Myers, 1 927 48: 125 desc. dist. geog. 

Bunocephalus (Bunocephalus) salathei, Gosline, 945 (33): 69 cit. dist. geog. 

Bunocephalus salathei, Fowler, 1 954 9 (4) : 45 cit. sin. dist. geog. 

Distribuição geográfica: Rio de Janeiro, Guanabara 

Bunocephalus (Bunocephalus) carvalhoi Ribeiro, 1 944 

Bunocephalus (Bunocephalus) carvalhoi Ribeiro, 1 944 (13): 1 desc. 

Bunocephalus (Bunocephalus) carvalhoi, Gosline, 1 945 (33) : 69 cit. dist. geog. 

Bunocephalus carvalhoi, Fowler, 1 954 9 (4): 41 cit . . sin. dist. geog. 

Distribuição geogrãfica: Rio de Janeiro, Guanabara 

Família Callichthyidae 

Gênero Callichthys Scopoli, 1 777 

Tipo: Silurus callichthys Linnaeus, 1 758 

Ca11ichthys Scopoli, 1 777: 451 diagn. 

Ca11ichthys, MUschen, 1 778: 39 cit . 

Ca11ichthys, Cuvier, 1 817 2: 217 diagn. 

Cataphractus (~ MUschen) 81och, 794 8: 80 aiagn . 

C a 11 i chthls, Ribeiro, 911 16; 146 diagn . eh. 

Ca11ichthls• Gos 1 i ne, 945 (33): 73 c i t. si n. 

Callichthls• Fow1er, 1954 9 ( 4); 47 cit. si n. ti p. 

Ca11ichthls ca11ichthys (Linnaeus, 1 758) Eigenmann & Eigenmann, 

Si1urus cal1ichthls Linnaeus, 1 758 (10a. ed.): 307 desc. 

Ca11ichthls affinis GUnther, 1 864 5: 226 desc. 

Callichthls asper Quoy & Gaimard, 1 824: 232 desc. 

1 890 

Callichthls asper, Valenciennes.:!..!!. Cuvier & Valenciennes, 1 840 15: 225 desc. 

Callichthy~ asper, Caste1nau, 855 3: 38 desc. 

Callichth.rs . ~r, Gllnther, 1 864 5: 26 desc. 
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Callichthys asper, Cope, 1 874: 135 cit. 

Callichthys asper, Cope, 1 878 17: 681 cit. 

Callichthys asper, Boulenger, 1 896 14: 29 cit. 

Callichthys asper, Regan, 1 905: 190 cit. 

Callichthys callichthys Eigenmann & Eigenmann, 1 890 (1): 452 desc. 

Callichthys callichthys, Eigenmann & Eigenmann, 1 891 14: 43 cit. 

Callichthys callichthys, Eigenmann, 1 894 7: 633 cit. 

Callichthys callichthys, Ihering, 1 898: s/nQ cit. 

Callichthys callichthys, Eigenmann, Me Atee & Ward, 907 4 (2): 123 cit. 

Callichthys callichthys, Ribeiro, 

Callichthys callichthys, Ribeiro, 

911 16: 146 desc. fig. 

912 (5): 15 cit. 

Callichthys callichthys, Starks, 1 913: 39 cit. 

Callichthys callichthys, Ellis, 1 913 8: 386 cit. 

Callichthys callichthys, Fowler, 1 915: 229 cit. 

Callichthys callichthys, Ribeiro, 

Callichthys callichthys, Ribeiro, 

Callichthys callichthys, Pearson, 

918 10: 720 cit. fig. 

920 58 (5): 11 cit. 

924 11 (64): 18 cit. 

Callichthys callichthys, La Monte, 1 935 (784): 8 cit. 

Callichthys callichthys, Fowler, 1 939: 286 cit. 

Callichthys callichthys, Gosline, 1 940 2 (1): 6 cit. 

Callichthys callichthys, Fowler, 940: 97 cit. 

Callichthys callichthys, Fowler, 941 (5) (19): 482 cit. 

Callichthys callichthys, Devincenzi & Teague, 1 942 (2) 5 (4): 17 cit. fig. 

Callichthys callichthys, Eigenmann & Allen, 1 942: 170 cit. 

Callichthys callichthys, Gosline, 1 945 (33): 72 cit. dist. geog. 

Callichthys callichthys, Stigchel, 1 947 27: 119 cit. 

/75 

Callichthys callichthys, Fowler, 1 954 9 (4): 47 cit. sin. dist. geog. 

Callichthys caelatus Valenciennes in Cuvier & Valenciennes, 1 840 15: 229 desc. 

Callichthys caelatus, GOnther, 1 864 5: 227 desc. 

Callichthys hemiphractus Hensel, 1 868 (1): 374 desc. 

Cataphractus callychthis Bloch, 1 794 8: 86 desc. fig. 

Cataphractus callichthys Eigenmann & Eigenmann, 1 888 (2) 1: 164 cit. 
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Cataphractus depressus Swainson, 1 839 2: 304 desc. 

Distribuição geogrãfica: Amazônia; Pernambuco, Rio São Francisco, Rio Doce, Es­

pirita Santo, Rio de Janeiro, Guanabara, Santa Catari­

na, Rio Grande do Sul. 

Gênero Corydoras Lacêpêde, 1 803 

Tipo: Corydoras geoffroy Lacêpêde, 1 803 

Corydoras Lacêpêde, 1 803 5: 145 diayn . 

Cordorinus Rafinesque, 1 815: 89 diagn. 

Hoplisoma Swainson, 1 839 2: 304 diagn. 

Hoplosoma Agassiz, 1 846: 186 cit. 

Scleromystax Günther, 1 864 5: 225 diagn. 

Gasterodermus Cope, 878 17: 681 diagn. 

Osteogaster Cope, 1 894 33: 102 diagn. 

Corydoras, Ribeiro, 

Corydoras, Gosline, 

911 16: 156 diagn. eh. 

945 (33): 74 cit. sin. tip. 

Corydoras, Fowler, 1 954 9 (4): 50 cit. sin. 

Corydoras ~ Gill, 1 862 

Corydoras aeneus Gill, 862 6: 403 desc. 

Corydoras aeneus, Regan, 912 (8) 10: 218 cit. 

Corydoras ~· Ribeiro, 

Corydoras ~· Pearson, 

Corydoras ~· Gosline, 

918 10: 721 cit. tip. 

924 11 (64): 20 cit. 

940 2 (1): l9cit. 

Corld.oras ~· Fowler, 1 940: 97 c i t. 

Corldoras ~· Eigenmann & A 11 en, 1 942: 173 c i t. 

Corldoras ~· Gosline, 1 945 (33): 75 c i t. sin. 

Corldoras ~. Fowler, 1 954 9 ( 4): 51 c i t. si n. 

Corldoras macrosteus Regan, 1 912 ( 8) 1 o: 219 de se. 

Corz:doras macrosteus, Ellis, 1 913 8: 404 c i t. 

Callichthls ~ Günther, 1 864 5: 230 desc. 

dist. 

dist. 

geog. 

geog. 
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Distribuição geogrãfica: Amazônia, Rio de Janeiro, Guanabara, São Paulo 

Corydoras arcifer ( Hensel, 1 868) Fowler, 1 954 

Callichthys arcifer Hensel, 1 868 (1): 373 desc. 

Callichthys arcifer, Eigenmann & Eigenmann, 

Callichthys arcifer, Eigenmann & Eigenmann, 

890 (1): 455 desc. 

891 14 : 43 cit. 

Callichthys arcifer, Eigenmann, 1 910 3 (4) : 402 cit. 

Ca11ichthys arcifer, Ribeiro, 1 911 16: 147 desc. 

Callichthys arcifer, E11is, 1 913 8: 387 cit. 

Corydoras arcifer Fowler, 1 954 9 (4): 53 cit. sin. dist. geog. 

Distribuição geogrãfica: Rio de Janeiro, Guanabara. 

Corydoras barbatus (Quoy & Gaimard, 1 824) Ribeiro, 1 911 

Callichthys barbatus Quoy & Gaimard, 1 824: 243 desc. 

/77 

Callichthys barbatus, Valenciennes ~ Cuvier & Valenciennes, 1 840 15: 239 desc . 

Callichthys barbatus, GUnther, 1 864 5: 229 desc. 

Corydoras barbatus Ribeiro, 1 911 16: 168 desc. fig. 

Corydoras barbatus, Gosline, 

Corydoras barbatus, Gosline, 

Corldoras barbatus, Stigchel, 

Corldoras barbatus, Fowl e r, 1 

1 

940 2 (1): 15 cit. 

945 (33): 74 cit. 

947 2 7: 131 cit. 

954 9 ( 4): 55 cit. si n. 

Corldoras eigenmanni Ihering, 1 907 1 ( 1 ) : 34 de se. 

Corldoras e i genmanni, Eigenmann, 1 910 3 ( 4): 403 cit. 

Corldoras kronei Ribeiro, 1 907 11 (5): 189 desc. fig. 

Corldoras kronei, Steindachner, 910 47 (8): 61 cit. 

Corldoras kronei, E11is, 1 913 8: 409 cit. fig. 

di s t. geog. 

Scleromlstax barbatus Eigenmann & Eigenmann, 1 888 (2) 1: 164 cit. 

Scleromlstax barbatus, Eigenmann & Eigenmann, 1 890 (1): 451 desc. 

Scleromlstax barbatus, Eigenmann, 1 910 3 (4): 401 cit. 

Scleromystax barbatus, Ellis, 1 913 7: 385 cit. 

Scleromlstax kronei Ribeiro, 1 91810: 721 desc. 

Distribuição r~~ogrãfica: Rio de Janeiro, Guanabara, São Paulo. 

fig. 
C

en
tro

 E
sp

ec
ia

liz
ad

o 
em

 A
rq

ue
ol

og
ia

 P
ré

-H
is

tó
ric

a 
- M

H
N

JB
/U

FM
G

 - 
20

12



/78 Pinto, s. v. - Peixes de ãgua doce do estado da Guanabara. 

Nqme vulgar: Maria-da serra, sarrinho, sarro. 

Cor.)::doras nattereri Steindachner, 1 876 

Cor~doras nattereri Steindachner, 1 876 74 (1): 1 76 desc. fig. 

Cor~doras nattereri, Eigenmann & Eigenmann, 888 ( 2) 1 : 165 c i t. 

Cor.)::doras nattereri, Eigenmann & Eigenmann, 890 (1): 470 c i t. 

Cor~doras nattereri, Eigenmann & Eigenmann, 891 14: 44 c i t. 

Cor.)::doras nattereri, Eigenmann & Kennedy, 1 903: 505 de se. 

COr.)::doras nattereri, Eigenmann, 1 910 3 ( 4): 402 c i t. 

Cor.)::doras nattereri, Ribeiro,l 911 16: 164 de se. di s t. geog. 

C o r.)::dora s nattereri, Regan, 912 (8) 10: 219 c i t. 

Cor~doras nattereri, Ellis, 913 8: 402 cit. fig. 

Cor.)::doras nattereri, Ribeiro, 918 1 o: 721 c i t. 

Cor.)::doras na t te r e ri , Gosline, 940 2 ( 1 ) : 23 cit. 

Cor.)::doras nattereri, Fowler, 1 940: 97 cit. 

Cor.)::doras nattereri, Gosline, 1 945 ( 33): 76 cit. si n. di s t. geog. 

Cor~doras nattereri, Fowler, 1 954 9 ( 4): 63 c i t. si n. di s t. geog. fig. 

Corydoras nattereri, Weitzman, 1 955 13 (1): 105 cit. fig. 

Distribuição geográfica: 8ahia, Espirito Santo, Rio de Janeiro, Guanabara, São 

Paulo. 

Familia Loricariidae 

Gênero Plecostomus Walbaum, 1 792 

Tipo: Loricaria plecostomus Linnaeus, 1 758 

Plecostomus Walbaum, 792 3 : 663 diagn. 

Hlpostomus Lacêpêde, 803 5: 144 diagn. 

Plecostomus, Ribeiro, 1 911 16: 39 diagn. eh. 

Carinotus La Monte, 1 933 ( 5 91) : 1 diagn. 

Plecostomus, Gosline, 1 945 (33) : 77 cit. si n. tip. 

Ple"costomus, F ow 1 e r, 1 954 9 ( 4): 174 c i t. si n. tip. 
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Plecostomus commersonii (Valenciennes, 1 840) Gllnther, 1 864 

Ht!!ostomus commersonii Valenciennes ~ Cuvier & Valenciennes, 1 840 15: 266 . 

desc . 

Ht!!Ostomus comme rs on i i Valenciennes, 1 847 5 ( 2) : 8 desc. fig. 

Plecostomus comme rs on i i Gllnther, 864 5: 232 desc. 

Plecostomus commersoni i, Hense 1, 870 (1): 73 cit. 

Plecostomus commersoni i, Steindachner, 870 60 ( 1 ) : 295 desc. 

Plecostomus commersoni i, Steindachner, 876 74 ( 1 ) : 682 c i t. 

Plecostomus commersoni i, Eigenmann & Eigenmann, 888 ( 2) 1: 168 cit. 

Plecostomus commersoni i, Eigenmann & Eigenmann, 890 ( 1): 403 desc. 

Plecostomus commersonii, Eigenmann & Eigenmann, 891 14: 206 c i t. 

Plecostomus commersoni i, Regan, 1 904 17: 206 c i t. 

Plecostomus commersonii, Ribeiro, 1 907 11 : 1 o·8 cit. 

Plecostomus commersoni i, Eigenmann, 1 910 3 ( 4): 404 cit. 

P lecos tomus commersoni i, Nichols, 918 1 o: 414 c i t. 

Plecostomus commersonii, Gosline, 945 ( 33): 78 cit. si n. di s t. geog. 

Plecostomus commersoni i, Sti gchel, 1 947 27: 136 c i t. 

Plecostomus commersoni i, Fowler, 1 954 9 ( 4) : 179 cit. si n. di s t. geog. 

Plecostomus comme rs on i i Berg, 1 895 4: 139 de se. 

Plecostomus commersoni i, Ribeiro, 911 16: 50 de se. dist. geog. fig. 

Plecostomus commersoni i, Ribeiro, 918 10: 710 c i t. 

Plecostomus commersonii, Devincenzi & Teague, 1 942 (2) 5 (4)·: 20 cit. fig. 

Plecostomus Sl!iniger Hensel, 1 870 ( 1): 73 desc. 

Distribuição geogrãfica: Bahia, Minas, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Guanaba­

ra, São Paulo, Santa Catarina, Paranã, Rio Grande do 

Su 1. 

Nome vulgar: cascudo, camboatã. 

Plecostomus meleagris Ma ri ni, Nichols & La Monte, 1 933 

Plecostomus mel eagri s Marini, Nichols & La Monte, 1 933 (618): 4 de se. 

Plecostomus. meleagris, Gosline, 1 945 (33): 79 c i t. di s t. geog. 

Plecostomus meleagris, Fow 1 e r, 1 954 9 ( 4): 193 c i t. si n. dist. geog. 
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DistribU.ição geogrâfica: Guanabara, sudeste do Brasil. 

Plecostomus punctatus (Valenciennes, 1 840) -GIInther, 1 864 

Hypostomus punctatus Valenciennes in Cuvier & Valenciennes, 1 840 15: 364 desc. 

Hypostomus punctatus, Schomburgk, 1 841 (1): 144 cit. fig. 

Hypostomus subcarinatus Castelnau, 1 855 3: 42 desc. fig. 

Plecostomus affinis Steindachner, 1 876 74 (1): 685 desc. 
I 

Plecostomus commersoni (non Valenciennes) Eigenmann & Eigen~ann, 1890 (1): 

403 desc. 

Plecostomus commersoni, Eigenmann & Eigenmann, 1 891 (14): 40 cit. 

Plecostomus commersonii affinis Eigenmann & Eigenmann, 1 888 (2) 1: 168 desc. 

Plecostomus commersonii affinis, Eigenmann & Eigenmann, 

Plecostomus commersonii affinis, Eigenmann & Eigenmann, 

890 (1): 404 cit. 

891 14: 40 cit. 

Plecostomus commersonii affinis, Berg, 1 895 4: 141 cit. 

Plecostomus commersonii scabriceps Eigenmann & Eigenmann, 1 888 (2) 1: 168 desc. 

Plecostomus commersonii scabriceps, Eigenmann & Eigenmann, 1 890 (1): 405 cit. 

ti p. 

Plecostomus commersonii scabriceps, Eigenmann & Eigenmann, 1 891 14: 40 cit. 

Plecostomus punctatus Gllnther, 1 864 5: 233 desc. 

Plecostomus punctatus, Regan, 1 904 17: 207 cit. tip. 

Plecostomus punctatus, Eigenmann, 910 3 (4): 404 cit. 

Plecostomus punctatus, Gosline, 1 945 (33): 78 cit. sin. dist. geog. 

Plecostomus punctatus, Stigchel, 1 947 27: 138 cit. 

Plecostomus punctatus, Fowler, 1 954 9 (4): 192 cit. sin. dist. geog. fog. 

Distribuição geogrâfica: Amazonas, Minas Gerais. Esp1rito Santo, Rio de Janeiro, 

Guanabara. 

Nome vulgar: cascudo, camboatã. 

Plecostomus rachovii Regan, 1 913 

Plecostomus rachovii, 1 913 (8) 12: 555 desc. 

Plecostomus rachovii, Gosline, 1 945 (33): 79 cit. sin. dist. geog. 

P1ecostomus rachovii, Fow1er, 1 954 9 (4): 193 cit. sin. dist. geog. 
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Distribuição geogrãfica: Rio de Janeiro, Guanabara. 

Gênero Harttia Steindachner, 1 876 

Tipo: Harttia loricariformis Steindachner, 1 876 

Harttia Steindachner, 1 876 74 (1): 668 diagn. 

Harttia, Ribeiro, 

Harttia, Gosline, 

911 16: 109 diagn. eh. 

945 (33): 108 cit. tip. 

Harttia, Fowler, 1 954 9 (4): 87 cit. tip. 

Harttia loricariformi s Steindachner, 1 876 

Harttia loricariformis Steindachner, 1 876 74 (1): 669 de se. 

Harttia loricariformis, Eigenmann & Eigenmann, 889 (2) 2: 

fig. 

39 c i t. 

Harttia loricariformis, Eigenmann & Eigenmann, 890 (1): 386 cit. 

Harttia 1 o ri c a rifo rm i s , Eigenmann & Eigenmann, 891 14: 40 c i t. 

Harttia loricariformis, Fowler, 1 954 9 (4) : 88 cit. sin . dist. geog. 

Harttia loricariformis Eigenmann, 1 910 3 (4): 415 cit. 

Harttia loricariformis, Ribeiro, 

Harttia loricariformis, Ribeiro, 

Harttia loricariformis, Gosline, 

911 16: 110 desc. dist. geog. fig. 

918 10: 718 cit. 

945 (33) : 108 cit. dist. geog. 

Oxyloricaria loricariformis Regan, 1 904 17: 298 desc. 

Distribuição geogrãfica: Rio de Janeiro, Guanabara . 

Harttia carvalhoi Ribeiro, 1 939 

Harttia carvalhoi Ribeiro, 1 939 4: 11 desc. 

Harttia carvalho;. Gosline, 1 945 (33): 108 cit. dist . geog. 
_,_ r< 

Harttia carvalho;. Fowler, 1 954 9 (4)'": 88 cit. sin. dist. geog. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Guanabara. 

/ !ll 
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Harttia rhombocephala Ribeiro, 1 939 

Harttia rhombocepha1a Ribeiro, 1 939 4: 11 desc. 

Harttia rhombocepha1a, Gos1ine, 1 945 (33): 108 cit. dist. geog. 

Harttia rhombocepha1a, Fow1er, 1 954 9 (4): 89 cit. sin. dist. geog. 

Distribuição geogrâfica: Rio de Janeiro, Guanabara. 

Gênero Hemiancistrus B1eeker, 1 862 

Tipo: Ancistrus medians Kner, 1 862 

Hemiancistrus B1eeker, 1 862 2: 2 diagn. 

Pseudacanthicus B1eeker, 1 863 1: 78 diagn. 

Hemiancistrus, Ribeiro, 1 911 16: 53 diagn. eh. 

Pecko1tia Ribeiro, 1 912 (5): 7 diagn. 

Pecko1tichthys Ribeiro, 917 (1): 49 diagn. 

Hemiancistrus, Gos1ine, 945 (33): 86 cit. tip. 

Hemiancistrus, Fow1er, 1 954 9 (4): 154 cit. sin. tip. 

Hemiancistrus a1bocinctus Ah1, 1 936 

Hemiancistrus a1bocinctus Ah1, 1 936 116 (3-4): 11 desc. 

Hemiancistrus a1bocinctus, Gos1ine, 1 945 (33): 87 cit. dist. geog. 

Hemiancistrus a1bocinctus, Fow1er, 1 954 9 (4): 154 cit. sin. dist. geog. 

Distribuição geogrâfica: Rio de Janeiro, Guanabara. 

Gênero Hemipsi1ichthys Eigenmann & Eigenmann, 1 889 

Tipo: Xenomystus gobi o L i nnaeus, 1 758 

Hemipsi1ichthys Eigenmann & Eigenmann, 1 889 (2) 2: 46 diagn. 

Kronichthys Ribeiro, 1 908 5: 1 diagn. 

Hemipsi1ichthys, Ribeiro, 

Hemipsi1ichthys, Gos1ine, 

911 16: 34 diagn. eh. 

945 (33): 84 cit. tip. 

Hemipsi1ichthys, Fow1er, 1 954 9 (4): 162 cit. sin. 
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Hemi psi 1 i chthys garbei lhe ri ng, 1 911 

HemipsiJichthys garbei Ihering, 

Hemipsilichthys garbei, Giltay, 

911 8: 399 desc. 

936 12 (14): 3 cit. 

Hemipsilichthys garbei, Gosline, 1 945 (33): 84 cit. dist. geog. 

Hemipsilichthys garbei, Fowler, 1 954 9 (4): 162 cit. sin. dist. geog. 

Distribuição geogrãfica: Rio de Janeiro, Guanabara. 

/83 

Hemipsilichthys gobio (LUtken, 1 874) Eigenmann & Eigenmann, 1889 

Xenomystus gobio Lütken, 1 874 (13): 217 desc. 

Hemipsilichthys gobio Eigenmann & Eigenmann, 1 889 (2): 46 desc. 

Hemipsilichthys gobio, Eigenmann & Eigenmann, 

Hemipsilichthys gobio, Eigenmann & Eigenmann, 

890 (1): 438 cit. 

891 14: 42 cit. 

Hemipsilichthys .92.!'~· Regan, 1 904 17: 221 cit. 

Hemipsilichthys gobio, Eigenmann, 910 3 (4): 407 cit. 

Hemipsilichthys gobio, Ribeiro, 911 16: 34 desc. fig. 

Hemipsilichthys gobio, Haseman, 911 7 (3-4): 321 desc. 

Hemipsilichthls gobio, Steindachner, 1 917 93: 92 c i t. 

H e mi ps il i chthls gobio, Ribeiro, 1 918 1 O: 709 c i t. 

Hemipsilichthls gobio, Gi ltay, 1 936 12 ( 14): 2 c i t. 

Hemipsilichthls gobio, Gosline, 1 945 ( 33): 84 c i t. di s t. 

Hemipsilichthls gobio, Stigchel, 1 947 27: 127 cit. 

geog. 

Hemipsilichthls gobio, Fowler, 1954 9 (4): 162 cit. sin. dist. geog. fig. 

Kronickthls hellandii (error) Ribeiro, 1 918 10: 716 desc. 

Kronichthls hellandii, Gosline, 1 945 (33): 85 cit. 

Kronichthls subteres Ribeiro, 1 908 (2): s/nQ desc. 

Kronichthls subteres, Ribeiro, 

Kronichthls subteres, Ribeiro, 

911 16: 80 desc. fig. 

918 -10: 709 cit. 

Plecostomus hellandi Boulenger, 1 900 (7) 5: 165 desc. 

Distribuição geogrãfica: Rio de Janeiro, Guanabara, São Paulo, Santa Catarina . 
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Gênero Loricaria Linnaeus, 1 758 

Tipo: Loricaria cataphracta Linnaeus, 1 758 

Loricaria Linnaeus, 758 (10a. ed.): 307 diagn. 

Loricaria, Ribeiro, 911 16: 116 diagn. eh. 

Fusi1oricaria Fow1er, 1 939: 247 diagn. 

Loricar.ia, Gos1ine, 1 945 (33): 101 cit. tip. 

Loricaria, Fow1er, 1 954 9 (4): 91 cit. sin. tip. 

Loricaria vetu1a Ve1enciennes, 1 840 

Loricaria vetu1a Va1enciennes ~ Cuvier & Va1enciennes, 840 15: 344 desc. 

Loricaria vetu1a, Va1enciennes, 1 847 5 (2): 8 desc: fig. 

Loricaria vetu1a, GOnther, 1 864 5: 256 desc. 

Loricaria vetu1a, Eigenmann & Eigenmann ·, 889 (2) 2: 37 cit. 

Loricaria vetu1a, Eigenmann & Eigenmann, 890 (1): 385 desc. 

Loricaria vetu1a, Eigenmann & Eigenmann, 891 14: 39 cit. 

Loricaria vetu1a, Regan, 1 904 17: 293 cit. 

Loricaria vetu1a, Eigenmann, 910 3 (4): 415 cit. 

Loricaria vetu1a, Ribeiro, 1 911 16: 135 desc. 

Loricaria vetu1a, Devincenzi & Teague, 942 (2) 5 (4): 27 cit. 

Loricaria vetu1a, Fow1er, 1 954 9 (4): 100 cit. sin. dist. geog. 

Loricaria (Loricaria) vetu1a, Gos1ine, 1 · 945 (33): 106 cit. dist. geog. 

Distribuição geogrãfica: Rio de Janeiro, Guanabara. 

Gênero Rine1oricaria B1eeker, 1 862 

Rine1oricaria B1eeker, 1 862 2: 3 diagn. 

Rhine1oricaria Eigenmann, 1 910 3 (4): 413 diagn. 

Loricaria (Rine1oricaria), Gos1ine, 1 945 (33): 101 cit. 

Rine1oricaria, Fow1er, 1 954 9 (4): 113 cit. sin. tip. 
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Rineloricaria konopickyi Steindachner, 1 879 

Loricaria konopickyi Steindachner, 1 879 41 (1): 45 desc. fig. 

Lo ri caria konOP:i ck~i, Eigenmann & E i genmann, 889 (2) 2: 39 cit. 

Loricaria konopi ck~i, Eigenmann & Eigenmann, 890 ( 1 ) : 378 desc. 

Lo ri c a ria konopi ckli, Eigenmann & Eigenmann, 891 14: 39 

Loricaria konopickli• Regan, 1 904 17 : 281 cit. 

Loricaria konopickyi, Eigenmann, 1 910 3 (4): 413 cit. 

Loricaria konopickyi, Eigenmann & Allen, 1 942: 204 cit. 

Loricaria konopickji Ribeiro, 1 911 16: 126 desc. fig. 

cit. 

/85 

Loricaria (Rineloricaria) konopickyi, Gosline, 1 945 (33): 102 cit. dist. geog. 

Rineloricaria konopickyi, Fowler, 1 954 9 (4): 116 cit. sin. dist. geog. 

Rhineloricaria knopickyi (error), Fowler, 1 939: 286 cit. 

Rhineloricaria konopickyi, Regan, 1 913 (8) 12: 282 cit'. 

Rhineloricaria konopickyi, Fowler, 1 942 (6) (20): 84 cit. 

Distribuição geogrãfica: Amazonas, Rio de Janeiro, Guanabara. 

Rineloricaria lanceolata (GOnther, 1 868) Fowler, 1 954 

Loricaria lanceolata GHnther, 868 (4) 1: 477 desc. 

Loricaria lanceolat;s,G!lnther, 868: 235 cit. 

Loricaria lanceolata, Steindachner, 1 882 ( 1 ) 86: 80 c i t. 

Loricaria lanceolata, 8oulenger, 1 887 ( 2) : 277 s i n. de se . 

Loricaria lanceolata, Eigenmann & Eigenmann, 889 ( 2) : 39 c i t. 

Lo ri c a ri a lanceolata, Eigenmann & Eigenmann, 890 1 : 378 sin. 

Loricaria lanceolata, Regan, 1 904 17 ( 3) : 277 desc. 

Loricaria lanceolata, Ribeiro, 918 10 : 720 desc. 

Loricaria lanceolata, Pearson. 924 11 (64) : 24 c1 t. 

Loricaria lanceolata, Eigenmann & Allen, 1 942 : 203 ci t. 

Loricariichthys lanceolatus Fowler , 1 942 (6) (20) : 85 ci t . 

Loricariichthys lanceolatus, Fowler, 1 945 : 104 c i t . 

loc . 

Loricaria (Rineloricaria) lanceolata Go s l i ne , 1 945 (33): 102 cit. 

Rhineloricaria lanceolata Fowler , 1 940 : 89 ci t. 

Rineloricaria lanceolata Fowler, 1 954 9: 116 s in . dist . geog. fig . 

ti p . 
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Rineloricaria lanceolata, Brant, 1 971 (10): 1 sin. desc. dist. geog. fig. 

Distribuição geográfica: Alto Amazonas, Minas Gerais, Guanabara. 

Nome vulgar : cascudo, viola. 

Rineloricaria 1 i ma Kner, 1 854 

Loricaria 1 i ma Kner, 1 854 6: 89 desc. fig. 

Loricaria lima, GOnther, 1 864 5: 260 desc . 

Loricaria 1 i ma, Hensel, 1 868 ( 1 ) : 366 cit. 

Loricaria 1 i ma, Eigenmann & Eigenmann, 889 (2) 2: 35 desc. 

Lo ri c a ria 1 i ma, Eigenmann & Eigenmann, 890 ( 1 ) : 368 c i t. 

Lo ri c a ri a 1 i ma, Eigenmann & Eigenmann, 891 14: 39 c i t. 

Loricaria 1 i ma, Regan, 1 904 17 : 282 c i t. 

Lo ri caria 1 i ma, Eigenmann, 910 3 ( 4): 414 c i t. 

Loricaria 1 i ma, Ribeiro, 911 16: 130 desc. fig. 

Loricaria 1 i ma, Ribeiro, 918 1 o: 719 cit. 

Loricaria 1 i ma, La Monte, 935 (784): 7 c i t. 

Loricaria 1 i ma, Stigchel, 947 27: 176 cit. 

Loricaria 1 i ma microle~idota Steindachner, 907 44 ( 1 o): 154 desc. 

Loricaria lima microle~idota, Eigenmann, 1 910 3 (4) : 414 cit. 

Loricaria (Loricaria) lima microle~idota, Gosline, 1 945 (33): 103 cit. dist. 

geog. 

Loricaria (Rineloricaria) lima, Gosline, 1 945 (33): 103 cit. dist. fig. 

Rineloricaria lima Fowler, 1 954 9 (4): 118 cit. sin. dist. geog. 

Distribuição geográfica: Amazonas, Rio de Janeiro, Rio São Francisco, Guanabara, 

São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul. 

Nome vulgar: cascudo barbado. 

Rineloricaria steindachneri Regan, 1 904 

Lo ri caria steindachneri Regan, 1 904 17 : 281 desc. 

Loricaria stei ndachneri, Eigen•ann, 1 91 o 3 ( 4) : 412 c i t. 

Loricaria stei ndachneri, Ribeiro, 1 918 1 o: 720 c i t. 

Loricaria stei ndachneri, Fowler, 1 943: 321 cit. 
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Loricaria (Rineloricaria) steindachneri Gosline, 1 945 (33): 103 

Loricaria lima(~ Kner) Steindachne"r, 1 882 44 (1): 6 desc. fig. 

Rineloricaria steindachneri Fowler, 1 954 9 (4): 121 cit. sin. dist . geog. 

Distribuição geogrãfica: Rio São Francisco, Rio de Janeiro, Guanabara, São Pau-

Gênero Loricariichthys Bleeker, 1 862 

Tipo: Loricaria maculata Bloch, 1 794 

Loricariichthys Bleeker, 1 862 2: 3 diagn. 

Parahemiodon Bleeker, 1 862 2: 3 diagn. 

Loricaria (Loricariichthys) Gosline, 1 945 (33): 104 cit. 

Loricariichthys, Fowler, 1 954 9 (4): 100 cit. sin. 

1 o. 

Loricariichthys acuta (Valenciennes, 1 840) Fowler, 1 954 

Loricaria acuta Valenciennes +n Cuvier & Valenciennes, 1 840 15: 349 desc. fig . 

Loricaria acuta, Gllnther, 1 864 5: 258 desc. 

Loricaria acuta, Vaillant, 879 (7) 4: 159 cit. 

Loricaria acuta, Eigenmann & Eigenmann, 889 (2) 2: 38 de se. 

Loricaria acuta, Eigenmann & E i genmann, 890 ( 1 ) : 375 cit. 

Loricaria acuta, Eigenmann & Eigenmann, 891 ( 14) : 39 c i t. 

Loricaria acuta, Regan, 1 904 17: 287 de se. 

Loricaria acuta, Steindachner, 1 908 45 ( 7): 83 c i t. 

Loricaria acuta, Eigenmann, 1 910 3 ( 4): 414 c i t. 

Loricaria acuta, Ribeiro, 911 16: 117 desc. 

Lo ri caria acuta, Ribeiro, 912 ( 5) : 9 c i t. 

Lo ri c a ria acuta, Eigenmann & Allen, 1 942 : 203 de se. 

Lo ri caria (Loricariichth~s) acuta, Gos1ine, 1 945 ( 33): 105 cit. si n. di s t. ge og. 

Lo ri caria castanea Caste1nau, 855 3: 46 desc. fig . 

Loricarichthys acutus Fow1er, 914 : 278 cit. 

Loricariichthys acutus Fow1er, 1 954 9 (4) : 101 cit. sin. dist. geog. fig. 
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Distribuição geográfica: Amazonas, Rio de Janeiro, Guanabara. 

Gênero Neop1ecostomus Eigenmann & Eigenmann, 1 888 

Tipo: P1ecostomus microps Steindachner, 1 876 

Neop1ecostomus Eigenmann & Eigenmann, 1 888 ( 2) 1 : 171 diagn. 

Neop1ecostomus, Ribeiro, 911 16: 38 diagn. 

Neop1ecostomus, Gos1ine, 945 ( 33): 112 ti p. 

Neop1ecostomus·, Gos1ine, 947 41: 

Neop1ecostomus, Fow1er, 1 954 9 ( 4): 134 c i t. si n. ti p. 

Neop1ecostomus granosus (Va1enciennes, 1 840) Eigenmann & 

Eigenmann, 1 888 

Hypostomus granosus Va1enciennes ~ Cuvier & Va1enciennes, 1 840 15: 502 desc. 

P1ecostomus granosus GOnther, 1 864 5: 237 desc. 

P1ecostomus granosus, Steindachner, 1 878 77 (1) : 383 cit. 

P1ecostomus microps Steindachner, 876 74 (1): 688 desc. fig. 

Neop1ecostomus granosus Eigenmann & Eigenmann, 1 888 (2) 1: 170 desc. 

Neop1ecostomus granosus, Eigenmann & Eigenmann, 

Neop1ecostomus granosus, Eigenmann & Eigenmann, 

Neop1ecostomus granosus, Eigenmann & Eigenmann, 

889 (2) 2: 42 cit. 

890 ( 1): 395 c i t. 

891 14: 40 cit. 

Neop1ecostomus !lranosus, Regan, 1 904 17: 306 desc. 

Neop1ecostomus !lranosus, Ribeiro, 911 16: 39 desc . fig. 

Neop1ecostomus !lranosus, Ribeiro, 918 10: 709 c i t. 

Neop1ecostomus !lranosus, Gos1ine, 945 33: 112 c i t. c i t. tip. dist. 

Neop1ecostomus !lranosus, Gos1ine, 947 41 : 

geog. 

Neop1ecostomus !lranosus, Fow1er, 954 9 ( 4) : 134 c i t. si n. dist. geog. fig. 

Neop1ecostomus mi·crops Eigenmann & Eigenmann, 1 888 ( 2) 1: 170 desc. 

Neop1ecostomus microps, Eigenmann & Eigenmann, 889 ( 2) 2: 42 c i t. 

Neop1ecostomus microps, Eigenmann & Eigenmann, 890 ( 1 ) : 395 c i t. 

Neop1ecostomus microes. Eigenmann & Eigenmann, 891 14 : 40 c i t. 
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Distribuição geogrãfica: Goiãs, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Guanabara, são Pau 

1 o. 

Gênero Otocinclus Cope, 872 

Tipo Otocinclus vestitus Cope, 872 

Otocinclus Cope, 1 872: 283 diagn. 

Hisonotus Eigenmann & Eigenmann, 1 889 (2) 2: 40 diagn. 

Otocinclus, Ribeiro, 

Otocinclus, Gosline, 

911 16: 91 diagn. eh. 

945 (33): 99 cit. sin. tip. 

Otocinclus, Fowler, 1 954 9 (4): 128 cit. sin. tip. 

Otocinclus affinis Steindachner, 1 

Otocinclus affinis Steindachner, 1 877 76 ( 1 ) : 221 

877 

desc. 

Otocinclus affi"ni s, Eigenmann & Eigenmann, 889 ( 2) 2: 

fi 9. 

41 de se. 

Otocinclus affinis, Eigenmann & Eigenmann, 890 ( 1 ) : 392 c i t. 

Otocins,lus affinis, Eigenmann & Eigenmann, 891 14 : 40 c i t. 

Otocinclus affinis, Regan, 1 904 17 : 267 desc . 

Otocinc1us affinis, Eigenmann, 910 3 (4): 412 cit. 

911 16: 91 desc. fig. 0tocinc1us affinis, Ribeiro , 

Otocinc1us affinis, Gos1ine, 945 (33): 99 cit. dist. geog. 

Otocinc1us affinis, Fow1er, 1 954 9 (4): 128 cit. sin. dist. geog. fig. 

Distribuição geogrãfica: Rio de Janeiro, Guanabara. 

Otocinclus notatus (Eigenmann & Eigenmann, 1 889) Regan, 1 904 

Hisonotus notatus Eigenmann & Eigenmann, 1 889 (2) 2: 42 desc. 

Hisonotus notatus, Eigenmann & Eigenmann, 

Hisonotus notatus, Eigenmann & Eigenmann, 

890 (1): 391 cit. 

891 14: 40 cit. 

Otocinclus notat~s Regan, 1 904 17: 268 desc . 

Otocinc1us notatus, Eigenmann, 1 910 3 (4) : 412 cit . 

Otocinclus notatus, Ribeiro, 1 911 16 : 93 desc . 
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Otocinc1us notatus, Gos1ine, 1 945 (33): 100 cit. dist. geog. 

Otocinc1us notatus, Fow1er, 1 954 9 (4): 130 cit. sin. dist. geog. 

Otocinc1us macu1icauda (in ~) Steindachner, 1 877 76 (1): 222 desc. 

Parotocinc1us macu1icauda Ribeiro, 1 911 16: 422 desc. 

Distribuição geogrãfica: Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Guanabara. 

Gênero Otothyri s Myers, 1 927 

r'ipo Otothyris cana1iferus Myers, 1 927 

Otothyris Myers, 1 927 68 (3): 127 diagn. 

Otothyris, Gos1ine, 1 945 (33): 100 cit. tip. 

Otothyris, Fow1er, 1 954 9 (4): 133 cit. tip. 

Otothyris cana1iferus Myers, 1 927 

Otothyris cana1iferus Myers, 1 927 68 (3): 128 desc. 

Otothyris cana1iferus, Gos1ine, 1 945 (33): 100 cit. dist. geog. 

Otothyris cana1iferus, Fow1er, 1 954 9 (4): 133 cit. sin. dist. geog. 

Distribuição geogrãfica: Rio de Janeiro, Guanabara. 

Gênero Parotocinc1us Eigenmann & Eigenmann, 1 889 

Tipo: Otocinc1us macu1icauda Steindachner, 1 877 

Parotocinc1us Eigenmann & Eigenmann, 1 889 (2) 2: 41 diagn. 

Parotocinc1us, Ribeiro, 911 16: 86 diagn. 

Parotocinc1us, Gos1ine, 945 (33): 99 cit. tip. 

Parotocinc1us, Fow1er, 1 954 9 (4): 133 cit. tip. 

Parotocinc1us macu1icauda (Steindachner, 1 877) Eigenmann & Ei­

genmann, 1 891 

0tocinc1us macu1icauda Steindachner, 1 877 76 (1): 222 desc. fig. 

0tocinc1us macu1icauda, Regan, 1 904 17: 268 desc. 

Hisonotus macu1icauda Eigenmann & Eigenmann, 1 889 (2) 2: 41 desc. 

C
en

tro
 E

sp
ec

ia
liz

ad
o 

em
 A

rq
ue

ol
og

ia
 P

ré
-H

is
tó

ric
a 

- M
H

N
JB

/U
FM

G
 - 

20
12



Arquivos do Museu de Histõria Natural, UFMG- vol.I 1 971 /91 

Hisonotus •aculicauda, Eigenmann & Eigenmann, 1 890 (1): 392 cit. 

Parotocinclus mtculicauda Eigenmann 6 Eigenmann, 1 891 1 4: 40 desc. 

Parotocincl us maculicauda, Eigenmann, 1 910 3 ( 4): 413 c i t. 

Parotocinclus maculicauda, Ribeiro, 1 911 16: 87 de se. fig. 

Parotocinclos maculicauda (~). Ribeiro, 1 918 1 o: 717 c i t. 

Parotocinclus maculicauda, Gosline, 1 945 ( 33): 99 c i t. di 5 t . geog. 

Parotocinclus maculicauda, Fowler, 1 954 9 (4) : 133 cit. sin. dist. geog. fig . 

Distribuição geogrâfica: Rio de Janeiro, Guanabara, São Paulo, Rio Grande do 

Su 1. 

Gênero Upsilodus Ribeiro, 925 

Tipo : Upsilodus victori Ribeiro, 925 

Upsilodus Ribeiro, 1 925 1: 365 di agn . 

Upsilodus, Gosline, 1 945 (33) : 85 cit. dist. geog. 

Upsilodus, Fowler, 1 954 9 (4): 211 cit. t i p. 

Upsilodus vi ctori Ribeiro, 1 925 

Upsilodus victori Ribeiro, 1 925 1: 365 desc. 

Upsilodus victori, Gosline, 1 945 (33) : 85 cit . dist. geog . 

Upsilodus victori, Fowler, 1 954 9 (4): 211 cit . s i n. dist. geog. 

Distribuição geogrâfica: Rio de Janeiro, Guanabara . 

Familia Pimelodidae 

Gênero Fel i chthys Swa i nson, 1 839 

Tipo: Silurus bagre Linnaeus, 1 758 

Felichthys Swainson, 1 839 2: 305 diagn . 

Sagre Oken, 1 817: 1 182 diago . 
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Breviceps (~ Merrem) Swainson, 1 839 2: 328 diagn. 

Ailurichthys Baird & Girard, 1 854 : 26 diagn. 

Aelurichthys Gill, 863: 172 diagn. 

Felichthys, Ribeiro, 1 911 16: 350 diagn. 

Anemanotus Fowler, 1 944 (6): 170 diagn. 

Sagre, Gosline, 1 945 (33) : 7 cit. sin. tip. 

Felichthys, Fowler, 1 951 6 (3): 439 cit. sin. tip. 

Felichthys marinus (Mitchill, 1 815) Ribeiro, 1 911 

Silurus marinus Mitchill, 1 815 1: 433 desc. 

Ailurichthys marinus Eigenmann & Eigenmann, 1 888 (2) 7: 148 desc. 

Ailurichthys marinus, Eigenmann & Eigenmann, 1 890 (1): 36 cit. fig. 

Aelurichthys longispinis GUnther, 864 5: 178 desc. 

Sagre marinus, Gosline, 1 945 (33) : 7 cit. dist. geog. 

Felichthys marinus Ribeiro, 1 911 16: 35 desc. fig. 

Galeichthys blochii Valenciennes ~ Cuvier & Valenciennes, 1 840 15 : 33 desc. 

Galeichthys parrae Valenciennes ~ Cuvier & Valenciennes, 1 840 15: 25 desc. 

Galeichthys parrae, Castelnau, 1 855 3 : 37 desc. 

Distribuição geogrãfica : Parã, Pernambuco, Sahia, Espírito Santo, Rio de Janei­

ro, Guanabara. 

Nome vulgar : bagre-bandeira, bandeirado, sarasara. 

Gênero Genidens Castelnau, 

Tipo : Genidens cuvieri Castelnau, 

Genidens Castelnau, 1 855 3: 33 diagn. 

Genidens, Ribeiro, 911 16: 349 diagn. 

Genidens, Gosline, 945 (33): 6 cit. tip. 

Genidens, Fowler, 1 951 6 (3): 441 cit. sin. tip. 

855 

855 (designado por 81eeker, 

1 862) 

Genidens genidens (Valenciennes, 1 839) Eigenmann & Eigenman~. 

1 888 . 
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8agrus genidens Valenciennes in Cuvier & Valenciennes, 1 839 14: 335 desc. fig. 

Genidens cu vi e ri Castelnau, 1 855 3: 34 de se. 

Genideos cuv1er1, GDnther, 1 864 5: 175 de se. 

Genidens cuv1er1, Hensel, 1 870 ( 1 ) : 71 cit. 

Genidens cuvieri, Steidachner, 1 876 74 ( 1 ) : 647 desc. 

Genidens genidens Eigenmann & Eigenmann, 1 888 (2) 1 : 148 de se. 

Genidens genidens, Eigenmann & Eigenmann, 890 ( 1 ) : 38 cit. fig. 

Genidens genidens, Eigenmann & Eigenmann, 891 14: 26 cit. 

Genidens genidens, Ihering, 897: 10 cit. 

Genidens genidens, Ribeiro, 911 16: 250 de se. fig. 

Genidens genidens, Ribeiro, 914 ( 5): 10 cit. 

Genidens genidens, Fisher, 1 917 11 (3-4): _405 c i t. 

Genidens genidens, Ribeiro, 1 918 10: 734 cit. 

Genidens genidens, Fowler, 1 941 3 ( 6) : 138 desc. 

Genidens genidens, Gosline, 1 945 ( 33): 7 cit. si n. di s t. geog. 

Genidens genidens, Stigchel, 1 947: 22 cit. 

Genidens genidens, Fowler, 1 951 6 (3): 441 c i t. sin. dist. geog. fig. 

Genidens granulosus Castelnau, 855 3: 34 desc. fig. 

Rhamdia laukidi 8leeker, 1 858 1: 208 desc. 

Distribuição geogrãfica: Mato Grosso, Goiãs, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Guana 

b!fa, São Paulo, Rio Grande do Sul. 

Nome vulgar: bagre urutu. 

Gênero Heptapterus 81eeker, 1 858 

Tipo: Pimelodus mustelinus Valenciennes, 1 840 

Heptapterus 81eeker, 1 858 4: 197 diagn. 

Heptapterus, Ribeiro, 

Heptapterus, Gosline, 

911 16: 238 diagn. eh. 

945 (33): 30 cit. tip. 

Heptapterus, Fowler, 1 951 6 (3): 524 cit. tip. 
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Heptapterus fissipinnis Ribeiro, 1 911 

Heptapterus fissipinnis Ribeiro, 1 911 16: 24D desc. dist. geog. 

Heptapterus issipinnis (error), Ribeiro, 1 911 16: 24D dese. 

Heptapterus fissipinnis, Gosline, 1 945 (33): 3D cit. dist. geog. 

Heptapterus fissipinnis, Fowler, 1 951 6 (3): 525 cit. sin. dist. geog. 

Distribuição geográfica: Rio de Janeiro, Guanabara. 

Ribeiro descreve o tipo no volume 16 dos Arquivos do Museu Nacional, citando a 

figura 5 da estampa 35, porem tal figura não existe. 

Heptapterus ornaticeps Ahl, 1 936 

Heptapterus ornaticeps Ahl, 1 936 116 (3-4): llD desc. 

Heptapterus ornaticeps, Gosline, 1 945 (33): 3D cit. dist. geog. 

Heptapterus ornaticeps, Fowler, 1 951 6 (3): 526 cit. sin. dist. geog. 

Distribuição geogrãfica: Rio de Janeiro, Guanabara. 

Gênero Microglanis Eigenmann, 1 912 

Tipo: Microglanis poecilus Eigenmann, 1 912 

Microglanis Eigenmann, 1 912 5: 155 diagn. 

Microglanis, Gosline, 1 945 (33): 28 cit. tip. 

Microglanis, Fowler, 1 951 6 (3): 529 cit. sin. tip. 

Microglanis parahybae (Steindachner, 1 88D) Gosline, 1 945 

Pseudopimelodus parah~bae Steindachner, 1 88D 42 ( 1 ) : 6D desc. fi 9. 

Pseudopimelodus parah~bae, Eigenmann & Eigenmann, 888 ( 2) 1: 122 de se. 

Pseudopimelodus parah~bae, Eigenmann & E i genmann, 89D ( 1 ) : llD c1 t. fig. 

Pseudopimelodus parah~bae, Eigenmann & Eigenmann, 891 14: 27 

Pseudopimelodus parahybae, Ribeiro, 1 911 16: 253 desc. 

Pseudopimelodus parahybae, Fisher, 1 917 11 (3-4): 41D cit. 

Pseudopimelodus cottoides Boulenger, 1 891: 233 desc. fig. 

Pseudopimelodus cottoides, Eigenmann, 1 91D 3 (4): 384 cit. 

Microglanis cottoides Gosline, 1 945 (33): 28 cit, dist. geog. 

~icroglanis cottoides, Gomes, 1 946 (494): 12 cit. 

cit. 
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Microglanis cottoides, Fowler, 

Microglanis parahybae Gosline, 

951 6 (3): 530 cit. sin. dist. ge"og. fig. 

945 (33): 28 cit . dist. geog. 

Distribuição geogrãfica: Espírito Santo, Rio de Janeiro, Guanabara, são Paulo, 

Rio Grande do Sul. 

Gênero Netuma Bleeker, 1 858 

Tipo: Arius nasutus Valenciennes, 1 840 

Netu•a Bleeker, 1 858 4: 62 diagn. 

Netu•a, Gosline, 1 945 (33): 7 cit. tip. 

Netu11a, Fowler, 1 951 6 (3): 442 cit. sin. tip. 

Netuma barbus (Lacêpêde, 1 803) Eigenmann, 1 910 

Pimelodus barbus Lacêpêde, 1 803 5: 94 desc. ----- . 
Arius commersonii, Gllnther, 1 864 5: 143 desc. fig. 

Arius com11ersonii, Hensel, 1 870 (1) : 69 cit . 

Arius com11ersonii, Steindachner, 876 74 (1): 643 cit. 

Arius co•mersonii, Ihering, 1 898: 10 cit. 

Bagrus barbatus Quoy & Gaimard, 1 824 : 230 desc. fig. 

Bagrus co11mersonii Valenciennes in Cuvier & Valenciennes, 

Bagrus co11mersonii, Valenciennes, 1 847 5 (2): 6 desc. fig. 

Netu11a barba Fowler, 1 951 6 (3): 443 cit. sin. dist. geo_g. 

Netuma barbus Eigenmann, 910 3 (4): 381 desc. 

Netu1aa barbus, Fowler, 915: 216 cit. 

Netuma barbus, Fowler, 919: 128 cit. 

Netu11a barbus, Gosline, 1 945 {33): 8 cit. sin. dist. geog. 

Netuma barbus, Stigchel, 1 947 : 24 cit. 

Pimelodus commersonii Lacêpêde, 

Pimelodus versicolor Castelnau, 

803 5: 95 desc. fig. 

855: 35 desc. fig. 

839 14: 333 desc. 

Pi11elodus versicolor, Ribeiro, 1 920 (5): 12 cit. 

Tachisurus barbus Eigenmann & Eigenmann, 1 888 (2) : 142 desc. 

Tachisurus barbus, Eigenmann & Eigenmann, 1 890 (1): 76 cit. fig. 
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Ta chi surus barbus, Eigen11ann & Eigenmann, 1 891 14: 27 cit. 

Tachl:surus barbus Ribeiro, 1 911 16: 346 desc. fi 9. 

Tachl:surus barbus, Ribeiro, 918 10: 733 c i t. 

Ta chl:s u rus barbus, Ribeiro, 918 (2): 108 cit. 

Tachl:surus barbus, Fowler, 1 941 3 (6): 139 cit. 

Distribuição geogrãfica: Amazonas, Mato Grosso, Goiãs, Espírito Santo, Minas G~ 

rais, Rio de Janeiro, Guanabara, São Paulo, Rio Grande 

do Sul. 

Netuma upsulonophorus (Eigenmann & Eigenmann, 1 889) Fisher, 

1 917 

Tachisurus upsulonophorus Eigenmann & Eigenmann, 1 889 (2) 2: 31 desc. 

Tachisurus upsulonophorus, Eigenmann & Eigenmann, 890 ( 1 ) : 73 de se. 

Ta chi surus upsu·l onophorus, Eigenmann & Eigenmann, 891 14: 27 cit. 

Ta chi surus upsulonophorus, Ihering, 898: 10 c i t. 

Ta chl:s u ru s upsulonophorus, Ribeiro, 911 16: 348 desc. fig. 

Tachl:surus upsilonophorus (error), Ribeiro, 1 918 (2): 108 desc. 

Tachysl:rus upsolonophorus (error), Fowler, 1 941 ' 3 (6): 139 cit. 

Netuma upsulonophorus Eigenmann, ·1 910 3 (4): 381 cit. 

Netuma upsulonophorus, Gosline, 1 945 (33): 7 cit. dist. geog. 

Netuma upsulonophora Fisher, 1 917 11 (3-4): 406 cit. 

Netuma upsulonophora, Fowler, 1 951 6 (3): 443 cit. sin. dist. geog. 

Distribuição geogrãfica: Rio de Janeiro, Guanabara, Rio Grande do Sul. 

Gênero Pimelodella Eigenmann & Eigenmann, 1 888 

Tipo: Pimelodus cristatus MDller & Troschel, 1 848 

Pimelodella Eigenmann & Eigenmann, 1 888 (2) 1: 131 diagn. 

Pimelodella, Gosline, 945 (33): 43 cit. tip. 

Pimelodella, Fowler, 1 951 6 (3): 534 cit. tip. 

fig. 

C
en

tro
 E

sp
ec

ia
liz

ad
o 

em
 A

rq
ue

ol
og

ia
 P

ré
-H

is
tó

ric
a 

- M
H

N
JB

/U
FM

G
 - 

20
12



Arquivos do Museu de Histõria Natural, UFMG- vol. I - 1 971 

Pimelodella eigenmanni Boulenger, 1 891 

Pi•elodus (Piaelodella) eigenmanni Boulenger, 1 891: 232 desc. 

Pi•elodella eigenmanni, Eigenmann, 910 3 (4): 389 eit. 

Pi•elodella eigenmanni, Eigenmann, 917 7 (4): 248 dese. fig. 

/97 

Pi•elodella eigenanni, Gosline, 1 945 (33): 45 eit. sin. dist. geog. 

Pi•elodella eigenmanni, Fowler, 1 951 6 (3): 539 eit. sin. dist. geog. 

Pimelodella buekleyi (~ Boulenger) Eigenmann & Eigenmann, 1 888 (2) 1: 133 

Pi•elodella buekleyi, Eigenmann & Eigenmann, 890 (1) : 158 eit. 

Pi•elodella buekleyi, Eigenmann & Eigenmann, 891 14: 29 cit. 

Rha•dia eigen•anniorum Ribeiro, 911 16: 213 dese. 

Distribuição geogrãfiea : Rio de Janeiro, Guanabara. 

Gênero Pime1odus Laeépêde, 1 803 

des c. 

Tipo: Pime1odus maeulatus Laeépede, 1 803 (designado por Gill, 

Pi•elodus Laeépêde, 1 803 5: 94 diagn. 

Pseudorha•dia Bleeker, 1 862 2: 11 diagn. 

Pi•elodus, Ribeiro, 911 16: 284 diagn. eh. 

Pf•elodus, Gos1ine, 945 (33): 40 eit. tip. 

Gênero Pseudopime1odus Bleeker, 

Tipo: Pime1odus raninus (Va1eneienne$, 

Pseudopf•elodus Bleeker, 1 858 4: 196 diagn. 

Batroehoglanis (.!.!!!!!) Gi 11, 1 858 6: 29 dhgn. 

Batraehoglanis Bleek~r. 1 861 Z: 11 diagn . 

Pseudopi•elodus, Ribeiro, 911 16: 252 diagn. eh. 

Pseudopi•e1odus, Goslin'e, 945 (33): Z7 eit. sin. 

Pseudopillelodus, Fowler, 1 951 6 (3): 561 eit. si,n. tip. 

1 861) 

858 

840) B1eeker, 1 862 
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Pseudopime1odus raninus (Va1enciennes, 1 840) B1eeker, 1862 

Pime1odus ran1nus Va1enciennes in Cuvier & Va1enciennes, 1 840 15: 117 desc. 

fig. 

P1me1odus raninus, Regan, 1 905: 190 desc. 

Pseudopime1odus ran1nus B1eeker, 1 862 2: 11 cit. 

Pseudopime1odus raninus, Steindachner, 880 42 ( 1 ) : 

Pseudopime1odus raninus, Steindachner, 883 46 ( 1 ) : 

Pseudop·; me 1 odus ran1nus, Eigenmann & Eigenmann, 888 

61 cit. 

4 cit. 

( 2) 1 : 122 cit. 

Pseudopime1odus raninus, Eigenmann & Eigenmann, 890 ( 1 ) : 111 de se. 

Pseudopime1odus raninus, Eigenmann & Eigenmann, 891 14: 27 c i t. 

Pseudopime1odus ran1nus, Ribeiro, 1 911 16: 257 de se. 

Pseudopime1odus raninus, Eigenmann, 1 912 5: 154 c i t. ti p. 

Pseudopime1odus raninus, Ribeiro, 1 914 ( 5) : 3 c i t. 

Pseudopime1odus raninus, Fow1er, 1 941 (5) (8): 378 cit. 

Pseudopime1odus raninus, Eigenmann &Allen, 1 942: 91 cit. 

Pseudopime1odus raninus, Gos1ine, 1 945 (33): 28 c i t. si n. dist. geog. 

Pseudopime1odus rani nus, Gomes, 1 946 ( 494): 7 c i t. 

Pseudopime1odus raninus, Fow1er, 1 951 6 ( 3): 562 c i t. si n. di s t. geog. 

Distribuição geográfica: Amazônia, Rio de Janeiro, Guanabara. 

Gênero Rhamde11a Eigenmann & Eigenmann, 1 888 

Tipo: Rhamdia eriarcha Eigenmann & Eigenmann, 1 888 

Rhamde11a Eigenmann & Eigenmann, 1 888 (2) 1: 129 diagn. 

Rhamde11a, Gos1ine, 943 (33): 34 cit. tip. 

Rhamde11a, Fow1er, 1 951 6 (3): 564 cit. tip. 

Rhamde11a exsudans (Jenyns, 1 842) Eigenmann & Eigenmann, 1 890 

Pime1odus exsudans Jenyns, 1 842 (4): 111 desc. 

Pime1odus exsudans, Günther, 1 864 5: 132 desc. 

Rhamdia exsudans Eigenmann & Eigenmann, 888 (2) 1: 130 cit. 

Rhamdia exudans Eigenmann, 910 3 (4): 387 cit. 
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Rha•dh exudans, Ribeiro, 1 911 16: 266 desc. 

Rha•della exsudans Eigenmann & Eigenmann, 1 890 (1): 140 cit. 

Rha•della exsudans, Gos1ine, 945 (33): 35 cit. dist. geog. 

Rha•della exsudans, Fow1er, 1 951 6 (3): 564 cit. sin. dist. geog. 

Distribuição geogrãfica: Rio de Janeiro, Guanabara (?). 

/99 

Rhamde1la jenynsii (GOnther, 1 864 ) Eigenmann & Eigenmann, 1890 

Pimelodus jenynsii GOnther, 1 864 5: 128 desc. 

Pimelodus gracilis (non Va1enciennes) Jenyns, 842 (4): 110 desc. 

Rha11dia jenynsii Eigenmann & Eigenmann, 1 888 (2) 1: 130 desc. 

Rha•dia jenynsii, Eigenmann, 1 910 3 (4): 387 cit. 

Rha•dia jenynsii, Ribeiro, 1 911 16: 264 desc. 

Rha•de1la jenynsii Eigenmann & Eigenmann, 1 890 (1): 140 cit. 

Rha•della jenynsii, Eigenmann & Eigenmann, 1 891 14: 28 cit. 

Rhamde1la jenynsii, Gos1ine, 1 945 (33): 35 cit. dist. geog. 

Rhudella jenynsii, Fowler, 1 951 6 (3): 564 cit. sin. dist. geog. 

Distribuição geogrãfica: Rio de Janeiro, Guanabara. 

Rha11della minuta (LOtken, 1 875) Eigenmann & Eigenmann, 1 890 

Rha11dia •inuta LOtken, 1 875 12: 179 desc. fig. 

Rhudh •inuta, Eigenmann & Eigen~~ann, 1 888 (2) 1: 131 desc. 

Rhmadh minuta, Eigenmann, 1 910 3 (4): 387 cit. 

Rha•dia 11inuta, Ribeiro, 1 911 16: 264 desc. 

I•parfinis •inuta Fisher, 1 917 11 (3-4): 409 desc. 

Rha•della 11inuta Eigenmann & Eigenmann, 1 890 (1): 142 desc. 

Rha•della 11inuta, Eigen•ann & Eigenmann, 1 891 14: 28 cit. 

Rhamdella ~· Fowler, 1 940: 80 cit. 

Rhudella •inuta, Gosline, 1 945 (33): 35 cit. dfst. geog. 

Rha•delh 11inuta, Fowler, 1 951 6 (3): 565 eH. sin. dist. geog. 

Distribuição geogrãfica: Rfo São Francisco, Rio de Janeiro, Guanabara, São Paulo. 
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Gênero Rhamdia 81eeker, 1 858 

Tipo: Pime1odus sebae Va1enciennes, 1 858 

Rha•dia 81eeker, 1 858 4: 197 diagn. 

Pteronotus (~ Rafinesque) Swainson, 1 839 2: 309 diagn. 

Pime1enotus Gi11, 1 859 4: 387 diagn. 

Pime1onotus GOnther, 1 864 5: 114 diagn. 

Notog1anis GOnther, 1 864 5: 136 diagn. 

Rhamdia, Ribeiro, 

Rhamdia, Gos1ine, 

911 16: 262 diagn. 

945 (33) : 35 cit. sin. tip. 

Rhamdia, Fow1er, 1 951 6 (3): 568 cit. sin. tip. 

Rhamdia que1en (Quoy & Gaimard, 1 824) Eigenmann & Eigenmann, 

1 888 

Pime1odus que1en Quoy & Gaimard, 1 824: 228 desc. fig. 

Pime1odus que1eni GOnther, 1 864 5: 123 desc. 

Pime1odus (Rhamdia) que1eni Steindachner, 876 74: 622 desc. 

Pime1odus (Rhamdia) culabae Steindachner, 876 74: 633 desc. 

Pime1odus (Rhamdia) que1eni var. cuprea Steindachner, 1 876 74: 626 desc. 

Pime1odus sebae (~ Va1enciennes) Kner, 1 857 26: 417 desc. fig. 

Pime1odus se11onis M011er & Trosche1, 1 849 (3): 2 desc. 

Pime1odus wuchereri GOnther, 1 864 5: 123 desc. 

Heterobranchus sextentacu1atus Spix ~ Agassiz, 1 829: 28 desc. 

Rhamdia que1ini 81eeker, 1 862 2: 11 cit. 

Rhamdia que1ini, Borodin, 1 927 (271) : 3 cit. 

Rhamdia que1en Eigenmann & Eigenmann, 1 888 (2) 1: 126 desc. 

Rhamdia que1en, Eigenmann & Eigenmann, 

Rhamdia que1en, Eigenmann & Eigenmann, 

890 (1): 127 cit. 

891 14: 28 cit. 

Rhamdia que1en, Eigenmann & Kennedy, 1 903: 499 cit. 

Rhamdia que1en, Berg, 1 895 4: 133 cit. 

Rhamdia quelen , Eigenmann & Norris, 1 900 4 : 350 cit. 

Rhamd i a que1en, Ei genmann & 8ean, 1 907 31 : 660 cit . 
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Rhudi a quelen, Eigenmann, McAtee & Ward, 1 907 4 ( 2): 113 c i t. 

Rha11dia quelen, Eigenmann, 1 910 3 (4): 386 c i t. 

Rhamdia quelen, Ribeiro, 1 911 16: 278 desc. fig . 

Rhamdia quelen, Starks, 1 913: 27 desc. 

Rhamdia quelen, Ribeiro, 1 914 ( 5) : 4 c i t. 

Rhamdia quelen, Eigenmann & Fisher, 917 11 (3-4): 396 cit. 

Rhamdia quelen, Ribeiro, 

Rha11dia quelen, Pearson, 

918 lO: 729 cit. 

924 11 (64): 11 cit. 

Rhamdi a quelen, Fowler, 1 940: 95 c i t. 

Rhudia quelen, Eigenmann & Allen, 1 942: 93 desc . 

Rhamdia quelen, Gosline, 1 945 (33): 36 cit. sin. dist. geog. 

Rhamdia quelen, Stigchel, 1 947: 48 cit. 

Rhamdia quelen, Fowler, 1 951 6 (3) : 574 cit. sin . dist. geog. 

/l 01 

Distribuição geogrâfica: Amazônia, Rio São Francisco, 8ahia, Espír i to Santo, 

Rio de Janeiro, Guanabara, São Paulo, Mato Grosso, 

Rio Grande do Sul. 

Nome vulgar: mandi, mandi -guaru, bagre-sapo. 

Rhamdia sebae (Valenciennes, 1 840) Eigenmann & Eigenmann, 1888 

Pimelodus sebae Valenciennes in Cuv i er & Valenciennes, 1 840 15 : 125 desc. 

Pimelodus sebae, GUnther, 1 864 5: 119 desc. 

Pimelodus sebae, Goeldi, 1 898 2: 461 cit . 

Pimelodus sebae, Regan, 1 905: 190 desc. 

Pimelodus musculus MUller & Troschel, 1 849 (3): 4 desc. 

Pi mel odus mUlleri GUnther, 

Pimelodus mll11eri, Goeldi, 

Pimelodus mlllleri, Regan, 

Rhamdia sebae Eigenmann & 

Rhamdia sebae, Eigenmann & 

Rhamdia ~ebae, Eigenmann & 

Rhamdia sebae, Eigenmann, 

Rhamdia sebae, Ribeiro, 1 

1 

864 5 : 119 desc. 

898 2 : 459 cit. 

905: 190 desc. 

Eigenmann, 1 888 ( 2) 1 : 126 desc. 

Eigenmann, 890 ( 1 ) : 123 desc. 

Ei genmann, 891 14 : 28 cit. 

1 910 3 ( 4) : 385 c i t . 

911 16: 279 desc. fig. 
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Rhamdia sebae, Starks, 1 913: 27 desc . 

Rhamdia sebae, Ribeiro, 1 gl4 ( 5) : 5 c i t . 

Rhamdia sebae, Fowler, 1 915: 209 cit. 

Rhamdia sebae, Eigenmann & Fisher, 1 917 11 ( 3-4) : 396 desc. 

Rhamdia sebae, Ribeiro, 1 918 1 o: 729 c i t. 

Rhamdia sebae, Fowler, 1 939: 222 cit. 

Rhamdia sebae, Eigenmann & Allen, 942 : 94 desc. 

Rhamdia sebae, Gosline, 1 945 (33): 36 cit. sin. dist. geog. 

Rhamdia sebae sebae Fowler, 1 951 6 (3): 577 cit. sin. dist. geog. 

Distri~uição geogrãfica: Amaz5nia, Rio Sio Francisco, Bahia, Minas Gerais, Es-

pÍrito Santo, Rio de Janeiro, Guanabara. 

Nome vulgar: jandiã, bagre-de lagoa, mandi-chorão, bagre. 

Gênero Sorubim Bleeker, 1 862 

Tipo : Silurus lima Schneider, 1 801 

Sorubim Bleeker, 1 862 2: 10 diagn. 

Platystoma (non Meigen, 803) Agassiz, 1 829: 23 diagn . 

Sorubim, Ribeiro, 

Sorubim, Gosline, 

911 16 : 309 diagn. eh. 

945 (33): 52 cit. tip. 

Sorubim, Fowler, 1 951 6 (3) : 599 cit. sin . tip. 

Sorubim lima (Schneider, 1 801) Gtlnther, 1 864 

Silurus lima Schneider, 1 801 : 384 desc. 

Platystoma lima Agassiz, 1 829: 24 desc. 

Platystoma lima, Valenciennes ~ Cuvier & Valenciennes, 1 840 15 : 6 desc. 

Platystoma luceri Weyenberg, 1 877 3 : 10 desc . fig. 

Sorubim infraocularis Spix ~ Agassiz, 1 829: 15 desc. 

Sorubim luceri Ribeiro, 1 918 10: 733 cit. 

Sorubim luceri, Ribeiro, 1 920 (58) (5): 12 cit. fig. 

Sorubim lima Gtlnther, 1 864 5: 105 desc. 

Sorubim lima, Cope, 1 878 17 : 674 desc . 
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Sorubi m 1 i ma, Vaillant, 1879 ( 7) 4: 150 desc. 

Sorubim 1 i ma, Steindachner, 1 883 46 ( 1 ) : 4 des c . 

Sorubim 1 i ma, Eigenmann & Eigenmann, 888 (2) 1 : 138 desc. 

Sorubim lima, Eigenmann & Eigenmann, 890 (1): 213 desc. 

Sorubim 1 i ma, Eigenmann & Eigenmann, 891 14: 31 c i t. 

Sorubim lima, Boulenger, 896 1 4: 26 desc. 

Sorubim 1 i ma, Boulenger, 898 14: 421 c i t. 

Sorubim 1 i ma, Eigenmann & Kennedy, 1 903: 500 c i t. 

Sorubim 1 i ma, Eigenmann, 1 910 3 ( 4): 392 c i t. 

Sorubim 1 i ma, Ribeiro, 911 16: 309 desc. fi 9. 

Sorubim 1 i ma, Ribeiro, 918 10: 733 cit. 

Sorubim 1 i ma, Starks, 1 913: 30 desc. 

Sorubim 1 i ma, R e gan, 1 913 (8) 12: 282 desc. 

Sorubim lima, Ribeiro, 

Sorubim 1 i ma, Fow 1 e r, 

Sorubim 1 i ma, Fisher, 

Sorubim 1 i ma, Ribeiro, 

Sorubim lima, Pearson, 

Sorubim 1 i ma, La Monte, 

Sorubim lima, Fowler, 

Sorubim lima, Fowler, 

Sorubim lima, Fowler, 

1 914 (5) : 7 c i t. 

915: 219 desc. 

917 11 ( 3-4): 418 cit. 

920 (58) (5) : 14 cit. fig . 

924 11 (64) : 15 c i t. 

1 935 ( 7 84): 6 desc. 

g39: 225 cit . 

941 (5) (18): 382 cit. fig . 

941 : 139 cit. 

Sorubim lima, Devincenzi & Teague, 1 942 (2) 5 (4): 51 cit. fig. 

Sorubim lima, Eigenmann & Allen, 1 942 : 113 desc. 

Sorubim lima, Gosline, 1 945 (33): 52 cit. sin . dist. geog. 

Sorubim lima, Stigchel, 1 947 27: 69 cit. 

Sorubim lima, Fowler, 1 951 6 (3): 599 cit. sin. dist . geog. 

/103 

Distribuiçio geogrifica: Amazõnia, Maranhio, Rio de Janeiro, Sio Paulo, Mato 

Grosso, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Guanabara . 

Nome vulgar : Sorubim, bico-de-pato, donzela. 
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Fam11ia Pygidiidae 

Gênero Pygidium Meyen, 1 835 

Tipo: Pygidium fuscum Meyen, 1 835 

Pygidium Meyen, 1 835: 475 diagn. 

Pygidium, Gosline, 1 945 (33): 56 cit. sin. tip. 

Pygidium, Fowler, 1 954 9 (4): 22 cit. sin. tip. 

Pygidium brasiliense (Reinhardt, 1 873) Eigenmann & Eigenmann, 

1 891 

Tri chom~cterus brasi1iensis Rei nhardt i n Ultken, 1 873 (3): 29 de se . 

Tri chom~cte rus bras i 1iensis, Boulenger, 891: 235 desc. 

Tri chom~c te rus brasi1iensis, Boulenger, 895 14 : 34 c i t. 

Trichom~cterus brasi liensis, Ribeiro, 911 16 : 223 desc. 

Trichom~cterus bras i liensis, Ribeiro, 918 1 o: 725 c i t. 

Pygidium brasiliense Eigenmann & Eigenmann, 891 14 : 36 desc. 

P~gidium brasiliense, Eigenmann, 910 3 ( 4): 399 cit. 

P~gidium brasiliense, Eigenmann, 918 7 ( 5): 337 de se. fi 9. 

P~gidium brasiliense, Bertoni, 939 4 ( 4): 52 c i t. 

P~gidium brasiliense, Gosline, 945 ( 33): 61 ci t. si n. dist. geog. 

P~gidium brasiliense, Ribeiro, 954 ( 15) : 7 desc. 

Distribuição geogrãfica: Minas Gerais, Esp1rito Santo, Rio de Janeiro, Guanaba­

ra, São Paul o. 

Pygidium goeldii (Boulenger, 1 896) Eigenmann, 1 910 

Trichomycterus goeldii Boulenger, 1 896 (6) 18: 154 desc. 

Trichomycterus goeldii, Ribeiro, 

Trichomycterus goeldii, Ribeiro, 

906 13: 169 desc. 

911 16 : 221 desc. 

Trichomycterus goeldii, Fowler, 1 954 9 (4): 26 cit. sin. dist. geog . 

Pygidium goeldii Eigenmann, 1 910 3 (4) : 400 desc. 

Pygidium goeldi i , Eigenmann, 1 918 7 (5): 337 desc. 
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Pygidiu• goeldii, Gosline, 1 945 (33): 60 cit. dist. geog. 

Distribuição geogrãfica: Rio de Janeiro, Guanabara. 

Pygidium immaculatum Eigenmann & Eigenmann, 1 889 

Pygidiu• immaculatum Eigenmann & Eigenmann, 1 889 (2) 2: 52 desc. 

P,lgi dium immaculatum, Eigenmann & Eigenmann, 890 ( 1 ) : 337 desc. 

P,lgidiull hnaaculatum, Eigenmann & Eigenmann, 891 14: 37 cit. 

P,lgidium immaculatum, E i genmann, 910 3 ( 4): 400 cit. 

P,lgidiull immaculatum, Eigenmann, 918 7 ( 5) : 334 c i t. fi 9. 

P,lgidiull immaculatum, Gosline, 945 ( 33): 60 c i t. dist. geog. 

P,lgi diu• immaculatum, Ribeiro, 954 ( 1 5) : 9 cit. 

TrichOIII,lCterus immaculatus Ribeiro, 1 906 13: 169 desc. 

Trichomlcterus immaculatus, Ribeiro, 1 911 16: 222 desc. 

!1 05 

Trichom,lcterus immaculatus, Fowler, 1 954 9 (4): 28 sin. dist. geog. 

Distribuição geogrãfica: Goiãs, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, 

Guanabara. 

Pygidium zonatum Eigenmann, 1 918 

Pnidiu• zonatum Eigenmann, 1 918 7 (5): 330 desc. fig. 

P,lgidium zonatum, Gosline, 

P,lgidium zonatum, Ribeiro, 

945 (33): 60 cit. dist. geog. 

954 (15): 12 cit. 

Trichomlcterus zonatus Fowler, 954 9 (4): 37 cit. sin. dist. geog. fig. 

Distribuição geogrãfica: Minas Gerais, Rio de Janeiro, Guanabara, São Paulo. 

Gênero Stegophilus Reinhardt, 1 858 

Tipo: Stegophilus insidiosus Reinhardt, 1 858 

Stegophilus Reinhardt, 1 858: 79 diagn. 

Stegophilus, Gosline, 1 945 (33): 63 cit. tip. 

Stegophilus, Fowler, 1 954 9 (4): 15 cit. tip. 
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Stegophilus passarellii Ribeiro, 1 944 

Stegophilus passarellii Ribeiro, 1 944 (20): 1 desc. 

Stegophilus passarellii, Gosline, 945 (33): 64 c i t. 

Stegophilus passarellii, Ribeiro, 954 ( 15) : 14 cit. 

Stegophilus passarellii, Fowler, 1 954 9 

Distribuição geogrãfica: Rio de Janeiro, Guanabara. 

( 4): 16 c i t. 

dist. 

dist. 

Ordem CYPRINODONTIFORMES 

Subordem CYPRINODONTOIDEI 

Família Cyprinodontidae 

Gênero Rivulus Poey, 1 860 

Tipo: Rivulus cylindriceus Poey, 1 860 

Rivulus Poey, 1 860 2: 307 diagn. 

C,lnodontichth,ls Meek, 1 904 5: 101 diagn. 

Rivulus, Regan, 912 (8) "10 (59): 495 c i t. 

Rivulus, Myers, 924 ( 9) 13: 589 diagn. 

Rivulus, Fowler, 1 954 9 ( 4): 220 c i t. si n. tip. 

geog. 

geog. 

Rivulus brasiliensis (Valenciennes, 1 811 ) Garman, 1 895 

Fundulus brasiliensis Valenciennes, 1 811 (2) 2 (4): 163 desc, fig. 

Fundulus brasiliensis, Valenciennes, 1 839 (3a. ed.): 228 desc. fig. 

Fundulus bras i liensis, Valenciennes in Cuvier & Valenciennes, 849 18: 149 desc. 

Haplochilus brasiliensis GDnther, 1 866 6: 317 de se. 

Rivul us brasiliensis Garman, 1 895 19: 135 de se. fi 9. 

Rivulus brasiliensis, Eigenmann, 1 910 3 ( 4): 454 c i t. 

Rivulus brasiliensis, Regan, 912 (8) 1 o: 504 c i t. tip. 

Rivulus brasiliensis, Myers, 924 ( 9) 13: 590 c i t. 
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Rivulus brasiliensis, Ihering, 1 931 4: 258 desc. 

Rivulus brasiliensis, Fowler, 1 954 9 (4): 220 cit. sin. dist. geog. 

Distribuição geogrãfica: Amazonas, Rio de Janeiro, Guanabara . 

No•e vulgar: rivulus. 

Rivulus dorni Myers, 1 924 

Rivul us dorni Myers, 1 924 (9) 13: 588 de se. 

Rivul us dorni, Myers, 1 927 (9) 19: 122 cit. 

Rivul us dorn i , Ihering, 1 931 4: 258 c i t. 

Rivul us dorni, Stoye, 1 935: 106 cit. fig. 

Rivul us dorn i , Fowler, 1 954 9 ( 4): 221 c i t. si n . di s t. geog. 

Distribuição geogrãfica: Rio de Janeiro, Guanabara. 

No•e vulgar: rivulus 

Rivulus ocellatus Hensel, 1 868 

Rivulus ocellatus Hensel, 1 868 34 (1) : 365 de se. 

Rivul us ocellatus, Eigenmann & Eigenmann, 1 891 14: 64 desc. 

Rivulu~ ocellatus, Garman, 1 895 19 : 137 cit. 

Rivulus ocellatus, Eigenmann, 1 910 3 ( 4): 454 cit . 

Rivul us ocellatus, Regan, 

Rivul us ocellatus, Myers, 

Rivulus ocellatus, Ihering, 

Rivulus ocellatus, Stoye, 

Rivulus ocellatus, Innes, 

912 (8) 10 (59): 495 c i t. 

927 ( 9) 19 : 125 c i t. 

1 931 4: 259 desc. 

935: 107 cit. fig. 

949 (lOa. ed.): 275 cit. fig. 

Rivulus ocellatus, Fowler, 1 954 9 (4) : 222 cit. sin. dist. geog . 

Distribuição geográfica : Rio de Jane i ro, Guanabara. 

No•e vulgar: rivulus. 

Riyulus santensis K6hler, 1 906 

Rivulus elegans var . santensis K6hler, 1 906 17 : 408 desc . f i g . 

!1 07 
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Rivulus santensis, Myers, 1 927 (9) 19: 125 desc. 

Rivulus santensis, Ihering, 1 931 4: 259 desc. 

Rivulus santensis, Stoye, 1 935: 105 cit. fig. 

Rivulus santensis, Fowler, 1 945 9 (4): 223 cit. sin. dist. geog. 

Distribuição geográfica: Pará, Rio de Janeiro, Guanabara, São Paulo. 

Nome vulgar: rivulus. 

Esta espécie foi comum nos arredores do Instituto Oswaldo Cruz (proximidade de 

Bonsucesso) antes dos sucessivos aterros que sofreu a área, vivendo em pequenos 

poços e águas com alguma salinidade, tornando-se bastante rara atualmente. 

Gênero Cynolebias Steindachner, 1 876 

Tipo: Cynolebias porosus Steindachner, 1 876 

Cynolebias Steindachner, 1 876 74 (1): 172 diagn. 

Cyno1ebias, Eigenmann, 1 910 3 (4): 455 cit. 

Cyno1ebias, Regan, 1 912 (8) lO (59): 505 cit. 

Cynolebias, Fowler, 1 954 9 (4): 214 cit. tip. 

Cynolebias constanciae Myers, 1 942 

Cyno1ebias constanciae Myers, 1 942 2 (4): 100 desc. 

Cynolebias constanciae, Fow1er, 1 954 9 (4): 215 cit. dist. geog. 

Distribuição geográfica: Rio de Janeiro, Guanabara. 

Cyno1ebias minimus Myers, 1 942 

Cyno1ebias minimus Myers, 1 942 2 (4): 100 desc. 

Cyno1ebias minimus, Fow1er, 1 954 9 (4): 215 cit. dist. geog. 

Distribuição geográfica: Rio de Janeiro, Guanabara. 
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Família Poeciliidae 

Gênero Lebi stes Fi 1 i ppi, 1 862 

Tipo. Lebistes poecfloides Filippi, 1 862 

Lebfstes Filfppf, 1 862 1: 69 dhgn. 

Acanthophacelus Eigenmann, 1 907 32: 426 diagn. 

Lebistes, Fowler, 1 954 9 (4): 235 cit. sin. tip. 

Lebistes reticulatus (Peters, 1 895) Regan, 1 913 

Poecilia reticulata Peters, 1 859: 412 desc. 

Poecilia reticulata, Garman, 8g5 lg: 62 desc. 

Poecilia poeciloides Garman, 895 lg: 65 desc. 

Acanthophacelus reticulatus Eigenmann, 910 3 (4): 458 desc. 

Girardinus reticulatus Günther, 1 866 6: 352 desc. 

Gfrardinus reticulatus, Eigenmann & Eigenmann, 1 891 14: 65 cit. 

Lebistes reticulatus Regan, 1 9l3 (2): 1 008 desc. fig. 

Lebistes reticulatus, Fowler, 915: 26g cit. 

Lebistes reticulatus, Fowler, 916: 438 cit. 

Lebistes reticulatus, Henn, 1 916 10 (1-2): 134 cit. 

Lebistes reticulatus, Fowler, 1 926: 256 cit. 

Lebistes reticulatus, Ihering, 1 931 4: 256 cit. 

Lebistes reticulatus, Stoye, g35; 48 cit. fig. 

Lebistes reticulatus, Innes, 935: 309 cit. fig. 

!1 09 

Lebistes reticulatus, Fowler, 1 954 9 (4): 236 cit. sin. dist. geog. 

Distribuição geogrãfica: amplamente espalhado no Brasil, inclusive Guanabara e 

Rio de Janeiro, pelo Serviço Nacional de Febre Amarela, 

por ser peixe larvÕfago. Peixe originãrio de Trinidad. 

~ome vulgar: barrigudinho, gupi. 

Gênero Phalloceros Eigenmann, 1 907 

Tipo~ Girardinus caudimaculatus Hensel. 1 868 

C
en

tro
 E

sp
ec

ia
liz

ad
o 

em
 A

rq
ue

ol
og

ia
 P

ré
-H

is
tó

ric
a 

- M
H

N
JB

/U
FM

G
 - 

20
12



/llO Pinto, s. Y. - Peixes de agua doce do estado da Guanabara. 

Phalloceros Eigenmann, l 907 32: 431 diagn. 

Phalloceros, Eigenmann, l 910 3 (4): 458 cit. 

Phalloceros, Ihering, l 931: 261 cit. 

Phalloceros, Fowler, l 954 9 (4): 237 cit. tip. 

Phalloceros caudimaculatus (Hensel, l 868) Eigenmann, l 907 

Girardinus caudimaculatus Hensel, l 868 34 : 362 desc. 

Girardinus caudimaculatus, Hensel, l 869 35 : 89 cit. 

Girardinus caudimaculatus, Ihering, l 883 38: 468 desc. fig. 

Girardinus caudimaculatus, Eigenmann & Eigenmann, 891 14: 65 cit. 

Glaridodon januarius (non Hensel) Garman, l 895 19: 42 desc. 

Poecilia caudomaculatus Eigenmann, l 894 7: 636 desc. 

Phalloceros caudomaculatus Eigenmann, l 907 32: 431 desc. fig. 

Phalloceros caudomaculatus, Eigenmann, l 910 3 (4) : 458 cit. 

Phalloceros caudomaculatus, Regan, l 913: 999 cit. fig. 

Phalloceros caudomaculatus, Henn, l 916 lO (l-2): 124 desc . fig. 

Phalloceros caudomaculatus, Ihering, l 931 4 : 246 cit. 

Phalloceros caudomaculatus, Stoye, 

Phalloceros caudomaculatus, Innes, 

935 : 60 cit . 

935 : 291 cit. fig. 

Phalloceros caudomaculatus var.reticulata Stoye, l 935: 61 cit. fig. 

Phalloceros caudomaculatus var.aurata Stoye, 1 935: 61 cit. fig. 

Phalloceros caudimaculatus, Fowler, 

Phalloceros caudimaculatus, Fowler, 

916: 437 cit. 

954 9 (4): 237 cit . sin. dist. geog . fig . 

Distribuição geogrãfica: Rio de Janeiro, Guanabara, Brasil meridional. 

Nome vulgar : barrigudinho, guaru. 

Gênero Phalloptychus Eigenmann, l 907 

Tipo: Girardinus januarius Hensel, l 868 

Phalloptychus Eigenmann, l 907 32: 430 diagn. 

Phalloptychus, Ei genmann, l 910 3 (4): 458 cit. 

Phalloptychus, Fowler, l 954 9 (4): 238 cit. tip . 
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Phalloptychus januarius (Hensel, 1 868) Eigenmann, 1 907 

Gfrardinus januarius Hensel, 1 868 J4 (2): 360 desc. 

Gfrardfnus januarius, Eigenmann & Eigenmann, 1 891: 65 cit. 

Gfrardinus (Glarfdodon) januarius Steindachner, 1 907 116 (1): 492 cit. 

Gfrardinus fheringii Boulenger, 889 (6) 4: 266 desc. 

Girardfnus iheringii, Eigenmann & Eigenmann, 1 891 14: 65 cit. 

Girardfnus zonatus Schreiner, 1 903 12: 73 desc. 

Glaridodon januarius Garman, 1 895 19: 42 desc. fig. 

Phalloptychus januarius Eigenmann, 1 907 32: 431 desc. fig. 

Phalloptychus januarius, Regan, 

Phalloptychus januarius, Stoye, 

Pha 11 opt,lchus januarius, Fowler, 

Phallopt,lCUS januarius (error), 

1 

913: 99g desc. fig. 

935: 70 cit. 

954 9 ( 4) : 238 cit. 

Eigenmann, 1 910 3 ( 4): 

si n. 

458 

di s t. 

cit. 

Phallopt,lcus Januarius (error), Henn, 1 916 10 ( 1-2): 12 2 cit. 

Phallopt,lcus Januarius (error), Ihering, 1 931 4: 253 de se. fig. 

Poecilia januarius Eigenmann, 1 894 7: 636 desc. 

geog. 

!111 

Distribuição geogrãfica: Amazonas, Rio de Janeiro, Guanabara, Santa Catarina, 

Rio Grande do Sul. 

Nome vulgar: guaru. 

Gênero Poeci lia Schneider, 1 801 

Tipo: Poecilia vivípara Schneider, 1 801 (desiganada por 

Bleeker, 1 863) 

Poecf11a Schnefder, 1 801: 452 diagn. 

Poecflia, Fowler, 1 954 9 (4): 240 cit. tip. 

Poecilia vivípara Schneider, 1 801 

Poecflfa vivfpara Schneider, 801: 452 desc. fig. 

Poecfl ia vivi par a, Eigenmann & Eigenmann, 1 891 14: 

Poecfl ia vivi para, Ga rman, 1 895 19: 53 de se. fig. 

Poecilfa vivípara, Eigenmann, 1 910 3 ( 4): 460 c i t. 

Poecflfa vivípara, Regan, 1 913 ( 2) : 1 005 cit. fig. 

65 c i t. 
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Poecilia vivi~ara, Henn, 1 916 10: 131 c i t. 

Poeci 1 i a vivi~ara, Ihering, 1 931 4: 252 de se. fig. 

Poecilia vivi~ara, S toye, 935: 67 c i t. fig. 

Poecilia vivi ~ara, Innes, 949: 329 cit. fig. 

Poecilia vivi~ara, Fowler, 941: 196 cit. 

Poecilia vivi~ara, Fowler, 954 9 ( 4): 241 cit. si n. di s t. geog. 

Poecilia unimaculata Valenciennes, 1 828 2: 158 desc. fig. 

Poecilia unimaculata, Valenciennes ~ Cuvier & Valenciennes, 1 846 18: 97 desc. 

Poecilia unimaculata, GUnther, 1 866 6: 346 desc. 

Poecilia unimaculata, Hensel, 1 868 34 (1): 358 desc. 

Poeci1ia unimaculata, Steindachner, 1 881 44: 9 desc. 

Poecilia unimaculata, Eigenmann & Eigenmann, 891 14: 65 cit. 

Poecilia surinamensis Valenciennes in Cuvier & Valenciennes, 

Neo~oeci1ia holacanthus Hubbs, 1 924 (13): 11 desc. fig. 

846 18: 91 desc. 

Distribuição geogrãfica: Cearã, Pernambuco, Rio São Francisco, Bahia, Espirita 

Santo, Rio de Janeiro, Guanabara. 

Nome vulgar: barrigudinho, guaru. 

Ordem SYMBRANCHIFORMES 

Subordem SYMBRANCHOIDEI 

Fami1ia Symbranchidae 

Gênero Symbranchus Bl och, 1 795 

Tipo: Symbranchus marmoratus Bloch, 1 795 {designado por Jordan & 

Evermann, 1 896) 

Synbranchus Bloch, 1 795 9: 86 diagn. 

Symbranchus, Jordan & Evermann, 1 896 

Symbranchus, Eigenmann, 1 910 3 (4): 450 cit. 

Symbranchus, Fowler, 1 954 9 {4): 246 cit. tip. 
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Sl':mbranchus ~oratus, Bloch, 1 795 

Sl':nbranchus marmoratus B 1 o eh, 1 795 9: 87 desc. fig . 

Sl':nbranchus marmoratus, Eigenmann, 1 910 3 ( 4) : 450 de se. 

Slnbranchus marmoratus, Fowle r, 913: 123 c i t. 

Slnbranchus marmoratus, Fowler, 926: 256 c i t. 

Slnbranchus marmoratus, Fowler, 939: 285 c i t. 

Slnbranchus marmoratus, Fow1er, 940: 94 c i t. 

Slnbranchus marmoratus, Fowler, 941: 127 c i t. 

Slnbranchus marmoratus, Fowler, 941 ( 5) ( 18): 363 cit. 

Slnbranchus marmoratus, Fowler, 954 9 ( 4): 246 cit. si n. 

Slmbranchus marmoratus G!lnther, 870 8: 1 5 de se. 

Slmbranchus marmoratus, Cope, 871 : 290 desc. 

Slmbranchus marmoratus, Cope, 878 17: 673 cit. 

Slmbranchus marmoratus, Eigenmann & Eigenmann, 1 891 14: 25 

Slmbranchus marmoratus, Cope, 1 893 33 : 102 c i t . 

Slmbranchus marmoratus, Eigenmann, 894 7: 625 cit. 

Slmbranchus marmoratus, 8oulenger, 896 14 ( 2): 38 desc. 

Slmbranchus marmoratus, Regan, 1 905: 189 desc. 

Slmbranchus marmoratus, Starks, 1 913: 12 desc. 

Slmbranchus marmoratus, Ribeiro, 1 920 (58) (5): 6 desc. 

Slmbranchus marmoratus, E i genmann & Allen, 1 942: 332 de se . 

Slnbranchus vittatus Castelnau, 1 855 3: 84 desc. fig. 

di s t . 

desc . 

I f1 3 

geog . 

Distribuição geogrãfica: Amazõnia, Rio de Janeiro, Guanabara, Rio Grande do Sul . 

Nome vulgar: muçum, muçu. 
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Ordem PERCIFORMES 

Subordem PERCOIOEI 

Fam11ia Cich1idae 

Gênero Cich1aurus Swainson, 1 839 

Tipo: Labrus bimacu1atus Linnaeus, 1 758 

Cich1aurus Swainson, 

Cich1asoma Swainson, 

839 2: 173 diagn. 

83 9 2 : 2 3 O di a g n. 

Heros Hecke1, 1 840 2: 362 di agn. 

Hop1archus Kaup, 1 860 26 (1): 128 diagn. 

Mesonauta Gtlnther, 1 862 4: 300 di agn. 

Astatheros Pe11egrin, 1 903 16: 202 diagn. 

Cich1asoma, Pe11egrin, 1 904: 166 diagn. 

Cich1asoma Regan, 1 905 (6) 16: 61 diagn. 

Astotheros (error), Eigenmann, 1 910 3 (4): 475 diagn. 

Cich1asoma, Ribeiro, 1 915 17: 459 diagn. 

Cich1aurus, Travasses, 1 953 4 (1): 19 cit. 

Cich1aurus, Fow1er, 1 954 9 (4): 289 cit. sin. tip. 

Ci ch1aurus facetus (Jenyns, 1 842) Fow1er, 1 954 

Chromis facetus Jenyns, 1 824 4: 104 desc. 

Heros facetus Gtlnther, 1 862 4: 290 desc. 

Heros facetus, Steindachner, 1 870 60 (1): 290 desc. fig. 

Acara faceta Stei ndachner, 1 874 70 ( 1): 506 de se. 

Astronotus facetus Eigenmann & Eigenmann, 1 891 14: 68 desc. 

Astronotus facetus, Eigenmann, 1 894 7: 637 cit. 

Cich1asoma facetum Pe11egrin, 1 903 16: 217 desc. 

Cich1asoma facetum, Eigenmann, 1 910 3 (4): 473 cit. 

Cich1asoma facetum, Haseman, 1 911 7 (3-4): 340 desc. fig. 
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Cichlasoma facetum, Ribeiro, 1 915 17: 464 desc. 

Cichlasoma facetum, Innes, 935: 387 cit. fig. 

Cichlasoma facetum, Stoye, 935: 205 cit. fig. 

Cichlasoma facetum Regan, 1 905 (7) 16: 69 desc. 

Cichlaurus facetus Fowler, 1 954 9 (4): 292 cit. sin. dist. geog. fig. 

Cichlaurus facetus, Ribeiro, 1 970 

Chromys oblonga Castelnau, 1 855 2: 14 desc. 

Heros oblongus Gllnther, 1 862 4: 299 desc. 

Heros oblongus, Pellegrin, 1 903 16: 236 desc. 

Astronotus oblongus Eigenmann & Eigenmann, 1 891 14: 69 desc. 

Cichlosoma oblongum Regan, 1 905 (7) 16: 72 desc. 

Cichlasoma oblongum Eigenmann, 1 910 3 (4): 473 desc. 

Heros autochthon Gllnther, 1 862 4: 299 desc. 

Heros autochthon, Cope, 1 878 17: 695 desc. 

Heros autochthon, Pellegrin, 1 903 7: 235 desc. 

Acara autochthon Steindachner, 1 874 70 (1): 538 desc. fig. 

Acara (Heros) autochthon Steindachner, 1 874 70 (1): 522 desc. 

Astronotus autochthon Eigenmann & Eigenmann, 1 891 14: 69 desc. 

Cichlosoma autochthon Regan, 1 905 (7) 16: 71 desc. 

Cichloso111a autochthon Eigenmann, 1 910 3 (4): 473 desc. 

Cichlaurus autochthon Fowler, 1 944 (8) (30-31): 266 c i t. 

Heros jenynsi i Stei ndachner, 1 870 60 ( 1): 292 de se. fig. 

Heros acaroides Hensel, 1 870 36: 54 desc. 

Astronotus acaroides Eigenmann & Eigenmann, 1 891 14: 69 desc. 

/115 

Distribuição geogrãfica: Amazõnia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Guanabara, su­

deste do Brasil, Rio Grande do Sul. 

Nome vulgar: acarã, chanchito. 

Gênero Crenicichla Heckel, 1 840 

Tipo: Crenicichla vittata Heckel, 1 840 (designado por Eigenmann, 

1 910) 

Crenicichla Heckel, 1 840 2: 416 diagn. 
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Crenicichla, Ribeiro, 1 915 17: 406 diagn. 

Crenicichla, Fowler, 1 954 9 {4): 298 cit. sin. tip. 

Crenicichla lacustris{Castelnau, 1 855) Günther, 1 862 

Cychla lacustris Castelnau, 1 855 2: 19 desc. fig. 

Crenicichla lacustris Günther, 1 862 4: 308 desc. 

Crenicichla lacustris, Steindachner, 1 874 70 {1): 516 desc. 

Crenicichla lacustris, Eigenmann & Eigenmann, 1 871 14: 70 desc. 

Crenicichla lacustris, Cope, 1 894 33: 102 desc. 

Crenicichla lacustris, Pellegrin, 1 904 16: 379 desc. 

Crenicichla lacustris, Regan, 1 905 1: 162 desc. 

Crenicichla lacustris, lhering, 907 7: 302 desc. fig. 

Crenicichla lacustris, Eigenmann, 1 910 3 {4): 477 cit. 

Crenicichla lacustris, Haseman, 911 7 {3-4): 351 cit. 

Crenicichla lacustris, Ribeiro, 915 17: 414 desc. 

Crenicichla lacustris, Fowler, 1 954 9 {4): 301 cit. sin. dist. geog. fig. 

Crenicichla lacustris, Ribeiro, 1 970 

Crenicichla polysticta Hensel, 1 870 1: 58 desc. 

Crenicichla polysticta, Eigenmann & Eigenmann, 

Crenicichla punctata Hensel, 1 870 1: 57 desc. 

891 14: 70 cit. 

Crenicichla punctata, Eigenmann & Eigenmann, 1 891 14: 70 cit. 

Distribuição geogrãfica: Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Guanabara, São Pau 

lo, Rio Grande do Sul. 

Nome vulgar: joaninha, mixorne. 

Regan assinala esta espécie para o estado da Guanabara; Pellegrin e Fowler estão 

de acordo com a sinonímia das duas espécies de Hensel. Talvez nos arredores do 

estado da Guanabara ocorra, também, a espécie Crenicichla dorsocellata Haseman, 

1 911. 

Gênero Geophagus Heckel, 1 840 

Tipo: Geophagus acutifrons Heckel, 1 840 {designado por Eigenmann 

& Bray, 1 894) 

Geophagus Heckel, 1 840 2: 383 di agn. 
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Satanoperca Gllnther, 1 862 4: 315 diagn. 

Biotodo•a Eigenmann & Kennedy, 1 903: 533 di agn. 

Geophagus, Pellegrin, 1 904: 152 diagn. eh. 

Geophagus, Ribeiro, 1 915 17: 440 diagn. 

Geophagus, Fowler, 1 954 9 {4): 309 cit. sin. tip. 

Geophagus brasiliensis {Quoy & Gaimard, 1 824) Kner, 1 869 

Chromys brasiliensis Quoy & Gaimard, 1 824 2: 286 desc. 

AE!!! bras i liensi s G!lnther, 1 862 4: 278 desc. 

Geophagus brasiliensis Kner, 1 869 {2): 266 desc. fig. 

Geophagus brasiliensis, Hensel, 1 870 {1): 59 desc. 

Geophagus brasiliensis, Steindachner, 1 874 70 (1): 511 desc. fig. 

Geophagus brasiliensis, Eigenmann & Eigenmann, 

Geophagus brasiliensis, Cape, 1 894 33: 106 cit. 

891 14: 71 desc. 

Geophagus brasiliensis, Eigenmann & Bray, 1 894 7: 623 desc. 

Geophagus brasiliensis, Eigenmann, 

Geophagus bras i 1 i ens is, Pe 11 egri n, 

Geophagus brasiliensis, Regan, 1 906 

894 7: 637 desc. 

903 16: 192 desc. 

(7) 1 7: 57 de se. 

Geophagus brasiliensis, lhering, 1 907 7: 38 desc. fig. 

Geophagus brasiliensis, Steindachner, 1 907 116 ( 1): 492 

Geophagus brasiliensis, Eigenmann, 1 910 3 ( 4) : 479 c i t. 

ci t. 

Geophagus brasiliensis, Haseman, 911 11 (3-4): 363 desc. 

Geophagus bras i liensis, Ribeiro, 915 1 7: 446 de se. fig. 

Geophagus bras i liensis, Stoye, 935: 220 c i t. fig. 

Geophagus brasiliensis , lnnes, 949: 413 c i t. fig. 

/117 

Geophagus bras i liensis, Fowler, 1 954 9 ( 4): 310 c i t. si n. di s t. geog. fig. 

Geophagus brasiliens is, Travasses & Pinto, 957 ( 169): 9 c i t. si n. des c. fig. 

Geophagus brasiliensis, Travasses & Pinto, 958 ( 1 7 5): c i t. fig. 

Geophagus brasiliensis var. iporangensis Haseman, 1 911 7 (3-4) : 364 desc. fig. 

Geophagus brasiliensis var. itapicuruensis Haseman, 

Chromys unipunctata Castelnau, 

Chromys unimaculata Castelnau, 

855 2 : 13 desc. fig. 

855 2: 13 desc. fig. 

911 7 (3-4): 365 desc. fig. 

C
en

tro
 E

sp
ec

ia
liz

ad
o 

em
 A

rq
ue

ol
og

ia
 P

ré
-H

is
tó

ric
a 

- M
H

N
JB

/U
FM

G
 - 

20
12



/118 Pinto, S. Y. - Peixes de ãgua doce do estado da Guanabara 

Chromys obscura Castelnau, 1 855 2: 14 desc. fig. 

Acara gymnopoma Günther, 1 862 4: 278 desc. 

Geophagus rhabdotus Hensel, 1 870: 60 desc. 

Geophigus bucephalus Hense1, 1 870: 63 desc. 

Geophagus labiatus Hensel, 1 870: 64 desc. 

Geophagus scymnophilus Hensel, 1 870: 65 desc. 

Geophagus pygmaeus Hensel, 1 870: 68 desc. 

Chromys gibbiceps Valenciennes ~ Pel1egrin, 1 903 16: 193 desc. 

Distribuição geogrãfica: Cearã, Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Ja­

neiro, Guanabara, São Paulo, Santa Catarina, Rio Gran­

dedoSu1. 

Nome vulgar: acara, papa-terra, acarã-ferreira, acarã-topete. 

Pellegrin considera C. obscura boa espécie, enquanto que Fow1er coloca-a na si­

nonímia. 

Gênero Tilapia Smith, 1 849 

Tipo: Tilapia nilotica (Cuvier, 1 844) Boulen9er, 1 898 

Tilapia Smith, 1 849 diagn. 

Tilapia, Pellegrin, 1 904: 271 diagn. eh. 

Ti la pi a me1anopleura Oumêril, 859 

Ti1apia melanopleura Oumêril, 859 10: 252 desc. fi 9. 

Tilapia melanop1eura, Boulenger, 899: 129 de se. 

Tilapia me1anopleura, Pellegrin, 904: 293 de se. si n. 

Ti 1 a pia melanopleura, Azeredo, 955 ( 16 7): 27 cit. 

Ti 1 a pia affinis Oumêri1, 1 859 10: 255 de se . 

Tilapia affinis, Boulenger, 899 : 127 de se. 

Tilapia affinis, Pellegrin, 900: 277 desc. 

Ti 1 a pi a po 1,lcen tra Oumê ri 1 , 859 1 o: 254 de se. 

Ti1apia pol,lcentra, Boulenger, 1 899: 128 desc. 

Chromis me1anopleura GUnther, 1 862 (4): 272 desc. 

Chromis pollcentra Gl1nther, 1 862 (4): 270 desc. 
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Chro•is latus GOnther, 1 862 (4): 271 desc. ---
Chromis latus, Steindachner, ---
Chromis aureus Steindachner, ----

864 (14): 227 desc. fig. 

864 (14): 229 desc. fig. 

~ n1loticus (part) Steindachner, 1 870 (60): 96 desc. 

~ caeru1eomaculatus Rochebrune, 1 880 (7) (4): 166 desc. fig. 

~ faidherbi Rochebrune, 1 880 (7) (4): 134 desc. fig. 

~ affinis Rochebrune, 1 883 (4) (6): 131 desc. 

Chromis agowensis GOnther, 1 896 (6) (17): 271 desc. 

~ agowensis, Gllnther, 1 899: 717 cit. 

Chromi s rendalli Boul enge r, 896: 915 desc. fig. 

Ti la pi a renda1li Boulenger, 898 15: 4 desc. 

Ti la pi a renda 11 i , Boulenger, 1 899: 126 cit. 

Ti1apia lata Boulenger, 1 899: 125 desc. 

Tilapia lata, Boulenger, 1 901: 466 cit. 

Ti1apia sexfasciata Pellegrin, 1 900: 276 desc. 

Chromis disco1or Gtlnther, 1 902: 332 desc. 

/119 

Esta espécie foi introduzida nas coleções de agua do estado da Guanabara, indir~ 

tamente, por fornecimento de espécimes através da antiga Divisão de Caça e Pesca 

do Ministério da Agricultura. 

Nome vulgar: tilapia, tilapa, acara. 

Subordem GOBIOIDEI 

Família Eleotridae 

Gênero Dormitator Gill, 1 862 

Tipo: Sciaena maculata Bloch, 1 792 = Dormitator macu1atus 

(Bloch , 1 792) Eigenmann & Eigenmann, 1 888 

Dormitator Gill, 1 862: 240 diagn. 

Dormitator, Ribeiro, 1 915 17: 522 diagn. 

Dormitator, Fowler, 1 954 9: 319 cit. sin. tip. 
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Dormitator maculatus (Bloch, 1 792) Eigenmann & Eigenmann, 1 888 

Sciaena maculata Bloch, 1 792 6: 244 desc. fig. 

Dormitator maculatus Eigenmann! Eigenmann, 1 888 (Z) 1: 52 desc. 

Dormitator maculatus, Eigenmann, 1 894 7: 632 cit. 

Dormitator maculatus, Steindachner, 1 910: 421 desc. 

Dormitator maculatus, Starks, 1 913: 64 desc. 

Dormitator maculatus, Ribeiro, 1 915 17: 522 desc. dist. geog. 

941: 199 desc. 

941 3 (6): 175 desc. 

Dormitator maculatus, Fowler, 

Dormitator maculatus, Fowler, 

Dormitator maculatus, Fowler, 954 9: 319 cit. sin. fig. dist. geog. 

Distribuição geogrãfica: Do Parã a São Paulo. 

Nome vulgar: barrigudo. 

Gênero Eleotris Bloch & Schneider, 1 801 

Tipo: Gobius pisonis Gmelin, 1 789 = Eleotris gyrinus Valenciennes, 

1 837 

Eleotris Bloch & Schneider, 1 801: 61 diagn. 

Eleotris, Ribeiro, 1 915 17: 523 diagn. 

Eleotris, Fowler, 1 954 9: 320 cit. sin. tip. 

Eleotris pisonis (Gmelin, 1 789) Bloch & Schneider, 1 801 

Gobius pisonis Gmelin, 789 (1): 1 206 desc. 

Eleotris pisonis 8loch & Schneider, 1 801: 61 desc. 

E1eotris pisonis, Eigenmann & Eigenmann, 888 ( z) 1: 55 desc. 

Eleotris pisonis, Eigenmann & Eigenmann, 891 14: 71 c i t. 

Eleotris pisonis, Eigenmann, 894 7: 631 cit. 

Eleotris pisonis, Eigenmann, 910 3 ( 4): 782 cit. 

E1eotris pisonis, Ribeiro, 915 17: 523 desc. di s t. geog. 

Eleotris pisonis, Ribeiro, 918 10: 782 c i t. 

E1eotris pisonis, Fowler, 941: 199 c i t. 

Eleotris pisonis, Fowler, 941 3 (6): 175 desc. 
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Eleotrfs pisonis, Fowler, 1 954 9: 321 sin . fig. dist. geog. 

~strlbuiçio geogrifica: do Pari a Sio Paulo. 

No•e vulgar: peixe-macaco. 

Gênero Guavina Bleeker, 1 874 

Tipo: Eleotris guavina Valenciennes, 1 837 = Guavina guavina 

Eigenmann & Fordice, 1 885 

~ Bleeker, 1 874 9: 302 diagn. 

~·Ribeiro, 1 915 17: 525 diagn. 

~· Fowler, 1 954 9: 321 sin. ti p. 

/121 

Guavina guavina (Valenciennes, 1 837) Eigenmann & Fordice, 1 885 

Eleotris guavina Valenciennes in Cuvier & Valenciennes, 1 837 12: 223 desc. 

Guavina guavina E i genmann & Ford ice, 1 885 : 73 de se. 

~ guavina, Eigenmann & Eigenmann, 

Guavina guavina, Eigenmann & Eigenmann, 

888 (2) 1 : 54 cit. 

9g1 14: 71 cit. 

Guavina guavina, Eigenmann, 1 910 3 (4): 480 cit. 

~ guavina, Ribeiro, 915 1 7; 529 desc. fig. dist. geog. 

Guavina guavina, Ribeiro, 918 1 o; 782 cit. 

Guavina guav.ina, Fowler, 941 3 ( 6) ; 176 c i t. 

~ guavina, Fowler, 954 9 ; 321 si n. di s t. geog. 

Eleotris (Guavina) guavina Steindachner, 1 910 24: 422 desc . 

Distribuição geogrifica: Ceari, Bahia, Esp1rito Santo, Rio de Janeiro, Guanabara, 

São Paulo, Paranã, Rio Grande do Sul,Goiãs. 

No•e vulgar: amburê, morêia-do-mangue. 

Fam1lia Gobiidae 

Gênero Chonophorus Poey, 1 861 

Tipo : Gobius taiasica Lichtenstein, 1 822 

Chonophorus Poey, 1 861 2: 274 dhgn. 
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Chonophorus, Ribeiro, 1 915 : 529 diagn. 

Chonophorus, Fowler, 1 954 9: 322 cit. sin. tip. 

Chonophorus taiasica (Lichtenstein, 1 822) Eigenmann & Eigenmann, 

1 888 

Gobius taiasica Lichtenstein, 1 822: 273 desc. 

Chonophorus taiasica Eigenmann & Eigenmann, 1 888 (2) 1: 68 desc. 

Chonophorus taiasica, Eigenmann, 1 894 7: 68 cit. 

Chonophorus tajasica Ribeiro, 1 902: 

Chonophorus tajasica, Ribeiro, 915 17: 529 desc. fig. 

Chonophorus tajasica, Ribeiro, 918 10: 782 cit. 

Chonophorus taiasica, Fowler, 1 954 9: 322 cit. sin. dist. geog. 

Rhinogobius taiasica Eigenmann & Eigenmann, 1 891 14: 72 desc. 

Awaous tajasica Steindachner, 1 910 24: 423 desc. 

Awaous tajsica (~), Steindachner, 1 910 24: 424 cit. fig. 

Awaous taiasica Starks, 1 913: 66 desc. 

Awaous taiasica, Fowler, 1 941: 199 cit. 

Awaous taiacica Fowler, 1 941 3 (6): 176 desc. 

Distribuição geogrãfica: Cearã, Bahia, Espírito Santo, Rio Grande do Norte, Rio 

de Janeiro, Guanabara, Minas Gerais, São Paulo. 

Nome vulgar: amore-guaçu, peixe-flor, florete. 

Gênero Gobionellus Girard, 1 858 

Tipo: Gobionellus hastatus Girard, 1 858 

Gobionellus Girard, 1 858: 168 diagn. 

Gobionellus, Fowler, 1 954 9: 323 cit. 

Gobionellus oceanicus (Pallas, 1 770 ) Fowler, 1 941 

Gobius oceanicus Pallas, 1 770 (8): 4 desc. 

Gobius oceanicus, Eigenmann & Eigenmann, 1 888 (2) 1: 65 desc. 
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Gobi us oceani cus, Ribeiro, 915 17: 536 de se. dist. geog. 

&obius oceanic~s, Ribeiro, 918 1 o: 782 c i t. 

&obius oceanicus, - Fowler, 1 936 70 (2): 1 010 desc. 

&obionellus oceanicus Fowler, 1 941: 199 cit. 

&obionellus oceanicus, Fowler, 1 954 9: 323 cit. sin. dist. geog. 

Distribuição geogrãfica: Cearã, Pernambuco, Bahia, Espirita Santo, Rio de Janei,. 

ro, Guanabara, São Paulo. 

Gobionellus smaragdus (Valenciennes, 1 837) Fowler, 1 954 

~ s•aragdus Valenciennes in Cuvier & Va1enciennes, 1 837 12: 120 desc. 

Gobius s•aragdus, Eigenmann & Eigenmann, 1 888 (2) 1: 64 desc. 

Gobius smaragdus, Ribeiro, 1 915 17: 534 desc. dist. geog. 

Gobius smaragdus, Fowler, 1 941 3 (6): 176 desc. 

Gobionellus smaragdus Fowler, 1 954 9 : 323 cit. sin. dist. geog. 

Distribuição geogrãfi c a: Ri o de Jane i r o, Guanabara. 

Gênero Gobius Linnaeus, 1 758 

Tipo: Gobius niger Linnaeus, 1 758 

Gobi us L i nnaeus, 

Gobius, Ribeiro, 

758 (lOa. ed.): 262 diagn. 

915 17: 531 diagn. eh. 

Gobius, Fowler, 1 954 9: 323 cit. sin. tip. 

Gobius soporator Valenciennes, 1 837 

~ soporator Valenciennes in Cuvier & Valenciennes, 1 837 12: 56 desc . 

Gobius soporator, Eigenmann & Eigenmann, 

~ soporator, Eigenmann & Eigenmann, 

888 (2) 1: 58 desc. 

891 14: 72 cit. 

~ soporator, Eigenmann, 1 894 7: 632 cit. 

Gobius soporator, Ribeiro, 

~ soporator, Ribeiro, 

915 17: 531 desc. dist. geog. 

91 8 1 o: 7 82 c; t. 

Gobius soporator, Fowler, 1 941 3 (6): 176 desc. 
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Gobius soporator, Fowler, 1 954 9: 323-324 eH. sin. dist. geog. 

-fi Par-a, Pernambuco, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janei-Distribuição geogra ca: 

ro, Guanabara, São Paulo. 

No•e vulgar: babosa, amorêia, maria-da-toca. 

Gobioides 

Plecopodus 

Ognichodes 

Gobioides, 

Gobioides, 

Gobioides 

Gobioides 

Gobioides 

Gobioides 

Gobioides 

Gobioides 

Família Gobioididae 

Gênero Gobioides Lacêpede, 1 800 

Tipo: Gobioides broussonnetii Lacepede, 1 800 

Lace pê de, 1 800 2: 576 diagn. 

R a fi nesq ue, 1 815: 87 cit. 

Swainson, 1 839 2: 183 c i t. 

Ribeiro, 1 915 17: 539 diagn. 

Fowler, 1 954 9: 324 cit. si n. ti p. 

Gobioides broussonneti i Lacêpede, 1 800 

broussonnetii Lace pede, 1 800 2: 576 desc. fig. 

broussonnetii, Valenciennes, 1 839 fig. 

broussonneti i, Eigenmann, 1 910 3 ( 4): 482 c i t. 

broussonneti i, Fowler, 1 947 ( 197): 1 c i t. fig. 

broussoneti (error), Eigenmann & Eigenmann, 888 

broussoneti (~). Eigenmann & Eigenmann, 891 

( 2) 1: 75 cit. 

14: 72 c i t. 

Gobioides broussonneti (error), Ribeiro, 915 17: 559 desc. tip. fig. 

Amblyopus (Gobioides) broussonetii (error)Steindachner, 1 8&0 42 (1): 95 desc. 

fig. 

Amblyopus broussonettii (~) Goeldi, 1 898 2: 472 cit. 

Distribuição geográfica: Amazonas, Parã, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 

Guanabara, São Paulo. 

Nome vulgar : amorê. 
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Finalizando, acreditamos ser de utilidade deixar aqui 

expressas alg~•as observaç~es, tafs como-

I - A ictiofauna dulciaquicola do estado da Guanabara, 

ainda deficientemente conhecida sob o aspecto cientifico, dá ao presente trab! 

lho características de pioneirismo no recenseamento das espécies ocorrentes no 

siste•a hidrográfico guanabarino; 

II - as águas interiores da Guanabara, devido ao grande 

progressoindustrial e ao aumento populacional, vem dia a dia se tornando mais 

poluídas, fato que exige dentro do mais breve possível de imediato um estudo ' 

sério e tomada de medidas que visem preservar vivas aquelas espécies que ainda 

as habitam, assim como o padrão de qualidade dessas ãguas; 

III - no que tange ã fauna ictiolÕgica, os ambientes eco 

lógicos naturais, além da constante poluição de suas águas, estão sendo pertu­

badas pela introdução,na maioria das vezes descomedida de espécies alienígenas, 

quer nacionais ou estrangeiras, fator primordial na contribuição para o rompi­

•ento do equilibiro natural do ambiente; 

IV - o presente trabalho, cujo carãter de primeira tenta 

tfva específica global sobre os peixes que ocorrem na ãrea geográfica da Guana­

bara, complementar-se-ã com o estudo abrangente das regiões vizinhas, o que se 

faz necessário, a fim de que se possa ter uma ideia e tentar reconstituir toda 

a fauna ictiolÕgica primitiva da região; o que, certamente, poderia ajudar para 

u• mais profundo conhecimento geopaleontolÕgico; 

V - Certos estamos de que tal empreendimento, ainda que 

pioneiro, contribuirá para um melhor conhecimento do meio que nos cerca, em es 

pecial os peixes, que, pelo menos, como alimento ocupam um lugar de real impo! 

tincia na economia •oderna, como rica fonte de proteina animal, tão carente o 

•undo de hoje, haja vista 0 crescente desiquilíbrio na relação aumento popula­

cional 1 produção alimentar. 
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A QUETOTAXIA DO CAMPO GENITAL E A TAXINOMIA EM PSEUDOSCORPIOES 

(com 18 figuras) 

JOSt LACERDA DE ARAUJO FEIO 

Museu Nacional-Rio de Janeiro,GB 

Os Pseudoscorpiões foram estudados por vários autores havendo diferen­

ça quanto ã organização de sua Sistemática. Variam as denominações e os valores' 

taxinômicos, todavia correspondências podem ser estabelecidas. 

A histõria de sua Sistemática começa com Linnaeus, 1758 e logo a seguir 

com Geoffrey, 1762. Ainda não hi um "sistema". Espécies e generos esparsos vão ' 

sendo descritos: Illiger, 1798; Hormam 1804 (primeiro a dividir a ordem em 2 gr~ 

pos); Leach, 1815; Latreil .le, 1806/9; C.L. Koch, 1835- 1850; Menge, 1855; Hagen, 

1871; L.Koch, 1873; Thorell, 1883, (que propões um sitema); Simon, 1879 (que ao 

rever os Pseudoscorpiões de França estabelece tambêm um sistema); Daday, 1880; ' 

Ba1zan, 1891 (onde -estabelecem as bases de um dos Sistemas existentes atualmen -

te), Hansen, 1804 (estabelece novo sistema); With, 1906 (tambêm autor de um sis­

tema introduzindo de correção valiosas) e para não alongar essa introdução pas -

samos aos dois ~ltimos sistemas:um proposto por J.C. Chamberlin (1929/30) e o 

usado por Max Beier (1931/32). Adotaremos o Sistema proposto por Beier, onde a 

ordem se divide em três subordens segundo a constância de segmentos tarsais em 

todas as pernas ou variando, bem como o número de olhos. 

Nas subordens Chthoniinea, Neobisiinea e Chi1iferinea os generos e es­

pécies são caracterizados por número de pelos especiais (cerdas) ou tricobotrias 

·das quelas •. pelas sérru1as, pelo flagelo, número de cerdas das quelíceras dos ter 
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gitos, borda ~o cefalotõrax, cerda tarsal, etc, etc. Muitos desses caracteres 

exigem verdadeiras manobras a fim de se tornarem visíveis, indiscutíveis e não ' 

falseados pela ticnica de preparo do materi·al para ser examinado ao microscõpio. 

Acresça-se que a essa ticnica se junta, sobretudo, como carater específico, o da 

relação de medidas, onde o esfacelamento do exemplar deve ocorrer para obtenção' 

de "medidas sem erro (?)". 

Assim, como contribuição ao estudo da Sistemãtica dos PseudoscorpiÕes, 

começamos a observar e analisar o valor taxinÕmico da quetotaxia do campo geni -

tal. Nossa meta inicial i que constitui caracter do valor específico ou mesmo ' 

genirico mas com maior nijmero de observações acreditamos que seja possível, em ' 

escala, ser generalizado. 

MATERIAL E MtTODO - ------
A coleção de Pseudoscopiões do Museu Nacional vem sendo por nos estuda 

do desde 1941, desse estudo resultando a publicação de virios trabalhos. Contim 

material de muitas partes da America do Sul e algum da Europa. 

A determinação taxinõmica nesse caso era o escape principal e se fazia 

atravis da ticnica clissica de clareamento,diafanizaçãoe observação e analise mi 

croscÕpica Estabelecida a denominação taxinÕmica, conforme o caso era o exem-

plar desenhado em câmara-clara. Depois passamos a estabelecer como rotina o de -

senho tambim em cimara-clara da quetotaxia do campo genital e verificar a cons­

tância de implantação e distribuição das cerdas dessa região para cada espicie. 

A fim de esclarecer o quanto possível o assunto vamos descrever gener~ 

camente o campo genital para podermos a ele nos referir em termos jã fixados. 

MORFOLOGIA ~ DEFINIÇ~O 

O elemento determinante do campo genital i a abertura ou sulco genital 

que tanto no macho quanto na fêmea corresponde ao segundo segmento abdominal ou' 

na borda posterior do segundo, isto i, entre o 2Q e o JQ esternitos. A fenda ou 

abertura genital pode apresentar-se com diferentes curvaturas mas geralmente i ' 

procurva. A ãrea anterior ao sulco i com frequência chamada de opirculo genital' 
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anterior, e a posterior de opérculo genital posterior. 

Tal morfologia refere-se unicamente ã superfície de corpo animal. Não' 

entraremos em detalhes quanto ãs estruturas internas, mais comumente citados co-

110 armadura genital (que inquestionavelmente tem o mesmo valor taxinÕmico que 

nos araneídeos, nos i nsetos, etc). 

NOMENCLATURA 

Vamos sugerir aqui, uma nomenclatura (Fig.l) que de alguma forma faci­

· lite a indicação de características diferenciais. Assim o sulco genital (S.G.) ' 

servirã de travessão, e a ãrea anterior até as ancas IV - AGA -ãrea genital ant~ 

rfor. O mesmo com relação a area posterior ao sulco até a borda do III esternit o 

AGP - ãrea genital posterior. 

Os exemplos acima tomados (Figs. 2,3,4,5,6,7, 8 e 9) servem apenas para 

indicar a maneira de representação das cerdas da AGA e sua distribuição. O núm e ­

ro dentro de uma circunferência é a indicação, de um grupo ou tufo condensado de 

cerdas;como 2+2 indicaria de cada lado da linha mediana uma fileira de 2 cerdas' 

ou ainda a forma de citação numérica, 8 -oito cerdas na mesma linha. 

A aplicação desse sistema constituirã base tabular inicialmente para 

generos e mais adiante provavelmente para espécies. 

Naturalmente e nossa intenção fazer representar também as microlirifis 

suras que ora aparecem isoladas e outras vezes grupadas como formando uma placa' 

e que constituem excelente caracter taxinõmico. 

Os tipos de distribuição das cerdas da area genital obedecem, natural -

mente, a tipos de organização o que até certo ponto coincide com os tipos de ar­

madura genital, conforme esquema de Vachon, não havendo todavia, correspondência 

perfeita com a organização taxinÕmica. 

TIPOS DE QUETOTAXIA 

I- Tipo Chthoniinea, incluindo os representantes da subfamília Dithinae e 

Chthoniinae, levando em conta, também a variação da fenda genital, que pode ser' 

triangular ou oval muito alongada e longitudinal. 
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1 - Dithinae - Geralmente obedecendo ao tipo clãssico com fenoa geni -

tal transversal- (Fig. 7). 

2 - Chthniinae -r um dos tipos mais característicos pela fenda oval o 

muito alongada ou triangular isósceles com a base para o lado das ~ncas (Fig.8). 

II -Tipo Neebisiinea- nao levamos em conta o grupo africano dos Feallides, de 

que não dispomos de exemplares. 

Com dois subtipos: 

1 - Neobisiides - geralmente com as cerdas distribuídas regularmente o 

nos dois bordos e sempre muito próximas e cêrca de lO.(Figs. 9 e 10). 

2 - Garypides - as cerdas são poucas e esparsas, mas aparece um carãter 

novo- a presença de placa ou placas microperfuradas. (Fig. 11 e 12). 

III -Tipo Cheliferinea -ê o tipo mais complexo e ê frequente a presença de pla­

cas ou microplacas reunidas, com microperfurações. 

1 - Cheiridiides - com a presença de placa com microperfurações (Fig_ o 

13). 

2 - Atemnidae - em geral com a presença de vãrias microplacas em reen 

trãncia na borda do II esternito (Fig. 14). 

3 - Cherneti dae 

forma A- cerdas de AGA sempre mais condensadas,chegando mesmo a cons­

tituir tufo, o que indica representação circunscrita. · 

forma B - ora se constituindo em cortina com ou sem ocupaçao da linha 

mediana. Geralmente com a presença de outros caracteres como placas mi 

croperfuradas, condensação de quitina no ponto onde se aglomeram as 

cerdas. 

4 - Cheliferidae - com grupo de cerdas como na forma A de subtipo 

Chernitidae, porem esparsas, mas geralmente também com uma ou mais pl! 

cas características nos esternitos médios, poderia ser criado um sub 

tipo correspondente aos Withiinae (Fig. 17), mas nã~ temos ainda dados 
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suficientes e uma segunda forma com cerdas como que formando um quadrilátero en­

tre as ancas e as bordas do II e III esternitos com fileira de cerdas (Fig. 18). 

* ~ • 

O ensaio agora apresentado ê evidentemente experimental e algumas mo­

dificações poderão advir. 

O método da quetotaxia evitando o esfacelamento do exemplar para medi 

das além de oferecer a vantagem da integridade do espécime foge ao método clãs -

sico, demorado pelo preparo do exemplar até a diafanização, quando se tornando ' 

lento e fastidioso deixa de funcionar por limitações inerentes as limitações hu­

mans. 

Estamos preparando um catálogo com a representação de quetotaxia do 

~ampo genital das espécies integrantes das diversas famílias. 

R E S U M O 

O autor apresenta um ensaio de utilização da quetotaxia do campogeni­

tal em taxinomia. Estabelece uma nomeclatura para o campo genital e cria tipos' 

e subtipos referentes ãs subordens sistemáticas. O método proposto evita a fra~ 

mentação do espécime em estudo e as demoras, de preparo até diafanização.do méto 

do clãssico. 

S U M M A R Y 

The author presents an essay of chaetotaxy utilization of the genital 

area fn the taxonomy. A nomeclature is established for the genital area and types 

and subtypes with reference to the Systematic suborders are created. 

The proposed method avoids the fragmentation of the specimen beeing 

studied' and the delay in preparation of the material until the diaphanization as 

used in the classic method. 
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Fig. lO-modalidade de quetotaxia do tipo Neobisiides; figs.ll e 12- modalidades 

de quetotaxia do tjpo Garypides; fig. 13- quetotaxia do grupo Cheiridiides;fig. 

14- quetotaxia do grupo Atemnidae; fig. 15 - quetotaxia do grupo Chernetidae; 

figs. - 16a e l6b - quetotaxia da segunda forma de Cnernetidae e figs. 17 e 18-

quetotaxia do grupo Cheliferidae. 
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OCORRrNCIAS DE EXCORALLANA SUBTILIS (Hansen) , EXCORALLANA OCULATA (Hansen), Q­

CORALLANA WARMINGII {Hansen) E DESCRIÇ~O DE UMA EsPrCIE NOVA EXCORALLANA BICOR -

NIS DO LITORAL NORTE DO BRASIL. 

(com 40 figuras) 

ALCEU LEMOS DE CASTRO 
Museu Nacional-Rio de Janeiro, GB. 

IDALINA MARIA BRASIL LIMA * 
Museu Nacional-Rio de Janeiro, GB . 

O genero Excorallana Stebbing se compoe de dezessete espécies conheci · ­

das até agora, a maioria das quais atlânticas ou mesmo do litoral atlântico da s 

Américas, sendo apenas três referidas para o Pacífico. Dessas dezessete, seis 1 

são dadas como ocorrendo no 1 i tora 1 brasileiro: E. a cu ti cauda l•liers, I· quadri­

cernis (Hansen), I· longicornis Lemos de Castro, I· costata Lemos de Castro , 

I· longicornis Lemos de Castro, E. angusta Lemos de Castro e E. richardsoni Le­

mos de Castro. 

O exame do material colecionado pelo navio oceanográfico Almirante Sal­

danha levou ã constatação da ocorrência de três outras espécies jã conhecidas 1 

das Antilhas e da America Central, bem como da existência de exemplares que nos 

parecem constituir uma espécie nova. 

* Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas 
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/136 Castro & lima- Ocorrências de Excorallana •.. 

Excorallana bicornis sp. n. 

MATERIAL EXAMINADO 

Litoral do TerritÕrio do Amapã 02957' N-49904' W, D.H.N. 313, 4 exempl! 

res fêmeas e quatro machos. 

OESCRIÇ~O 

MACHO- corpo alongado e estreito (largura cerca de um terço do compri -

mento) . Olhos de tamanho médio, muito afastados entre si. Região média da cabeça 

provida de dois cornos destacados situados junto ã borda dos olhos, entre os 

quais se forma um profundo sulco longitudinal. 

Lâmina frontal duas vezes e meia mais longa do que larga e com os lados 

quase paralelos e borda distal arredondada. 

Antênulas com um dente aguçado no artículo basal: flagelo com cerca de 

sete artículos, o primeiro cerca de duas vezes mais longo que os demais. Antenas 

longas alcançando a extremidade do terceiro pereonito ; pedúnculo com os artí -' 

culos dois e três bem mais curtos que os demais, que são estreitos e alongados. · 

Flagelo com cerca de vinte artículos. 

Maxil1podos com os artículos lisos, os três últimos providos de cerdas. 

MandÍbulas com os artículos do palpo muito longos e delgados com cer­

das nos dois segmentos , terminais. 

Primeiro somito do péreon com dois destacados cornos ainda mais desen­

volvidos que os da cabeça, junto ã margem anterior de um lado e outro da linha ' 

mediana. Este somito é mais longo que os demais que são relativamente do mesmo 

comprimento. 

Pereõpodos sem características especiais. 

Somitos do pléon providos por fileiras transversais de pequenos tubér­

culos arredondados, mais acentudados junto ã margem posterior e proporcionalmen­

te mais desenvolvidos no quinto somito. Hã um profundo sulco longitudinal media~ 

no extendendo-se por todo o pléon. 

Segundo pleÕpodo do macho com pênis estreito e tão longo quanto endopo-

dito. 

Têlson triangular, profundamente incisado dos lados, acompanhando esta 
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incisão uma fileira de cerdas grossas. A superffcie dorsal i tambim provida de ' 

numerosas cerdas grossas, distribuidas longitudinalmente de um lado e outro da ' 

linha mediana, mais condensadas na metade posterior. Seis tubirculos arredonda -

dos são presentes junto i ~argem anterior, tris de cada lado da linha medi•na. 

Lateralmente, na altura da inserção dos urõpodos, o tilson apresenta um espessa­

mento provido com alguns tubirculos. Cerdas são presente nas margens da parte ' 

posterior, do limite das incisões para trãs. 

UrÕpodos com exopoditos ovais, alõngados, com uma incisão distal e orna 

dos com cerdas em tõda a margem. Endopoditos tão ongos quanto os exopoditos, li­

geiramente mais longos que o tilson. São muito mais largos que os exopoditos, ' 

truncados e com um pequeno espinho na extremidade. São tambim providos de nume­

rosas cerdas em toda a margem. 

F[MEA- toda superffcie dorsal do corpo i revestida por cerdas especial­

mente distribuidas nas margens laterais e posteriores dos diversos somitos do p~ 

reon e do pléon. 

Os somitos do plion apresentoam os tubirculos proporcionalmente menos' 

numerosos e menos desenvolvidos que no macho. 

A cabeça e o primeiro somito do péreon sao desprovidos de cornos. 

Todos os somitos do pireon são proporcionalmente do mesmo comprimento. 

CONSIDERAÇDES 

Excorallana bicornis se inclui no grupo das espicies com pronunciado ' 

dimorfismo sexual, caracterizando-se o macho por apresentar dois destacados cor­

nos na cabeça, ao nfvel dos olhos e outros dois igualmente desenvolvidos no pri­

meiro segmento torãcico. 

Das espécies conhecidas do ginero, a que lhe parece mais afim i a Exco­

rallana mexicana Richardson, cujo macho apresenta tambim dois tubirculos na 

cabeça, no nfvel dos olhos; são porim muito mais reduzidos proporcionalmente e 

não possuem tubirculos nem cornos no primeiro segemento torácico. Poder-se-ia ' 

admitir a possibilidade de que tal aspecto represente variação por diferença de 

idade ou de porte, porém os exemplares machos estudados por Richardson prove- ' 

nientes do Golfo do México, do Delta do Mississipe e da F1Õrida, alcançam o por-
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/138 Castro & Lima- Ocorrência de Excorallana ... 

te de sete milímetros, que é em média o tamanho dos exemplares do norte doBra -

sil. Nestas condições, até que estudos posteriores possam demonstrar o contrário, 

consideramos os espécimens em mãos, como constituindo uma espécie distinta. 

Excorallana sublitlis (Hansen) 

Corallana subtilis Hansen, Vidensk, Selsk. Skr. (6), V, 1890: 382-383, pl. VII; . 

figs 3-30 . 

Excorallana subtilis Richardson, Proc. U.S. Nat. Mus. XXIII, 1901: 519. 

Excorallana subtilis Lemos de Castro, Contrib. Avuls. Inst. Oceanog. S. Paulo, ' 

Ocean . Biol. 6, 1964:4- Monod, Cah. O. R.S.T.O.M., ser. Ocea 

nog1, 7 (3), 1969:50- Muller, Proc. U.S . Nat. Mus. 125 

(3652), 1968: 17 , fig. 4. 

MATERIAL EXAMINADO 

1) Ilha dos Carecas,Jurujuba, Niteroi, Estado do Rio de Janeiro, Ivo Pe . 

na col,, 24/5/64, um exemplar fêmea. 2) Litoral do Território do Amapã, 02Q57'N~ 

- 49904' w,;o.N . H. 313, um exemplar ·fêmea. 

OISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA 

St . Thomas, West Indians (Antilhas); FlÕrida, U.S.A.; litoral do Territó 

rio do Amapã e Estado do Rio de Janeiro, Brasil. 

CARACTERIZAÇM 

Fronte dilatada em um processo triangular. Artículo basal do pedúnculo' 

do primeiro par de antenas fortemente dilatado. Olhos de tamanho médio, largamen­

te separados. 

Lâmina frontal mais larga que longa, de forma aproximadamente triangula~ 

Maxilípodos providos de destacados tubérculos largos e arredondados, es 

palbados pelos diferentes artículos. 

Mandíbula com um dente próximo da extremidade distal e com os artículos 

do palpo extremamente delgado. 

Têlson incisado lateralmente, com a superfície dorsal provida de dois ' 

grandes tubérculos agudos próximos da base e com numerosas cerdas distribuidas ' 

longitudinalmente de um lado e de outro da linha mediana e nas bordas das inser-
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ções laterais. 

UrÕpodqs com os dois ramos desenvolvidos igualmente e mais longos que o 

télson. Endopodito distintamente mais largo que o exopodito, ambos com a extre -

distal um tanto aguda. As bordas inteiras dos dois ramos são ornadas com cerdas. 

CONSIDERAÇOES 

Hã forte probalidade de que a Excorallana antillensis seja sinônima dei 

ta espécie, uma vez que os espécimes- tipos ocorrem na mesma localidade, aprese~ 

tando por outro lado, apesar da di ferença de porte, semelhanças muito grandes , 1 

inclusive quanto ao aspecto da lâmina frontal. 

Em ambas as espécies, o primeiro artículo do pedúnculo das primeiras an 

tenas é enormemente dilatado e o telson possui dois característicos tubérculos 1 

prÕximos da base. 

Em ambas as espécies, a lâmina frontal e descrita como mais longa que 1 

larga, estreitando-se para o ãpice que e arredondado e superficialmente escavad o , 

diferindo neste particular, do aspecto observado nos dois exemplares do lito r al ' 

brasileiro, nos quais a lâmina frontal e distintamente mais larga do que lon ga e 

com a extremidade distal largamenté truncada . 

r assim pois, com alguma reserva, que situamos os dois referidos e x em p l ~ 

res em mãos, como pertencente ã espécie Excorallana subtilis. 

Podemos ainda afirmar que a espécie em questão e extremamente afim ã Ex­

corall~ richardsoni Lemos de Castro, especialmente pelo aspecto do primeiro par 

de antenas e da lâmina frontal. 

Excorallana oculata (Hansen) 

Corallana oculata Hansen, Vidensk . Selsk: Skr. (6), V, 1890: 386-387, pl. VII, 
1 

figs. 6-6b. figs. 6-6b 

Excorallana oculata Richardson, Proc. U.S. Nat. Mus. XXIII, 1901: 519 • fig. 134 · 

i b Avuls. Inst. Ocean. Oceanogr . Biol. Excorallana ocu1ata Lemos de Castro, Contr • 
___ ~lonod, Csh. O.R.S.T.O.M. ser . Oceanog., 7 (3),

1 

6, 1964 : 5 

1969: 50 
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/140 Castro & Lima - Ocorrência de Excorallana ... 

MATERIAL EXAMINADO 

Litoral do Territõrio do Amapã, 02957 1 N- 4g904 1 W, O.H.N. 313, um e-

xemplar macho. 

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA 

Antilhas e Litoral do Amapã, Brasil. 

CARACTER! ZAÇJIO 

Margem frontal da cabeça, sem processo mediano aparente. Olhos escuros, 

muito grandes, ocupando a quase totalida~e da superfície dorsal da cabeça, exc~ 

to por uma pequena ãrea mediana posterior; ocelos muito grandes e hemisféricas. 

Lâmina frontal cerca de três vezes mais longa que larga, estreitada ã 

meia distância entre a base e o ãpice, arredondada anteriormente; apresenta-se 

escavada em grande parte de seu comprimento. 

Maxilípodos com os três últimos artículos com cerdas fortes, muitas de 

las providas, em uma das bordas, de uma fileira de cerdas menores. 

Somitos de abdÕme relativamente pouco tuberculados, existindo uma fi­

leira de tubérculos longitudinal mediana mais destacada. 

Télson com ãpice sub-agudo e com duas profundas incisões later~is,com 

dois tubérculos, junto ã base e duas areas longitudinais providas de cerdas. 

Os urõpodos estendem-se um pouco além da extremidade do télson. Ramo 

interno um pouco mais largo que o externo, quase duas vezes tão longo quanto 1 

largo, a margem interna fortemente curvada e o ãpice um tanto destacado e agudo. 

A parte posterior do télson e os dois ramos dos urõpodos apresentam as 

margens fortemente revestidas de cerdas longas. 

Excorallana warmingii (Hansen) 

Corallana warmingii Hansen, Vidensk. Selsk. Skr. (6), V, lago: 387-388,pl.Vll, 1 

figs. 7-71. 

Excorallana warmingii Richardson, Proc. U.S.Nat. Mus., XXIII, 1g01: 519, fig. 1 

135. 

Excorallan warmingii Lemos de Castro, Contrib. Avul. Inst. Oceanogr. Ocean.Biol. 

6 lg64: 5. 
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MATERIAL EXAMINADO 

Litoral do Território do Amapi, 02057' N- 49004' w, D. H. N. 313, uw exem 

plar macho. 

DISTRIBUIÇ~O GEOGRAFICA 

Cabo Catoche, Yucatan, América Central e Litoral do Amapi, Brasil. 

CARACTE RI ZAÇM 

Cabeça com a margem anterior largamente arredondada. Olhos grandes, o­

cupando grande parte da superfície dorsal da cabeça, exceto por uma pequena area 

mediana posterior. Ocelos muito grandes e hemisféricas. 

Lâmina frontal cerca de duas vezes e meia mais longa que larga, com os 

lados estreitando-se da base para o meio tornando-se retas e paralelos até o a­

pice que é arredondado. 

Mandíbula com um forte dente junto ã base de palpo ; palpo com os arti -

cuJos relativamente curtos e grossos. 

culada. 

Sétimo somito do péreon distintamente mais curto que os demais. 

Todos os somitos do péreon têm a superfície dorsal totalmente lisa. 

Margem posterior dos quatro Últimos somitos do pléon fracamente tuber-

Télson estreito e longo, com incisões laterais, com a extremidade poste­

rior arredondada e crenulada. As crenulações mais apicais são mais desenvolvidas. 

Ramo interno do urÕpodo ê largo com a margem interna largamente arredon­

dada e a extremidade terminando em ângulo agudo; suas margens são ligeiramente ' 

crenuladas prõximo do ipice. O ramo externo é estreito, menos da metade da larg~ 

ra do interno e um pouco mais curto. 

HANSEN, H. J. 

1890 

BIBLIOGRAFIA 

Cirolanidae et familiae nonnulae propinquae Musei Hau­

niensis. Vidensk. Selsk. ~· 6, Raekke, Naturvidensk. 

of mathem. Afd . V. 3: 239-426, pls 1-X. 
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/142 Castro & Lima- Ocorrência de Excorallana ... 

LEMOS de CASTRO, A. 

1960 

LEMOS de CASTR9, A. 

1964 

MONOD, TH. 

1969 

NIERSTRASZ, H. 

1931 

RICHARDSON, H. 

1905 

STEBBING, T.R . R. 

1904 

Quatro espécies novas brasileiras de Escorallana 

Stebbing, 1904 (Isopoda Excorallanidae) ~· ~· Nac. 

50 : 61-78 figs. 1-37. 

Redescrição de Excorallana quadrie cornis (Hansen) e 

chave de classificação para as espécies do gênero. 

Contrib. Avul. Inst. Oceanogr. ~· Paulo (Oceanograf. 1 

B i o 1 .) 6 : 1 - 6 f i g s . 1 - 1 O 

Sur trois crustaces isopodes marins de la region 

Guyane- Amazonas. ~· O.R.S.T.O.M. (Oceanogr.) 7 (3): 

47-68 figs. 1- 66. 

~ Isopoden ~ Siboga Expedition Flabel1ifera. 

Siboga-f!_p_. 32: 121- 233, 129 text-figs., 2pls. 

A monograph the i sopods of North Ame rica. Bull. U .S. 1 

Nat. Mus. 54: I-Lili 1-727, figs 1-740. 

Marine crustaceans, XII. Isopoda, with descriptions of 

a new genus . The fauna ~ geografy of ~ 11aldi ve ~ 

Locadive Archipelagoes, II (3) 699-721, pls XLIX-LI II. 

Cambridge. 

ESTAMPA I 

Excora1lana bicornis sp. n. -fig. 1 -vista dorsal da fêmea; fig. 2- vista dor 

dorsal do macho• fig. 3 - cabeça e primeiro perionito do macho; fig. 4 - parte 1 

posterior do macho. 
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ESTAMPA II 

Excorallana bic ornis sp. n. -Fig. 5- segunda antena, fig. 6- primeira antena; 

fig. 7- maxilf~pdo.o fig. 8 - sétimo pereõpódo, fig. 9- vista ventral da cabe­

ça, mostranJo a lâmina frontal; fig. 10- primeira maxila, fig. 11- segundo pl~ 

Õpodo do macho, fig. 12- mandíbula; fig. 13- quatro peréopodo, fig. 14- pri -

meiro pereõpodo. (figuras na mesma escala: 5,8,9,11,13 e 14, 6,7,10 e 12) 
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ESTAI•lPA I I I 

Excorallana subtilis (Hansen) -Fig. 15- vista dorsal da cabeça, fig. 16- tel­

son e urõpodos; fig. 17- primeira maxila, fig. 18- se~uncta antena , fig. 19- ' 

primeira antena, fig. 20- lâmina frontal; fig. 21 mandíbula; fig. 22- maxi­

lipodo; fig. 23- primeiro pereõpodo, fig. 24- quatro pereõpodo, fig. 25- séti 

mo pereõpodo. (figuras na mesma escala: 15,16,18,19,23,24 e 25, 17 e 22) 
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~ 0,1mm 

17 
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ESTAMPA IV 

Excorallana oculata (Hansen) - (fêmea) ~ Fig. 26 - vista dorsal; fig. 27 - vista 

lateral, fig. 28- cabeça e primeiro pereonito; fig. 29 . - tilson.e ur6podos. 

(figuras na mesma escala: 26 e 27; 28 e 29) 
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ESTAMPA V 

Excorallana oculata (Hansen) - (fêmea) - Fig. 30 - lâDl·ina frontal; fig. 31 - ma­

xilfpodo; fig. 32 - extremodade distal do maxilfpodo; fig. 33 - primeira maxila , 

fig. 34 - mandfbula. (figuras na mesma escala: 31,33 e 34) 
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ESTANPA VI 

Excorallana warmingii (Hansen) - (fêmea) - Fig. 35 - vista dorsal ; fig. 36 - t É l 

son e urõpodos; fig. 37- lâmina frontal, fig. 38- primeira maxila, fig. 3~ 

mandíbula ; fig. 40- maxilípodo. (figuras na mesma escala : 38,39 e 40) 
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ICTIOFAUNA DE MINAS GERAIS. VI - DUAS NOVAS OCORR~NCIAS DE CIPRI~IFORMES EM 

~GUAS MINEIRAS (ACTINOPTERYGII) 

VITORIA BRAiH * 

srRGIO YPIRANGA PINTO * 

Depto. de Zoologia e Parasitologia 
Instituto de Ciências BiolÓgicas, UFMG 

Continuando nosso trabalho de levantamento da ictiofauna de Minas Ge­

rais, registramos aqui a ocorrência de auas espécies pertencentes isfamflias Cha 

raci dae e Parodonti dae - Characi ai um etneos toma Cope, 1 &71 e Aparei odon pi r as-

sunungae Campos, 1 ~4i> cujas localidades tfpicas são, respectivamente, Rio' 

A~byiacu e Rio Nogi-Guaçu. A distribuição geogrifica, que estava limitada no pr! 

meiro caso ao Alto Amazcinas e no segundo ao Rio Mogi-Guaçu, em São Paulo, ji po-

d~ ser ampliada para o estado ae Ninas Gerais, muito embora, o Rio Mogi-Guaçu e 

o Rio Grande façam parte da mesma bacia, a espécie em causa não havia atê então' 

sido assinalada em iguas mineiras. 

A espécie Characidium etheostoma foi assinalada no Rio do Peixe, no ' 

municfpio de São Roque de Minas. O exemplar acnava-se nadando bem próximo da ma! 

geme foi capturado ao se passar a peneira junto a vegetação que submergia nas' 

ãguas marginais. O material de Apareiodon pirassunungae foi capturado na conflu­

ência do Ribeirão da Estação com o Rio Jacaré, no municfpio de Cana Verde e no ' 

Rio Grande, municfpio de Macaia, NG. 

• Em regime de dedicação exclusiva (COPERTIDE) 
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Limitamo-nos a descrever sumariamente o material da primeira espécie~ 

citada, pois o segundo jã foi bem caracterizado em trabalhos anteriores, tanto' 

por Amaral Campos (1945) como por Haroldo Travassos (1959). 

Material estudado: MHNI 073 - Characidium etheostoma Cope, 1 871 /Rio 

do Peixe - são Roque de Minas - MG I Sérgio Ypiranga Pinto & Vitõria Brant col. I 

261811 971 1 Sérgio Ypiranga Pinto det. 10 I 1 971. MHNI 084- Apareiodon R!!!!­
sunungae Cmpos, 1 945 1 Barra do Ribeirão da Estação com Rio Jacaré- Ponte so­

bre o Rio Jacaré- Município de Cana Verde - MG I Julio Martins col. 51411 969 I 

Vitõria Brant Ribeiro det. 231211 972. MHNI 085 - Apareiodon pirassunungae Cam -

pos, 1 945 1 Rio Grande- Macaia- MG I Julio Martins col. 1311011 968 I Vitõria 

Brant Ribeiro det. 23/211 972 . 

Characidium etheostoma Cope, 1 871 

De pequeno porte e corpo alongado por escamas do tipo ciclÕide. A Ca­

beça é grande, cõnica e ligeiramente deprimida do espaço interorbital atê a ~eg! 

ão occipital ; olhos laterais e bem desenvolvidos, com diâmetro igual ao compri -

mento do focinho. Narinas duplas, boca anterior de corte reto, dentes pequenos e 

numerosos do tipo cilindrocõnico. O osso maxilar é saliente e a região opercular 

se apresenta bem desenvolvida, porém formada por ossos frágeis; a abertura oper­

cular é ampla. 

Apresenta nadadeiras fortes e bem desenvolvidas, o que denota ser bom 

nadador, com exceção da adiposa que é bastante pequena. A nadadeira dorsal, cuja 

membrana interradial é pigmentada de castanho, conta com 10 raios; as peitorais' 

com 14, igualmente pigmentados; as nadadeiras ventrais possuem 9 raios, que são' 

bem menos pigmentados do que as anteriores; a anal possui 7 raios remificados e' 

é pouco pigmentada; a caudal com 21 raios é ligeiramente pigmentada com a base ' 

escamosa, apresenta-se falcada com os lobos bem distintos. A adiposa é de pigme~ 

tação bastante intensa com margem ligeiramente franjada. 

A linha lateral é reta e estã localizada aproximadamente na metade da 

altura do corpo, correndo desde o ângulo superior do opérculo até a base da cau-
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dal. Suas escamas são de tamanho igual as demais, apenas, possuem uma concentra­

ção maior de pigmento, o que escurece bastante a região da linha lateral. 

O exemplar apresenta cor amarelo-palha com 10 barras transversais cas 

tanhas mais escuras na região dorsal e esmaecendo na região ventral; a parte su­

perior da cabeça e escura e a região opercular prateada. Cabe-nos lembrar que o' 

espécime acha-se conservado em ãlcool. 

O perfil ventral apresenta-se reto até o início da anal, quando, en­

tão, faz uma ligeira ascenção para atingir o pendÜnculo; o perfil dorsal é suav~ 

mente arqueado até o início da dorsal, quando, também, hã um maior aclive para ' 

logo apôs descer reto até a caudal. 

S UI~MARY 

Iv this paper the authors presents two new records for Characidium 

etheostoma Ccrpe, 1 871 and Apareiodon pirassunungae Campos, 1 945 in the ~linas' 

Gerais State, llrazil, anda brief description of the first species in presented' 

for a best knowledge. 
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ICTIOFAU~A DE hiNAS GERAIS. VII - UM NOVO SERRASALM[DEO DO ESTADO DE MINAS GE -

RAIS, BRASIL (ACTIHOPTERYGII, CYPRINIFORHES} 

(com 1 figura) 

VITORIA ~RANT * 

Depto. de Zoologia e Parasitolo~ia 

Instituto de Ciincias Biol6gicas, UFMG 

Encontramos no acervo aa coleçio ictiol6gica do Museu de Hist6ria Na­

tural, UFMG exemplares da famflia Serrasalmidae, coletados no Rio Sio Francisco, 

no local denominado Uarra do Pimenta, situado na Fazenda Buriti do Meio. Nio sen 

~o possfvel inclui-los nos gineros assinalados na literatura consultada e ap6s ' 

rigoroso exame, fomos levados i criaçio de um gênero , cujo nome derivou-se da 

fazenda onde foi coletado o material. O nome especffico dedicamos ao microbiolo­

gista Prof. Eduardo Os6rio Cisalpino, atual diretor do Instituto de Ciências Bio 

16gicas e do Museu de Hist6ria Natural, UFMG, a quem devemos, em grande parte o 

a~oio nateriál para o andamento de nossas pesquisas. 

Contamos com a colaboração do estagiirio desta seçio Dirceu Marzulo ' 

Ribeiro, na parte que se refere i tomada de medidas biométricas. 

*Em regime de dedicaçio exclusiva (COPERTIDE) 
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Buritia gen. nov. 

DIAGNOSE GENrRICA 

Corpo bastante comprimido, recoberto de escamas cicloides relativame~ 

te bem desenvolvidas, cabeça nua, olhos grandes, aproximadamente 2 l/2 vezes no 

comprimento da cabeça. Um par de narinas com vilvulas. Nadadeiras peitorais e 

ventrais p9 uco desenvolvidas. Anal prolongada. Um espinho retrovertido no infcio 

da dorsal. Os rastros são filamentosos e bastante longos, contamos g no ramo as­

cendente, 1 no ângulo e 13 no ramo descendente. 

Espécie-tipo- Buritia cisalpinoi sr. nov. 

DIAG:IOSE DIFERENCIAL 

Como gênero mais próximo citamos Stethaprion Cope, 1 870, dêste se 

difertnciando pela presença de dentes bem desenvolvidos nos maxilares, 

bastante longa e anal com os primeiros raios muito prolongados. 

Buritia cisalpinoi sp. nov. 

0.1 + 10, A. IV+ 37, P. 10; V. 7; C. 21 

do rs a 1 

Localidaae-tipo: Barra do Pimenta, Faz. Buriti do Meio, Rio São Francisco, Pom 

pé u, r.G. 

Lorpo muito comprimido, de forma romboide, recoberto de escamas do 

tipo cicloide bem desenvolvidas. A cabeça é pequena e sem escamas, contida apr~ 

ximaaamente cinco vezes no comprimento total. Os olhos são grandes, iguais a 2 

e l/ 3 do comprimento da cabeça e igual ao espaço interorbital, neste Último a• 

cha-se a Única pa rte do corpo que é deprimida, tornando o perfil cõncavo nesta' 

região. As narinas são simples divididas ao meio por uma valva dando impressão' 

de dup li cidude. A boca e pequena e horizontal, os libios recobrem os dentes que 

são robustos e todos tricúspides com a cúspide · mediana muito maior do que as 

laterais e estão distribuídos em fileiras simples na mandíbula e no osso maxi-
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lar e em fileiras duplas nas maxilas. 

O opercular é inerme e transparente deixando vislumbrar as lamellae, 

e o preopercular é bem mais compacto. O osso maxilar, na sua extremidade distal 

ultrapassa o bordo anterior da ~rbita atingindo quase sua metade. 

As nadadeiras peitorais e ventrais são pouco desenvolvidas c de for 

mato aproximadamente triangular. A dorsal apresenta seu único acúleo pequeno e 

retrovertido e os primeiros raios flexÍjveis bem desenvolvidos. A anal é extensa' 

e com os primeiros raios moles muito alongados, os acúleos acham-se deitados nu­

ma calha formada de escamas da região ventral. A caudal é bem desenvolvida e fal 

cada~ A adiposa possui a margem livre franjada. Tanto a -nadadeira dorsal quantb' 

a anal possuem a base muito escamosa e carnuda. 

A linha lateral esti localizada aproximadamente na metade da altura ' 

do corpo e vai desde o ângulo superior da fenda opercular até um pouco antes da' 

base da caudal. 

Os arcos branquiais são delgados, sendo o ramo descendente aproxima~! 

mente igual ao dobro do ascendente. Os rastros são longos e delgados quase se 

confundindo com as lamellae e diminuem ligeiramente de tamanho ã medida que se! 

proxima das extremidades do arco. 

COLORAÇÃO (em ãlcool) 

Amarelo-palha com uma faixa escura acima da linha lateral a partir da 

metade do comprimento standard. O dorso e a extremidade de todas as nadadeiras 

fmpares, inclusive a adiposa, apresentam-se pigmentadas. As nadadeiras pares 

são totalmente imaculadas. 

MATERIAL ESTUDADO- HHNI 042 - Rio São Francisco, Barra do Pimenta, raz. Buriti 

do Meio, Pompéu, MG 1 JÚlio Martins col. 17-221111969 I Vit6ria Bran} det.lY72. 

HHNI 142 a 146 - Rio São Francisco, Barra do Pimenta, Faz. duriti o~ Meio, Pom­

péu, HG 1 JÚlio Martins col. 17-221111969 I Vit~ria Brant det. 1~72. 

O hol6tipo encontra-se marcado com contas vermelhas e depositado na' 

estante de tipos do Museu de Hist6ria Natural da UFMG, Belo Horizonte, MG e re-
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gistraao sob o numero I!HNI 141. 

S UI41·1ARY ---
Among the especimens of tne ichthyologic collection of the f.luseum 

of Na tural History- UFMG, we have found some material of Serrasalmidae fami1y, 

col1ected in Barra do Pimenta, São Francisco River in a farm called Buriti do 

i1eio. lt wa·s impossible to includ them in any of the genera known in the litter! 

t~re and, after a rigorous examination, we were forced to create a new one with 

a naM~ acrived from the farm where the material was col1ected. The especific na-

me honors Prof . Eduardo Os~rio Cisalpino, Director of the Biological Sciences 

Institute to whom wc owe the material help to ours researches. 
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Buritia cisalEinoi Brant, 1 972 

(medidas em milímetros) 

humero ••..•••..•...•..•...•.. 141 142 143 144 145 146 
Comprimento 

To ta 1 ....••................ &6 85 85 85 83 84 
Standard ............•...•.. 71 65 67 65 69 66 
Cabeça ....••...•.......••.. ld 17 17 17 18 17 
L~bio-ocipital .•........... 20 18 20 18 20 20 
Lãbi o-olhos •.•.•........•.. 5 4 5 5 5 4 
Lãuio-dorsal ..............• 35 33 3b 33 33 33 
L~bio-adiposa .....•.......• 58 55 55 54 57 55 
L~bio-anal ..•.............. 43 42 40 42 42 42 
L~bio-orifícios ............ 41 40 40 40 40 40 
lias e da dorsal ............. 12 lU lU 10 11 l iJ 
ilase da an a 1 .....•......... 30 26 26 26 2ti 26 
Es r aço int~rocular ......... 6 6 6 6 ó 6 
Espaço i nterdorsc-adi posa .. 17 lb l!l 16 1 7 17 

l.iiâmetro dos c, 1 nos ........... 6 ti 6 6 (j 6 
/.ltura 

iiãxi ma ..................... 3G 34 33 34 35 33 

l!o ;> o:oü ncul o ............... b 7 8 8 7 7 

Dorsal ..................... 21 22 22 22 21 23 

Ana 1 .............. . .... · · · • 22 25 23 25 26 22 

Peitoral ..................• 16 l í 16 16 16 15 

Ventral ..............•..... 11 lU 1 o 1 u lU lO 

Largura 
l·iâxima ................•.... 9 9 9 9 9 'j 

Do pedúnculo ......•.......• 3 3 3 3 3 3 

Escamas 
Pré-dorsais ........•...•..• 1 o 12 12 10 lO !J 

Pré-adiposas •......•.•.•..• 11 lO 11 10 11 11 

Pôs-adiposas .........••..•• 6 9 9 9 7 7 

Pré-ventrais ...•.........•• 14 15 ltí 17 12 16 

Prê-ori fiei os .•..•.....•..• 4 5 4 5 4 4 

Põs-ori fiei os ..••.....••... 4 5 4 4 4 3 

Põs-anal ...........•......• 5 6 & 5 6 5 

Linha lateral ..•........... 34 34 34 \ 3 7 32 34 

Linha transversal •..•.•...• 16 17 18 18 16 17 

Cinta do pedúnculo .•••.•... 7 7 7 7 7 7 
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Raios 

llorsa 1 .•.....•......•...... 

Ana 1 ... . ....•...•.•• · · ·• · · • 

Peitoral ..•.........•.....• 

Ventral ...•....•.•......•.• 

Caudal ......... • ........... 

Re 1 ações 

Cabeça/corpo .......••.••..• 

Altura/corpo ......•..•...•. 

Olhos/cabeça ..........••... 

Glhos/interor~ital ..•...... 

Olhos/focinho ............•. 

Focinho/cabeça ....•.•.....• 

lnterorbi tal/cabeça ......•. 

1+10 
IV+30 

I+ 11 

8 

4+20+4 

4,78 
2,38 

3,00 
1 ,00 
0,83 
3 ,60 

3,00 

1+10 
IV+31 

I+ 11 

8 

4-19-4 

5,00 

2,50 

2,83 
1 ,00 

0,67 

4,25 
2,83 

I+ 11 
IV+32 
1+12 

8 

4+ 19 +4 

5,00 

2,57 

2,83 
1 ,00 

0,83 
3,40 
2,83 

1+11 1+11 
IV+33 IV+33 
I+ll 1+11 

8 8 

4+19+4 

5,00 

2 ,50 

2,83 
1 ,00 

0,83 
3 ,40 
2,83 

4,60 
2,37 
3,00 
1,00 

0,83 
3,60 
3,00 

I+l"O 
IV+31 

1+10 

8 

4-19-4 

4,93 

2,54 
2,83 
1 ,00 
0,67 

4,25 

2,83 
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Buritia cisalpinoi gen. nov. sp. nov. - Aspecto geral. (HolÕtipo nQ 14HNI 141 

Comp. total: 87 mm 
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